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ALGO DE ETNOHISTORIA Y SUS FUENTES

Mu c h o  s e  h a  d i s c u t i d o  s i  l a  E t n o h i s t o r i a  e s  c i e n c i a  o n o .  

P e r o  a p e s a r  o e  s u  c o n f u s a  s i t u a c i ó n ,  s e  h a  a c e p t a d o  s u  c a r á c t e r

"  A P R O X  I MAT I VO"  A L A S  S O C I E O A O E S  A N D I N A S  D E S D E  UNA P E R S P E C T I V A  H I ST.Ó 

R I C O - A N T R O P O L O G I C A ,  QUE D A ND O SU D I S C U S I Ó N ,  T A M B I E N ,  EN QUE S I  E L  

T E R M I N O  E T N O H I S T O R I A  E S T A  O R I E N T A D O  A L  E S T U D I O  DE L O S  P U E B L O S  AND t — 

NOS A L  MOMENTO D E L  C O N T A C T O  C U L T U R A L  CON L O S  E S P A Ñ O L E S ,  O S I  VA MAS 

A L L A ,  H A C I A  UNA H I S T O R I A  I N o T g E N A .  DE  A L L t '  QUE '* C O N S C  I E N T E S  DE QUE 

L A E T N O H I S T O R I A  E S  A L G O  T O D A V Í A  MAGRO Y  P R O V I S I O N A L  - A C L A R A  P E A S E - ,  

C R E E M O S  QUE M I E N T R A S  NO S E A  P O S I B L E  E N C A U S A R  LA H I S T O R I A  D E L  AR E A 

A N D I N A  S A J O  C R I T E R I O S  E L A B O R A D O S  A B A S E  DE S U P R O P I A  R E A L I D A D ,  S E ­

RA N E C E S A R I O  m a n t e n e r l o .  N o S E  t r a t a  E N T O N C E S  d e  p e n s a r  e n  l a  ETNO.  

H I S T O R I A  S O L A M E N T E  COMO UNA A N T R O P O L O G Í A  D E L  P A S A D O  MAS R E M O T O ,  PR.E 

V I O  A L A I N V A S I Ó N  E U R O P E A  Y A L A  E X I S T E N C I A  DE M A T E R I A L E S  OOCUMENT_A 

L E S ,  T A MP O C O  EN A T E N D E R L A  COMO E L  E S T U D I O  OE LA P O B L A C I Ó N  S O B R E V I  -  

V I E N T E  A L A  I N V A S I O N  Y A L A  O O M I N A C I O N  P E R M A N E N T E  H A S T A  N U E S T R O
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T I E M P O  E N E L  MUNOO R U R A L ,  NO E S  L A  H I S T O R I A  D E L  8 U E N S A L V A J E  A L A  

QUE N O S  S E N T I M O S  I N C L I N A O O S  Q U I E N E S  H A B L A M O S  D E  E T N O H t S T O R I A  E N  L O S

A n d e s .  ( I )

C o n  t o d o , a p e s a r  o e  q u e  a l a  e u n o h i s t o r i  a l e  f a l t e  u n a  m e .

T  O D O L  OG f  A P R O P I A ,  Ó S T A  A C T U A  B A S I C A M E N T E  E N  T O R N O  A L A S  E X P E R I E N C I A S  

OE H I S T O R I A D O R E S  Y  A N T R O P O L O G O S ,  U T I L I Z A N D O  F U E N T E S  E S C R I T A S  P R O P O R ­

C I O N A D A S  E N  T I E M P O S  D E L  C O N T A C T O .  ( 2 )  Ü B E R E M ,  P D R  S U P A R T E ,  P I E N S A  

QUE L A  C A R A C T E R f S T I C A  P R I N C I P A L  O E  L A  E T N O H I S T O R I A  E S  T R A R A R  O E  N O R ­

MAR L A  H I S T O R I A  T A N T O  P O L I T I C A  COMO C U L T U R A L  OE  L O S  G R U P O S  Ó T N I C O S  

QUE NO P O S E E N  UNA "  H I S T  I OGR  A F  Í a "  P R O P I A  E N  B A S E  A O O C U M E N T O S  OE  C I V.I. 

L I Z A C I O N E S  D I F E R E N T E S ,  A s f  COMO DE  L A  T R A D I C I Ó N  O R A L  OE  D I C H O S  G R U ­

P O S .  ( 3 )

S i n  e m b a r g o ,  l a  c o n c e p c i ó n  d e l  m u n d o  a n d i n o  n o  t e r m i n a  e n

E L  T R A T A M I E N T O  A I S L A D O  OE  UN MOME NT O H I S T Ó R I C O  C O N C R E T O  N I  E N  UNA VJ ,  

S I O N  U N I L A T E R A L  QUE C O N S I D E R A  A L  G R U P O  e' t N I C O  A I S L A D O  OE S U  C O N T E X T O ,  

F U E R A  OE S U S  C O N F L I C T O S  Y  D E  L A S  C O N T R A D I C C I O N E S  QUE E N G E N D R Ó  L A  CON.

Q U I S T A  E S P A Ñ O L A  H A S T A  S U  S O M E T I M I E N T O  Y  E X P L O T A C I Ó N .
\

V a O E N T R O  OE  L  M A R C O  DE L A S  F U E N T E S  E S C R I T A S ,  E S P E C I A L M E N T E  

C R Ó N I C A S ,  ff S T  A S  S ON  L A S  QUE A C T U A L M E N T E  M E R E C E N  MAS D I S C U S I O N ,  YA 

QUE S U  V Í S l Ó N  " E U R O P E I Z A N T E ”  A L T E R Ó  E N  B U E N A  P A R T E  E L  C O N T E  N I 0 0  OE

V a s  s o c i e d a d e s  a n d i n a s .  " B e e s t o  n o  e s c a p a r o n  t o t a l m e n t e  n i  s i q u i e r a

L O S  E S C R I T O R E S  A N D I N O S ,  E N  C U A N T O  F U E R O N  S O M E T I O O S  A C E N S U R A  P O T E N  -
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C l A L  D E S O E  QUE  F U E R O N  A U X I L I A R E S  O E S T U V I E R O N  8 A J O  L A  T U T E L A  0 6  -SA­

C E R D O T E S  O F U N C I O N A R I O S  C A T O L I C O S ,  Y  A QUE NO E S C R I B I E R O N  E N  S U  L E N ­

GUA S I N - 0  P A R A  L E C T O R E S  H I S P A N O H A B L A N T E S " .  Í 4 )

P e r o  a d e m a s  o e  e s t a  v i s i ó n  e u r o p e o c é n t r i c a ,  l a  c r ó n i c a  n o s  

h a b í a  e n f r e n t a d o  a u n  c o n o c i m i e n t o  l i m i t a d o  o e  " l o  a n d i n o #  y  c u y o s  

d a t o s  f u e r o n  t e n i d o s  c o m o  " s e g u r o s  e  i n o u o a b l e s " ,  p r o d u c i é n d o s e  s u  

c r í t i c a  - c u a n d o  l a  h u b o -  e n  l a  m e r a  E N U M E R A C I Ó N  o  a c u m u l a c i ó n  o e  i n ­

f o r m a c i o n e s  P B P P O R C I O N A O A S  P O R  É S T A S .  ( 5 )

H a  s i o o  a p a r t i r  d e  l a  u t i l i z a c i ó n  d e  n u e v a s  f u e n t e s  q u e  

a b a r c a n  a l  h o m b r e  a n d i n o  c o n  s u s  p r o b l e m a s  y  v i c i s i t u d e s ,  r e p r e s e n ­

t a d a s  E N  S U S  P L E I T O S  J U D I C I A L E S  0 E N E L  A F A N  DE  L A  C O R O N A  P O R  CON -  

T R O L A R  Y  A B S O R B E R  S U F U E R Z A  D E  T R A B A J O  Y  S U S  M E D I O S  OE  P R O O U C C t Ó N  

P O R  M E D I O  O E  L A S  C É L E B R E S  V I S I T A S ,  C U A N D O  S E  HA E M P E Z A O O  A D A R  UNA 

M A Y O R  P R O F U N D I Z A C I Ó N  A L A  V I  OA D E L  P O B L A D O R  A N D I N O ,  E S P E C I A L M E N T E  

E N  S U S  A S P E C T O S  E C O N Ó M I C O S  Y  S O C I A L E S  E N T I E M P O S  P R E  Y  P O S T - H  I S P  A N j .

e o s .  O e  a l l í  q u e  e l  e s t u d i o  d e l  I í r e a  A n o i n a ,  a o e m É s  d e  u t i l i z i r  n u e ,

V A S  F U E N T E S  D O C U M E N T A L E S  A N T E S  O L V I D A D A S  O 0 E S D E Ñ A 0 A S  COMO F U E R O N  

L A S  V I S I T A S ,  A HOR A  S E  T O R N E  H A C I A  UNA C O L A B O R A C I Ó N  I N T E R O I S C I P L I N A -  

R I A ,  S E Ñ A L A D A  YA P O R  J O H N  M u R R A ,  L O  QUE H A R Í A  QUE L A  E T N O H I S T O R I A  

D E S B O R D E  E L  C A U C E  OE  SU " D E F I N I C I Ó N  T É C N I C A "  P A R A  C O N V E R T I R S E  E N  n E L  

E S F U E R Z O  C O O R D I N A D O  O E  V A R I A S  T A C T I C A S  OE  I N V E S T I G A C I O N  QUE P O R  MU­

CHO T I E M P O  S E  HAN E J E R C I D O  S E P A R A D A M E N T E M .  ( ó )



E L  POR QUE DE ESTE TRABAJO

Es  D E S D E  E S T E  U L T I M O  P U N T O  DE V I S T A  QUE HE  E M P R E Ñ O  I DO E S T A  

I N V E S T I G A C I Ó N ,  COMO E X P L I C A R ^  P O S T E R I O R M E N T E ,  CON E L  F I N  DE  R E P L A N  -  

T E A R  P O S T U L A D O S  P A S A D O S ,  E S P E C I A L M E N T E  E N L O  C O N C E R N I E N T E  A L A  A C T U A ,

c i Ón C a ñ a r i  y  l a  C o n q u i s t a  e s p a ñ o l a  d e l  P e r ó  q u e  t a n t o  h a  d a d o  q u e

H A B L A R  D E S D E  N O T I C I A S  D B Ó B S Ó N t C A S  A L E J A D A S  D E  S U  R E A L I D A D  Y  C E N T R A ­

D A S  P R I N C I P A L M E N T E  E N  UNA V I S I O N  " N U C L E A R "  D E S O E  E L  C U Z C O .

NO P R E T E N D O  E X P O N E R  L A S  I N F O R M A C I O N E S  DE UNA M A N E R A  M I N U C I O .  

S A  Q U E A Q U Í ’ L O S  D I V E R S O S  C R O N I S T A S  N O S  P R O P O R C I O N A N ,  S I N O  MAS  B I E N  

D A R  UNA V I S I Ó N  G L O B A L  S O B R E  L A S  D I V E R S A S  S I T U A C I O N E S  P O R  L A S  QUE 

A T R A V E S A R O N  L O S  C A Ñ A R i S  EN E L  C U Z C O .

Y  E S  E L  P U E B L O  C a Ñ a R I ,  D E S P U E S  OE Q UE  C A Y A M 8 E  Q U E D Ó  D I E Z M A ­

DO Y  G R A N  P A R T E  OE  S U  P O B L A C I Ó N  T R A S P L A N T A D A  A L A  R E G I Ó N  D E  A N C A R A  

( 7 ) ,  P A R E C E  H A B E R  R E P R E S E N T A D O  R E S I S T E N C I A  A L A  D O M I N A C I O N  I N C A  S l ¿  

T E M A T I C A M E N T E  - A C O G I E N D O  N O T I C I A S  S U E L T A S  DE  A L G U N O S  C R O N I S T A S ,  P E R O  

S I N  M A Y O R  C O N F I A N Z A -  C O N C R E T I Z A D A  E N L A  C O N Q U I S T A  E S P A Ñ O L A  DE  Q u I T O

Y C u z c o .

I m p o r t a n t e  y  d i s c u t i d o  f u e  e l  p a p e l  q u e  l e  t o c ó  d e s e m p e ñ a r

A UNO D E  L O S  P U E B L O S  MA S  C O N T R O V E R T I D O S  E N L A  H I S T O R I A  D E L  A R E A  A N O J ,

n a  c o m o  e l  C a ñ a r i .  L a s t i m o s a m e n t e ,  m u y  e s c a s a s  s o n  l a s  n o t i c i a s  p r o ­

p o r c i o n a d a s  S O B R E  E S T E  G R U P O  Ó T N I C O ,  C A S I  L A  T O T A L I D A D  DE L A S  C U A L E S ^  

T O D A v T a T E N E M O S  QUE E N C O N T R A R L A S  E N L A S  C U E S T I O N A D A S  E I N S E G U R A S  C R ¿
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N I C A S ,  E N  E L  Ú N I C O  e s t u d i o  b a s a o o  f u n d a m e n t a l m e n t e  e n  e s t o s  e s c r i t o s  

H A C E  C E R C A  D E  C I E N  A Ñ O S  P O R  M O N S E Ñ O R  F E D E R I C O  G O N Z A L E Z  S U A R E Z I  " E s T U

o i o  H i s t é r i c o  s o b r e  l o s  C a ñ a r i s ,  a n t i g u o s  p o b l a d o r e s  d e  l a  P r o v i n c i a

D E L  A z U A Y "  Y  E N  L O S  T R A B A J O S  S O B R E  A R Q U E O L O G f A  D E  J I J Ó ' n  Y  C A A M A Ñ O  Y

Ma x  U h l e  p a r a . C a ñ a r  y  T o m e b a m b a .  L o s  d e m á s  s o n  s i m p l e s  r e s ú m e n e s  d e  

l o s  t r a b a j o s  c i t a d o s .  S o l o  Ú l t i m a m e n t e  U o o  O b e r e m  y  H e r n á n  C r e s p o

HAN V E N I D O  P R O F U N D I Z A N D O  S O B R E  E S T E  P U E B L O  Y  S U  P A P E L  E N  L A  C O N Q U I S ­

T A  E s p a ñ o l a .

S i n  e m b a r g o , e l  p r o g r e s o  d e  l o s  e s t u d i o s  d e  C A R A C T E R  e t n o -  

H I S T O R I C O  QUE S E  V I E N E  R E A L I Z A N O 0  EN E L  A R E A  C E N T R A L  A N D I N A  ( P E R Ú ) ,

HA T R A I D O  C O L A T E R A L M E N T E  UN MAY OR C O N O C I M I E N T O  OE L A  U L T I M A  E T A P A  

D E L  D E S A R R O L L O  H I S T Ú R I C O  OE L O S  C a Ñ A R I S ,  C E N T R A D A ,  P R I N C I P A L M E N T E ,

EN E L  V A L L E  DE Y U N C A Y  L U G A R  E S C O G I D O  P O R  G UA Y NA  C A P A C  COMO H A B I T A *

d e  l o s  Y a n a c o n a s  e x t r a í ’ d o s  o e  s u  n ú c l e o  d e  o r i g e n ,  e l  a n t i g u o  C a ñ a r ,

H O Y  P E R T E N E C I E N T E  A L A S  P R O V I N C I A S  OE C A Ñ A R  Y  Í Z U A Y .

E s t e  e s t u d i o ,  c o n  l a s  l i m i t a c i o n e s  q u e  i m p o n e n  l o s  d o c u m e n ­

t o s  E S T U O I A O O S ,  T R A T A R A  DE A N A L I Z A R  E L  P A P E L  QUE D E S E M P E Ñ A R O N  E S T O S

C a ñ a r i s  f r e n t e  a l a  i n c u r s i ó n  i n c a i c a  y ,  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  a n t e  l a  

c o n q u i s t a  e s p a ñ o l a ,  s u  i n f l u e n c i a  e n  l a  d e s t r u c c i ó n  o e l  I m p e r i o  d e l

T a HUA NT I N S U Y O  Y  E L  A F I A N Z A M I E N T O  C O L O N I A L  H A S T A  1 5 7 5 .  S E C U N D A R I A M E N ­

T E  E X T E N D E R #  L A  A C T i V I O A O  DE L O S  MITMAQ,  Y  Y A N A C O N A S  C a Ñ A R I  H A S T A  E L  

S I G L O  X V I I I ,  CON E L  P E L I G R O  OE D E J A R  V A C Í O S  T E M P O R A L E S  QUE E L  H A L L A ¿
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GO OE D O C U M E N T O S  N O S  E X I G E .

L A  G R A N  C A N T I D A D  OE MI T MA Q .  ( m I T M A  -  MI  T  I MA -  M I T I M A E S )  E X  -

t r a T o o s  o e  l a  S i e r r a  E c u a t o r i a n a  y  d  i s t r  i s u  f * o o s  e n  l a s  d i f e r e n t e s  r e ,

G I O N E S  D E L  P e r O ,  N O S  HA S U G E R I D O  P R I M E R O ,  P L A N T E A R N O S  COMO H I P O T E S I S

OE t r a b a j o ,  t r a t a r  d e  d e s c u b r i r ,  h a c i a  u n  e s t u o i o  m a s  a m p l i o  y  p r o  -

F U N D O  DE  L A S  E T N Í A S  QUE E X I S T I E R O N  EN E L  E C U A D O R  A L  MO ME N T O E N  QUE 

S E  P R O D U C E  L A  C O N Q U I S T A  DE L O S  I N C A S ,  S I  A UNA MA Y O R  O ME N O R  C A N T I ­

D A D  D E  MI T MA Q .  C O R R E S P O N D E  UNA MA Y O R  O ME NOR  I M P O R T A N C I A  S O C I O —E C O N O ­

M I C A  D E L  G R U P O  É T N I C O  O E N T R O  D E L  M A R C O  C U L T U R A L  OE L A S  A N T I G U A S  G E N ­

T E S  Q.UE H A B I T A R O N  E L  T E R R I T O R I O  D E  L A  S I E R R A  Y  C U Y A  " F O R M A C I O N  S O  -  

C l A L "  F U E  I N T E R R U M P I D A  P O R  L O S  C O N Q U I S T A D O R E S  C U S Q U E Ñ O S .

E n  S E G U N D O  L U G A R ,  P O O E R  O E O E C T A R  UNA A P R O X I M A C I On C R O N O L O ­

G I C A  OE L A  C O N Q U I S T A  I N C A I C A  D E L  N O R T E  / I N D I N O ,  F U N D A M E N T A L M E N T E  E N 

B A S E  A D O C U M E N T A C I O N ,  L O  QUE N O S  L L E V A R A  A UN R E P L A N T E A M I E N T O  Y  C R E ­

T I C A  OE L A S  N O T I C I A S  QUE N O S  P R O P O R C I O N A N  L A S  C R O N I C A S  P A R A  E S T A  Z O ­

N A ,  C O M P L E M E N T A D O  P O R  E V I D E N C I A S  A R Q U E O L O g I C A S  E N L A  M E D I D A  D E  L O

P O S I B L E
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CAÑAR I S :  MITMAQ Y YANACONAS

l_A a c t u a c i ó n  C a ñ a r i  e n  l o s  d i v e r s o s  e  p  i s o o  i o s  H I S T Ó R I C O S  

O E S P E R T Ó  MUCHA C O N F I A N Z A  P A R A  L O S  E S P A Ñ O L E S ,  P E R O  UNA P R O F U N D A  A V E R ­

S I O N  OE L A  M A Y O R I A  DE G R U p OS íÍ T N  I C OS  EN TORMO A L O S  QUE A C T U A B A N  - A  

E X C E P C I Ó N  d e  L O S  Q UE  C O M P A R T I E R O N  SU P O S I C I O N  — ,  LO QUE H I Z O  O E C I R  A 

Mu R Ó a , QUE EN L O q u e  A C a Ñ A R I S  S E  R E F I E R E  SE  C O N T R A D I C E  OE UNA P A G I ­

NA A O T R A ,  QUE : , HA S I D O  S I E M P R E  T R A I D O R A ,  R E B O L T O S A  Y E M B U S T E R A ,  L L E .  

VANDO Y  T R A Y E N O O  C H I S M E S . . . .  Y  AUN AHORA T I E N E N  L A MI SMA C O S T U M B R E  Y  

O R D I N A R I O  EN L A S  R E V U E L T A S  Y  D I F E R E N C I A S  ANOAN A U N I R  A Q U I E N  V E N C E  

NO T E N I E N D O  m/ s  F U E R Z A  QUE D E S C U B R I R  L O S  B U E N O S  O MA L O S  S U C E S O s " . ( 8 )

P e r o  e s  t a n  e s c a s r o s a  l a  h i s t o r i a  d e l  p o b l a d o r  a n d i n o  e n

T I E M P O S  OE LA C O N Q U I S T A  E S P A Ñ O L A ,  QUE E S  D I F Í C I L  J U Z G A R  L A  A C T I V I D A D  

OE UN P U E B L O  D E N T R O  OE NOR MAS  ME R AME NT E  R A C I O N A L E S ,  F U E R A  DE SU CON­

T E X T O  H I S T O R I C O ,  Y  AUN MAS C UANDO L A P R E S E N C I A  I N C A  H A b Ta T R A S T O C A D O  

L A  V I D A  D E L  GRUPO E T N I C O  H A C I A  E L  C U A L  L A  E X P L O T A C I Ó N  R E V E S T I A  ÑOR -  

MAS OE R C I P R O C I D A O .  S E R Í A  E N T O N C E S  I M P O S I B L E  P E N S A R  EN UNA F i O E L I O A O  

CUANDO E L  C O N Q U I S T A D O R  E S P A Ñ O L  S E  P R E S E N T A B A  COMO UNA L I B E R A C I Ó N  A L  

S O J U Z G A M I E N T O  A L  QUE L O S  H A B Í A N  S O M E T I D O  L O S  I N C A S  Y ,  P O R  O T R O  L A D O ,  

A UN E L E M E N T A L  S E N T I D O  DE S U P E R V I V E N C I A  C UANDO E L  GR UPO MI TMAQ.  Y Y A ­

N A C O N A S  d e l  I n c a  a l  c a e r  e l  T a h u a n t i n s u y o , h a b T a q u e d a d o  d e s v i n c u l a ­

d o  DE LA O R G A N I Z A C I Ó N  D E L  I M P E R I O ,  S I N  P R O T E C C I O N  p OR L O  M I S M O ,  Y



MUY P O S I B L E M E N T E ,  EN C O N T I N U A S  P U G N A S  CON L O S  G R U P O S  L O C A L E S .  S E  PUE 

d e  P E N S A R ,  E N T O N C E S ,  QUE E S T O S  MI T MA Q y  Y A N A C O N A S  UNA V E Z  R OT O E L  E ~  

Q U I L I B R I O  DE R E C I P R O C I D A D  Y  S U S  D E R E C H O S  D E L  N U C L E O  DE O R I G E N ,  O P T A ­

RON P O R  UNA A L I A N Z A  CON L O S  E S P A Ñ O L E S .  E S T E  E S  UNO DE L O S  A S P E C T O S  

MAS P A L P A B L E S  CUANDO EN E L  V A L L E  DE L I M A  DON G O N Z A L O  T U L L I C H U S C O  R E ­

C L A MA B A  S U S  T I E R R A S  C O N T R A  L O S  C a Ñ a R I S  P O R Q U E :

" S O N  Y F U E R O N  S U Y A S  Y  DE S U S  A N T E P A S A D O S  Y  QUE ( q U E MA D o )

Z E R B I E N  A E S T O S  Y A N A C O N A S  GUACH1NOMA A N T E Z E S O R  ( q UEMAOO)

MI P A R T E  L E S  D I E R O N  T I E R R A S  EN QUE S E M B R A S E N  P A R A  S U CON 
( QUE MA OO)  P R E S T A D A S  NO S E  A DE E N T E N D E R  QUE P OR  E S O  S E A N  O E -

e l l o s , ; .  ( 9 )

P e r o  e s t e  t r a b a j o  n o  p r e t e n d e  a b o r o a r  l a  p r o b l e m á t i c a  o e l

MI TMAQ.  Y  O E L  Y ANAC ONA EN E L  I N C A R I O ,  AUNQUE N E C E S A R I A M E N T E  T E N G A  QUE 

D I R I G I R M E  H A C I A  E L L O S ?  S I N O  MAS B I E N  DAR UNA I D E A  m/ s  A M P L I A  S O B R E  

E S T E  G R U P O  E T N I C O  C O N C R E T O  COMO E S  E L  C a Ñ A R I  EN E L  P E R l S .  T a MPOCO E N -  

T R A r O A P R O F U N D I Z A R  S O B R E  E L  Y a N A C ONGE  EN Y U N C A Y  - A U N Q U E  S I  CON C I  E_R 

T A S  R E C T I F I C A C I O N E S -  E S T U O I A D O  P O R  W A C H T E L  EN SU " S O C I E D A D  E I D E O L O -

g f  a "  • ( I O ) P a r a  e l  t e m a  d e  l o s  m i t m a q .u n a  s u  c o n c e p t o  y  a p l i c a c i ó n  v a ,

L E  L A  P E NA C I T f . R  L A T E S I S  DE B A C H I L L E R  DE L I L I A N A  R E G A L A D O  ( l l ) .

E v i d e n t e m e n t e  q u e  e l  p r o b l e m a  o e l  m i t m a g , y  o e l  y a n a c o n a  r e ­

v i s t e n  GRAN I M P O R T A N C I A  y  P OR  L O MI SMO D I S C U S I O N ,  D E N T R O  DE L A  FORMA,  

C I O N  S O C I A L  DE  L O S  P U E B L O S  A N D I N O S  A L  S E R  I N C L U Í O O S  EN L A  E S T R U C T U R A

I N C A I C A ,  QUE ROMP I O P A R T E  O E L  S I S T E M A  DE O R G A N I Z A C I O N  DE L A S  E T n Ta S



l o c a l e s  a l  momento  d e  s u  c o n q u i s t a

E l  m i t m a q . e s t a '  r e f e r i d o  a un g r u p o  d e  g e n t e s  que  f u e r o n  s e ­

p a r a d a s  DE  s u  COMUN I O A O  DE O R I G E N  ( N U C L E O )  Y  T R A N S P O R T A D A S  A O T R A S  

R E G I O N E S  CON F I N E S  P O L Í T I C O S ,  OE MOGR a' f  I CO S  Y S E R V I L E S  { 1 2 ) • T A M B I E N  

V A L O R  f  A L A  P E N A  D I S T I N G U I R  L O  QUE E S  UN M I T M A Q  P A R A  L A  C O M U N I O A O  Y  

L O  QUE S I G N I F I C A  P A R A  E L  T A WU A N T I N S U Y O , P U E S T O  QUE EN E S T E  U L T I M O  CA, 

S O ,  P A R E C E  S E R  U N I C A M E N T E  UN M E C A N I S M O  OE D O M I N A C I O N  CON C A R A C T E R Í s -  

T I C A S  OE P R O D U C C I Ó N .  P O R  O T R O  L A D O ,  S I  E L  M I T M A Q  DE L A  C O M U N I O A O  

G U A R D A  S U S  D E R E C H O S  E N  E L  N I J C L E O  OE O R I G E N ,  A N I V E L  D E L  I M P E R I O  Ó s T O S  

P I E R D E N  ( A U N Q U E  NO E N  T O O O S  L O S  C A S O s )  P U E S T O  QUE VAN A O E P E N O E R  D I ­

R E C T A M E N T E  OE EL ( C A S O  OE L O S  M I T M A Q  C A Y A M B I S  E N A n C A R a ) .  P E R O ,  E S  -  

T O S  M I T M A Q  - P A R A  Q U I E N  P R O D U C E N ,  P A R A  E L  E S T A D O ,  E L  S O L  O E L  I N C A ? .

C r e e m o s  q u e  p a r a  e l  E s t a d o .  E s t o  e s  l o  q u e  n o s  p e r m i t e  d i f e r e n c i a r  a 

n i v e l  d e l  I m p e r i o  e l  m i t m a q  d e l  y a n a c o n a .  M i e n t r a s  e n  e l  p r i m e r  c a s o  

s u  p a p e l  e n  l a  p r o o u c c i o n  e s  e s t a t a l , e n  e l  s e g u n d o  c a s o  E S  P R I V A D O .

E l  d e s a r r a i g o  o e l  y a n a c o n a  y  d e l  m i t m a q ,  e n t o n c e s , s i  b i e n  

p u o o  h a b e r  s i d o  u n  m e c a n i s m o  m u y  e f i c a z  OE C O N T R O L  P O L Í T I C O ,  s i n  e m -

I
B A R G O ,  S I G N I F I C Ó  T A M D I E N  UN C O N T R O L  M A S I V O  OE F U E R Z A S  P R O D U C T I V A S  , 

CON F I N E S  E M I N E N T E M E N T E  DE P R O O U C C I O N  E N  S U S  D I F E R E N T E S  T I P O S  DE  TR.A 

B A J O ,  YA S E A N  C O M U N A L E S  O P R I V A D O S .  Y E S  QUE E L  L U G A R  C A D A  V E Z  MAS 

I M P O R T A N T E  D E L  Y A N A C O N A  D E N T R O  D E L  A P A R A T O  E S T A T A L  I N C A I C O  P U O O  ES,



T A R  M A R C A D O ,  P O S I B L E M E N T E ,  P O R  L A  T R A N S I C I O N  QUE P A R E C E  H A B E R  V I V I D O

l a  s o c i e o a o  Q u e c h u a  e n  e s o s  m o m e n t o s ,  r e s a l t a d a ,  a u n q u e  e n  e m b r i ó n  ,

POR E L  E S P A R C I M I E N T O  DE L A  P R O P 1 E O A O  P R I V A D A  EN MANOS DE L A  N O S L E Z A  

O E L  C U Z C O  Y  S U S  A L I A D O S ,  COMO P U E O E  S E R  E L  C A S O  OE DON Ma R T f N  C A R I  Y

d o n  Ma r t T n C u s í  d e  C h u c u i t o  a q u i e n e s  s e  l e s  e n t r e g ó  u n  ni Í m e r o  d e t e r ,

MI NA D O  OE Y A N A S  P A R A  QUE T R A B A J E N  EN S U S  T I E R R A S .  E S T O  OE N I N G U N A  M¿\ 

ÑE R A Q U I E R E  D E C I R  QUE E L  A P A R E C I M I E N T O  O E L  Y A N A C O N A  HAY A S I D O  F R U T O  

E X C L U S I V A M E N T E  DE LA P O L Í T I C A  I N C A I C A .  E S T A  T R A N S I C I O N  PUDO H A B E R  SJ ,

0 0  e l  p a s o  a u n a  S o c i e d a d  e s c l a v i s t a  c o m o  c r e e  C h o y  ( !  3 ) ,  o e l  n a c i ­

m i e n t o  DE UNA " E S P E C I E  DE I M P E R I O  P r E F E U D A L "  COMO S U G I E R E  M / t R A UX  

( 1 4 )  D I S C U S I O N  q u e  P O R  AHORA E S T A  F U E R A  DE E S T E  E S T U D I O .

P o r  o t r a  p a r t e , e n  Y u n c a y , e l  y a n a c o n a  p a r a  e l  n a t u r a l  d e l  

V a l l e  s i g u e  s i e n d o  m i t m a q . a u n q u e  o t r o  s e a  e l  s t a t u s  p a r a  e l  s e c t o r  

d o m i n a n t e  e n  t o r n o  a l  q u e  a c t ú a .  T a n t o  e l  m i t m a q  c o m o  e l  n a t u r a l  s e

C O N V I E R T E N  EN Y A N A C O N A S .  D e A H (  QUE NO N E C E S A R I A M E N T E  E L  Y A N A C O NA  

S E A  P R O D U C T O  DE UN T R A S P L A N T E  MI P E R T E N E Z C A  A L  COMUN DE L A P O B L A C I O N ,  

P U E D E N  S E R  H A S T A  C U R A C A S  ( R O S T W O R O W S K I ,  Ma r Í a , C O M U N I C A C I O N  P E R S O N A L )  

P o r  L O  O E M A S ,  E S  N E C E S A R I O  t o m a r  e n  c u e n t a  QUE F U E R A  DE S U S  F U N C I O N E S  

EN SU NUE VO S E C T O R ,  L O S  Y A N A C O N A S  ( P A R A  E L  I M P E R I O )  SON P R O D U C T O  OE 

UN S I S T E M A  DE D E P E N D E N C I A  I M P U E S T O  P OR  E L  I N C A  P ARA L O  C U A L  R O M P I Ó  EN 

P A R T E  L O S  " L A Z O S  T R A D I C I O N A L E S "  DE L A  C OMUNI O A D  Y L O S  E N C U A D R Ó  DE NT RO 

OE N U E V A S  F O R MA S  OE R E C I P R O C I D A D  CON C A R A C T E R Í S T I C A S  DE E X P L O T A C I O N .



E l  g r u p o  d e  m i t m a q . e x t r a foos o e  s u  l u g a r  d e  o r i g e n  c o n s e r v a

RON S U S  C U R A C A S ,  P E R O  ¿ S T O S  E S T U V I E R O N  S U P E O I T A O O S  A " j E F E S n OE O R I ­

G E N  C U Z Q U E Ñ O  ( 1 5 ) .  N O  C A B E  OUOA T A M B I E N  QUE P A R A  Y U N C A Y  E S T O S  Y A N A C O  

Ñ A S  ( M I T M A Q  P A R A  L A  C O M U N I O A O )  F U E R O N  S U J E T O S  OE  H E R E N C I A  P O R  S U S  L  Â  

Z O S  OE  OE P E  N O E N C I  A D I R E C T A  A L  I N C A  Y  S U  P A N A C A ,  Q U I E N  H E R E D A B A  L A S  

T I E R R A S  CON S U S  Y A N A C O N A S .  A S U V E Z  E L  S U C E S O R  S E  A P R O P I A B A  O E  S E  C T O  

R E S  OE  T I E R R A S  C E R C A N A S  A L A S  OE S U S  A N T E P A S A D O S  Y  P O N T a N U E V O S  Y A N A  

C O N A S  QUE Q U E D A B A N  A C A R G O  OE  S U  P A N A C A .  E S T O  P O D R Í A  L L E V A R N O S  A E S ­

T A B L E C E R  QUE LA A P R O P I A C I Ó N  OE  L A  T I E R R A  OE L A  C O M U N I D A D  P O R  P A R T E  

D E L  I n c a  y  l o s  C U R A C A S  h a b  f a  G E N E R A D O  l a  e x i s t e n c i a  o e  u n a  p r o p i e o a o  

P R I V A O A  QUE P A R A  T R A B A J A R L A S  N E C E S I T A B A N  F U E R Z A  OE T R A B A J O ,  Y  L A  E N t  

C O N T R A R O N  E N  E L  Y a N A C O N G E ,  OE C U Y A  A C T I V I D A D  P R O D U C T I V A  S E  S E R V I D A  LA 

C L A S E  G O B E R N A N T E .  E S T A  S I T U A C I Ó N  P R O V O C Ó  A L O  L A R G O  D E L  T I E M P O ,  QUE 

MI T MA Q .  Y Y A N A C O N A S  ( M U C H A S  V E C E S  I D E N T I F I C A D O S )  E X T R A  f o O S  DE S U  L U  -  

G A R  DE  O R I G E N ,  C O R T A D O S  S U S  D E R E C H O S  Y  S O M E T I O O S  A UNA C O N S T A N T E  E X ­

P L O T A C I Ó N  L L E G A R A N  A F O R M A R  UN S O L O  B L O Q U E  C O N T R A  L A  C L A S E  D O M I N A N  -  

T E ,  P R O V O C A N D O  UNA A G U D I Z A C I Ó N  D E  C O N T R A D I C C I O N E S  QUE E S T A L L A R A N  CON 

L A  C O N Q U I S T A  E S P A Ñ O L A ,  A L A  C U A L  S E  A D H I R I E R O N  I N C O N O  I C I  O N A L M E N T E  .

L u e g o  o e  l a  l l e g a d a  o e  l o s  e s p a ñ o l e s , l o s  y a n a c o n a s  p i e r d e n  

s u  s t a t u s  y  " p r i v i l e g i o s  c o n c e d i d o s  p o r  e l  I n c a  y  s o n  r e d u c i d o s  a 

s i m p i . e s  s e r v i d o r e s  c o n  c a r a c t e r í s t i c a s  o e  e s c l a v i t u d  y  A D S C R I T O S  a

D I F E R E N T E S  A M O S .  E l  T E R M I N O  S E  G E N E R A L I Z A  Y  E L  N U M E R O  S E  M U L T I P L I C A .
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P e r o  t e n g a s e  e n  c u e n t a  q u e  e s t a  m u l t i p l i c a c i ó n  n o  e s  c o n s e c u e n c i a  o e

L A  G R A N  C A N T I D A D  OE F O R A S T E R O S  E I N D Í G E N A S  E R R A N T E S ,  P U E S  Ó S T O S  S ON 

A D S C R I T O S  A L A S  C O M U N I D A D E S  COMO T A L E S  Y NO COMO Y A N A C O N A S .  C R E O ,  

P E R S O N A L M E N T E ,  QUE E S T A  M U L T I P L I C A C I Ó N  O B E D E C E  A L A  U R G E N T E  N E C E S I ­

D A D  OE F U E R Z A  DE T R A B A J O  P O R  P A R T E  DE  L O S  E S P A Ñ O L E S ,  Q U I E N E S  C ON 0 1 -  

V E R S O S  M E C A N I S M O S  L O G R A R O N  S U S T R A E R L O S  OE L A S  C O M U N I D A D E S ,  P R O V O C A N ­

DO A S Í  UNA C R f s i S  I N T E R N A  T A N T O  D E M O G R A F I C A  COMO E C O N Ó M I C A ,  D E B I D O  A 

QUE L A S  T A S A S  T R I B U T A R I A S  S E  H A C Í A N  C A OA  V E Z  MÁS  P E S A D A S  P A R A  L A  C O *  

M U N I O A O .  W A C H T E L  P I E N S A  QUE L A  M U L T I P L I C A C I Ó N  OE Y A N A C O N A S  E N  Y U C A Y  

O B E D E C E  A UN M O V I M I E N T O  D O B L E !  " B U S Q U E D A  OE P R O T E C C I O N  OE P A R T E  DE 

L O S  I N O I O S ,  Y  C O N S T I T U C I Ó N  D E  C L I E N T E L A  E N T O R N O  A L  C U R A C A * '  ( l 6 ) .

S i n  E M B A R G O *  P I E N S O  QUE E S T A S  C A U S A S  P O D R I A N  S E R  V I S T A S  MÁS  E F I C A Z M E N _  

T E  A L A  I N V E R S A ,  E S  D E C I R ,  COMO UNA C O N S E C U E N C I A  DE  UN E S T A D O  S O C I O - E  

C O N O M I C O  I M P U E S T O  P O R  E L  C O N Q U I S T A D O R ,  P O R  L O  M I S M O ,  F O R Z A D O  P A R A  E L  

i n o T g e n a .  D e  e s t a  m a n e r a ,  T A N T O  e l  C U R A C A  COMO E L  E N C O M E N D E R O  o e s  -  

t a n c i e r o ,  s i  c a b e  l a  p a l a b r a ,  g o z a r o n  o e  UNA m a y o r  c a n t i o a o  D E  MANO 

OE O B R A .  D e  A L L  f  Q U E ,  COMO P I E N S A  E L  MI S MO  W a C H T E L ,  E S T E  N U M E R O  REOfJ,  

O U C I O O  DE  Y A N A C O N A S  E N  E L  P E R Í O D O  I N C A  Y V 1 N C U L A O O S  A L  " A P A R A T O  E S T A ,  

T A L " ,  B A J O  L A  D O M I N A C I Ó N  E S P A Ñ O L A  S E  V U E L V E N  UN A*'MA S A  I N F O R M E  Y M O V -

v i l  d e  v a g a b u n d o s  q u e  p a s a n  d e  u n  a m o  a o t r o '1 ( 1 7 ) .  P o r  o t r o  l a d o ,

E S  N E C E S A R I O  P E N S A R  T A M B I E N  QUE L A  G R A N  C A N T I O A O  OE I N D I G E N A S  QUE 

T I E N E N  Y A N A C O N A S  E N Y U C A Y  P A R E C E  R E S P O N D E R  A L  M O V I M I E N T O  E C O N Ó M I C O  Y
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A D M I N I S T R A T I V O  e s p a ñ o l  c o n  e l  f i n  d e  o b t e n e r  p r e s t i g i o  y  r i q u e z a , - s i

S E  Q U I E R E -  S I N  C O N T A R  CON L A Z O S  OE P A R E N T E Z C O  C O M U N I T A R I O S ,  P R O V O C A N  

0 0  UNA M O V I L I D A D  S O C I A L  Mí ’s  O E L  I N D I V I D U O  QUE OE L  G R U P O  ( l 8 ) .

APROXIMACION CRONOLOGICA DE LA CONQUISTA INCA DE 

LA SIERRA DEL ECUADOR

L a c o n q u i s t a  y  l a  e x p a n s i ó n  I n c a  e n  s u s  l í n e a s  g e n e r a l e s  h a  

s i o o  t r a z a d a  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  J o h n  R o we  e n  s u  í!A b s o l u t e  C r o n o l o g y  

i n  t h e  A n o e a n  A r e a "  e n  1 9 4 5  y  o i s c u t i o a  p o r  A k e  We d i n  e n  s u  " C r o n o l o  

g Í a d e  l a  H i s t o r i a  I n c a i c a " .  T a n t o  e l  u n  a u t o r  c o m o  e l  o t r o  s e  b a s a n

P A R A  S U  E S T U D I O  EN L A  C R Í T I C A  DE C R O N I C A S ,  S U  V E R A C I O A D  Y  G R A D O  DE 

A N T I G Ü E D A D ,  NO A P O R T A N D O ,  N I N G U N O  OE  L O S  D O S ,  MAS  QUE F E C H A S  A P R O X I -  

M A T I V A S  CON V I S O S  DE E X A C T I T U D ,  E V I D E N T E M E N T E ,  P O R  E L  C A R Á C T E R  MI S MO 

OE L A  T R A D I C I O N  O R A L  R E P E T I D A  A C A D A  UNO D E  L O S  C R O N I S T A S  ( c U A N O O  

E L L O S  L A  R E C O G I E R O N )  O C O P I A D A  OE L O S  MAS  A N T I G U O S .  ( | 9 )

T o d a  l a  p r o b l e m á t i c a  p l a n t e a d a  p o r  We o i n  e n  s u  C r o n o l o g í a  y

E S T U D I O  " E l  C O N C E P T O  DE L O  I N C A I C O  Y  L A S  F U E N T E S " ,  S O B R E  L A  E X A C T I . »  

T U D  Y  V A L O R  DE L A S  C R O N I C A S  P A R A  L A  H I S T O R I A  I N C A I C A ,  O E U A  E N T R E V E R ,  

Y  MA S  AUN A F I R M A R ,  Q.UE E L  O L O S  T I E M P O S  E N QUE S E  P R O D U J E R O N  L A S  CON, 

Q U I S T A S  P O R  L O S  O I V E R S O S  I N C A S  G O B E R N A N T E S ,  P U E D E N  S E R  R E C H A Z A D A S  , 

YA P O R  L A  I N S E G U R I D A D  DE L A S  C R O N I C A S  P A R A  R E F L E J A R  L A  R E A L I D A D  ( a L

M E N O S  NA DA  S E  P U E D E  C O M P R O B A R )  COMO P O R  L A  F R A G I L I D A D  OE L A  M E M O R I A



PAR/ '  r e c o r d a r  a c o n t e c i m i e n t o s  y  l a  a p l  i c a  c  i <5n  d e  c o n c e p t o s  h i s t o r i o -

G R A F I C O S  E U R O P E O S  A L  MUNDO A N D I N O ,  E S P E C I A L M E N T E  E N L O  QUE S E  R E F I E ­

R E  A L A  V I S I O N  DE L O S  G R A N D E S  H E R O E S .  (20)

P e r o  l a  a n t i g u a  o  i s c u s  i (5n s o b r e  s i  l a  e x p a n s i ó n  d e l  i m p e r i o

F U E  L E N T A  0 S I  R E S P O N D I Ó  A UN R » P I O O  A V A N C E ,  NO P R E T E N D O  R E V I V I R L A  

E N E S T E  E S T U D I O ,  S I N O  QUE E N F O C A R ! ;  L A  E X P A N S I O N  I N C A  D E S D E  O T R O  P U N ­

T O  OE  V I S T A ,  L O  QUE Q U I Z A S  N OS  L L E V A R / ?  A H A C E R L A  MAS  VE R T  I G I N O S A ,

EN L O  QUE S E  R E F I E R E  A L A  S I E R R A  D E L  E C U A D O R ,  D E S E C H A N D O  L A S  N O T I  -  

C I A S  OE L A S  C R O N I C A S  COMO P U N T O  B A S I C O  P A R A  L A  D I S C U S I O N  Y  A P U N T A N  D 0̂  

L A S  COMO UNA R E F E R E N C I A  S E C U N D A R I A ,  YA QUE L O S  D A T O S  S O B R E  L A  U B I C A ­

C I Ó N  T E M P O R A L  DE  L O S  A C O N T E C I  V I E N T O S  DE  L A  H I S T O R I A  A N D I N A  S O N  T A N 

R E L A T I V O S  EN Ó s T P S ,  Q.UE CON P O C A  O N I N G U N A  S E G U R I O A O  PODRI DA A T R I B U I R ,  

S E  A T A L  O C U A L  I N C A  L A  C O N Q U I S T A  OE  UN T E R R I T O R I O .  D e  A L L Í ” QUE WE -  

D I N  T A L  V E Z  T E N G A  R A Z O N  A L  D E C I R  QUE ' ' T O O O S  L O S  A Ñ O S  DE L A  H I S T O R I A  

D E L  I M P E R I O  I N C A I C O  A N T E R I O R E S  A 1 5 3 2  S E  P U E D E N  R E C H A Z A R  P O R  NO P R O ­

B A D O S ”  ( 2 1 ) ,  P o r  e s t o ,  s i n  d a r  m a y o r  i m p o r t a n c i a  c r o n o l ó g i c a  a  c a o a

C R O N I S T A  OE A C U E R D O  A L  L U G A R  Y  A L A  ¿ P O C A  E N  QUE E S C R I B E ,  ME P R O P O N ­

GO A B O R D A R  E L  P R O B L E M A  DE L A  C O N Q U I S T A  OE L O S  C a Ñ A R I S  Y  S E C U N D A R I A  -  

M E N T E  E L  OE L A  S l E R R A  ( l a  P A R T E  C E N T R A L  Y N O R T E / ,  O E S O E  L O S  D A T O S  

P R O P O R C I O N A D O S  P O R  D O C U M E N T O S  COMO L A S  V I S I T A S  O P L E I T O S  J U D I C I A L E S  

( 2 2 ) ,  DE D O N D E  P O O E M O S  E X T R A E R  UNA C R O N O L O G I C A ,  S I  NO MAS  E X A C T A ,  s f  

MAS C E R C A N A  A n L 0  P O S I B L E ” ,



E l  d e s e n r a i z a m i e n t o  C a ñ a r * h a c i a  l a  p a r t e  c e n t r a l  a n d i n a  n o

E S T A  MUY C L A R O .  C R O N I S T A S  COMO C l E Z A ,  C A B E L L O  V a L B O A  A F I R M A N  ©UE f u e  

T u P A C  Y u PANQ. UI  Q U I E N  SA-C(5 GRAN C A N T I D A D  DE MI T MA Q Y  L O S  MANDO A L  C U Z ­

C O .  C o b o  y  C a b e l l o  m e n c i o n a n  u n a  r e s i s t e n c i a  a l  c o n q u i s t a d o r  I n c a  c o ­

mo  C, USA D E L  T R A S P L A N T E  ( 2 3 ) .  S l N  E MB A R G O, C I E Z A EN SU P R I M E R A  P/' .RTE 

d e  l a  " C r ó n i c a  d e l  P e r ú " a f i r m a  q i j e  T o m e b a m b a  f u e  c o n q u i s t a d a  p o r  P a -

C H A C I J T E C  Y  U T I L I Z A D O S  S U S  A P O S E N T O S  T A M B I E N  P O R  SU H I J O  T u P A C  Y U P A N  -  

QUI  Y  P DR GUAY NA C a P A C  SU N I E T O  ( 2 4 ) ,  AUNQUE EN SU " s E Ñ O R f o "  S E  I N ­

C L I N E  P OR  E L  S E G U N D O .  C l E Z A .  A L  D I S C U T I R  SU P R O P I A  N O T I C I A ,  P I E N S A  QUE 

F U E R O N  L L E V A D O S  " M A S  DE Q U I N C E  M I L  HOMB R E S  CON S U S  M U J E R E S  Y  E L  S E ÑOR  

P R I N C I P A L  DE E L L O S . . . .  A L G U N O S  Q U I E R E N  D E C I R  - D I S C U T E -  O.UE E S T A  P A S A ­

DA DE L O S  C A Ñ A R I S  A L  C U Z C O  FI JE EN T I E M P O S  DE GUAYNA C a P A C . . . . "  ( 2 4 ) .

P a r a  e l  I n c a  Ga r c i l a s o  o e  l a  V e g a ,  n o  h u s o  r e s i s t e n c i a  a l a

C O N Q U I S T A  I N C A I C A  AUNQUE L O S  C A Ñ A R I S !

" E S T U V I E R O N  CON A L G U N A  V A R I E D A D  EN S U S  P A R E C E R E S ,  MAS AL  

F I N  SE CONF ORMA RON EN O B E D E C E R  A L  I N C A  Y  R E C I B I R L E  P OR  S E Ñ O R ,  

P O R  QUE V I E R O N  QUE POR S U S  VANOOS  Y  D I S C O R D I A S  NO P O D Í A N  R E ­

S I S T I R L E  Y  A s f  S A L I E R O N  CON MUCHA F I E S T A  A D A R L E  L A O B E O I E M —
C I A "  ( 2 5 ) .

E n t r e  l o s  c r o n i s t a s  q u e  h a b l a n  d e  l a  c o n q u i s t a  o e  e s t a  e t  -

N T a ,  E X I S T E  UN C O N S E N S O  C A S I  G E N E R A L  OE QUE FUE T u P A C  Y u PANQ. UI  Q U I E N  

S O M E T I O  A L A  P O B L A C I O N  C a Ñ A R I .  S l N  E M B A R G O ,  S A R M I E N T O  DE GAMBOA P I E N ­

SA QUE L A C O N Q U I S T A  S E  L L E V O  A C A B O  EN T I E M P O S  De P A C H A C U T E C  Y LA 

A L I A N Z A  Q u I T U - C a Ñ A R I  R E P R E S E N T A D A  POR P l L L A G U A S O  Y P I S A R  C a P A C  ( 2 6 ) .
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Mo n t e s  i n o s , p o r  s u  p a r t e ,  p i e n s a  q u e  f u e  e n  t i e m p o s  o e  V i r a ­

c o c h a  CUANDO L L E V Ó  A E F E C T O  T A L  E M P R E S A .  E X A G E R A N D O  O C O N F U N D I E N D O  

L A S  N O T I C I A S  QUE A L G U N O S  C R O N I S T A S  T R A E N  P A R A  A T A H U A L P A ,  C U E N T A  MON­

T E S I N O S  QUE LA B A T A L L A  LA

" d i l a t a r o n  l o s  C a ñ a r e s  d o s  o í a s ; p a s a d o s  Ós t o s ,  l a  d i e r o n  
a l  I n g a  d e f e n d i é n d o s e  v a l i e n t e m e n t e . . .  F u e r o n  l o s  m u e r t o s  

s i n  n u m e  s i n  n u m e r o ,  l o s  p r e s o s  o i c e  n l o s  i n d i o s  q u e  p a s a b a n  OE OCHO 

m i l .  Ot r o  o í ' a d e s p u é s  d e  l a  v i c t o r i a ,  m a n o o  e l  I n g a  H u i r á  

C o c h a  p a s a r l o s  t o d o s  a c u c h i l l o ; y  n o  p a r ó  e n  e s t o , p o r q u e

MANDÓ B U S C A R  L O S  V I E J O S  Y L A S  V I E J A S  DE A Q U E L L A  P R O V I N C I A  Y ,  
L O S  H I Z O  C O R T A R  L A  C A B E Z A .  Y  POR E S T O  L L A M A R O N  A E S T E  L UGAR  

T u m i p a m a p a .  Y a T O D O S  l o s  m o z o s  y  MU C H A C H O S  l o s  m a n d o  t r a s  -  
P L A N T A R  A L  C U Z C O ,  DONDE V I V E N  S U S  D E S C E N D I E N T E S  Y SON M I T I ­

MA E S  d e l  Cuzco" ( 2 7 ) .

C r o n i s t a s  t e m p r a n o s  d e  l a  C o n q u i s t a  c o m o  Z a r a t e , C r i s t ó b a l  

d e  Mo l i n a , e l  a l m a g r i s t a , P e o r o  P i z a r r o  ( a u n q u e  e s c r i b i ó  s u s  r e l a c i o ,

N E S  MUCHOS AÑOS D E S P U E S  DE L A  C O N Q U I S T A ) ,  A F I R M A N  QUE Q U I T O  F U E  C ON­

Q U I S T A D A  p o r  G u a y n a  C a p a c . N o s e  m e n c i o n a  q u e . a n t e r i o r m e n t e  l a  p r o  -  

V I N C I A  H A Y A  S I D O  S O M E T I D A  P O R  SU P A D R E  T u P A C  Y U P A N Q U I ,  P E R O  s f  QUE 

E V I D E N T E M E N T E  S E  E S T A N  R E F I R I E N D O  A L O  QUE EN E S E  E N T O N C E S  E R A  E L  NÓ 

C L E O  DE L A  P R O V I N C I A :  C A Y A M 8 E ,  C OC HAS QUÍ *  Y C A R A N Q U I  Y NO A L A  C I U D A D  

P R O P I A M E N T E  T A L  QUE F U E R A  " RE ACONO I C I  ONAOA"  POR E L  I N C A .  TOMANOO E L  

C U R S O  L O G I C O  DE E S T E  M O V I M I E N T O ,  L L E G A R A M O S  A P E N S A R  QUE S I  F U E  E L  

P R I M E R O  EN C O N Q U I S T A R  Q U I T O ,  D E B I O  S E R  T A M B I e' n E L  E N C A R G A O O  OE HA CE.R 

L O EN L A S  R E G I O N E S  S U R  OE L A  S l E R R A .  HUBO O T R A S  C O N Q U I S T A S  A N T E R I O ­

R E S  DE E S T A S  R E G I O N E S  S U R E Ñ A S ?  S e  E S T A N  R E F I R I E N D O  I ÓNI C A ME NT E  A LA
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C O N Q U I S T A  MAS  T A R D Í A  QUE H I Z O  GUAYNA C a P A C ?  P A R E C E  P R O B A B L E .  P E R O  

E L L O S ,  S I E N D O  L O S  C R O N I S T A S  MAS T E M P R A N O S  P f R A  L O S  C U A L E S  L O S  R E C U E R ,  

DOS  DE E S T O S  A C O N T E C I M I E N T O S  E S T A B A N  MAS F R E S C O S  EN L O S  I N O Í G E N A S .

P o r  q u é  n o  r e c i b i e r o n  i n f o r m a c i ó n  s o b r e  u n a  c o n q u i s t a  a n t e r i o r  d e  l a  

c i u o a d  d e  Q u i t o ?  0  e s  q u e  n o  l a  h u b o ?

E s t a  d i v e r s i d a d  o e  p a r e c e r e s  e  i n f o r m a c i o n e s , n o s  l l e v a n  a

R E L E G A R L O S  A UN S E G U N D O  P L A N O  COMO F U E N T E S  P A R A  DAR P A S O  A DOCUMENTA,  

C l Ó N  H I S T Ó R I C A  VA A N T E S  M E N C I O N A D A ,  EN DONDE B L  P O B L A D O R  A N D I N O  S E  

C O N V I E R T E  EN P R O T A G O N I S T A  OE SU P R O P I A  H I S T O R I A .

OE A C U E R D O  A L A  V I S I T A  DE C h U C U I T O  HE C HA POR G A R C Í A  D l E Z  OE

S a n  M i g u e l  e n  1 5 6 7 ,  l o s  d o c u m e n t o s  r e u n i d o s  e n  e l  p l e i t o  o e  Y u c a y  y

L O S  E X P E D I E N T E S  J U D I C I A L E S  S O B R E  MI TMAQUNA P U B L I C A D O S  P OR  E L  D OC T OR  

E S P I N O Z A  S O R l . N O ,  P OD E MO S  E S T A B L E C E R  QUE E L  O L O S  G R U P O S  DE C A Ñ A R I S  

QUE L L E G A N  A L  P E R U  L O  H A C E N  EN D I V E R S O S  MOMENTOS Y EN C I R C U N S T A N C I A S

d i v e r s a s .  L a p r i m e r a  v e z  c o n  G u a y n a  C a p a c , l a  s e g u n d a  c o n  Q u i s q u í s  y  

C a l i c u c h i m a  y  l a  t e r c e r a  c o n  l o s  c o n q u i s t a d o r e s  e s p a ñ o l e s .  E n e s t a

U L T I M A  O C A S I Ó N  P U D I E R O N  H A B E R  L L E G A D O  CON D l E G O  DE S . ' . N O O V A L ,  ENCOMEN,  

DE R O DE D O S  C a Ñ a R I S  EN 1 5 3 6 ,  Q U I E N  F UE  P A R A  R E F O R Z A R  E L  E U ^ R C I T O  CON, 

T R A E L  C E R C O  OE L I M A , O CON S E B A S T I A N  DE B E N A L C Ó Z A R  P A R A  A U X I L I A R  A

L a G a s c a  ( 2 3 ) .  Lo a n t e r i o r  e s t a  b a s a d o  e n  f u e n t e s  d o c u m e n t a l e s  q u e

NOS 0 E S C R I 8 E N  E S T E  P R O C E S O  P A R A  Y U C A Y  P R I N C I P A L M E N T E .  P E R O  P A R A  E L

P A S O  OE L O S  C A Ñ A R I S  A C.A J A  BAMBA , HUAMANGA O C A J A  MA R C A Y L  I PAA NO TEÑE,



MOS D A T O S  F I J O S .  S U P O N E M O S ,  P O R  L O  M I S M O ,  A P R O X I M A T I V A M E N T E  EN B A S E  

A D O C U ME N T O S  C O N S U L T A D O S  EN E L  A R C H I V O  G E N E R A L  Y L A  B I B L I O T E C A  N A C I O ­

N A L  d e l  P e r ú  q u e  t a n t o  l o s  m i t m a q  ( y a n a c o n a s  p a r a  l o s  e s p a ñ o l e s ) d e  

L i m a  c o m o  l o s  d e  H u a m a n g a  s e  a f i n c a r o n  e n  a q u e l l o s  l u g a r e s  o e b i o o  a

L A  A C T 1VI  DA O DE L O S  C O N Q U I S T A D O R E S  T A N T O  F R A N C I S C O  P l Z A R R O  COMO A L F O N

s o  d e  A l v a r a d o . C o n  e l  p r i m e r o  s e  q u e d a n  e n  s u s  r e p a r t i m i e n t o s  d e  L i ­

m a , E N C H U N T A Y ,  P A S A N D O  L U E G O  A P O D E R  DE SU H I J A  DOÑA F R A N C I S C A  P l Z A -  

R R 0 Í 2 9 ) c 0N E L  S E GUNDO EN C h I A R A ,  R E D U C C I O N  QUE H I Z O  L O P E  G í R C Í a DE 

C a s t r o  e n  b a s e  a l a  g e n t e  q u e  i n t e g r a b a  l o s  e j é r c i t o s  p r o t a g o n i s t a s

OE L A B A T A L L A  OE C H U P A S  { 3 0 ) .  P E R O  T A N T O  L O S  MI TMAQ OE C A J A 8 A M B A  COMO 

L O S  DE C A J A M A R C A  D E M U E S T R A N  MAYOR A N T I G Ü E D A D  EN L A S  R E G I O N E S  R E S P E C T A  

V A S ,  P U E S  S ON O SE C O N S E R V A N  COMO P A R T E  E S T R U C T U R A L  DE L A  O R G A N I Z A  -  

C I O N  S O C I A L  OE L O S  G R U P O S  É T N I C O S  E X I S T E N T E S  EN E S A S  L O C A L I D A D E S  Y NO 

E S T - Í N  D I S L O C A D O S  NI  A C E F A L O S  OE O R G A N I Z A C I O N  COMO S U C E D E  CON L O S  A NTj^ 

R I  O R E S .

C r e o  q u e  v a l e  l a  p e n a  d e s t a c a r  - c o n  e l  f i n  d e  e v i t a r  c o n f u ­

s i o n e s -  QUE L O S  O I F E R E N T E S  G R U P O S  OE C a Ñ A R I S  QUE L L E G A N  í  RE i  C E N T R A L  

A n d i n a  ( P b r u ) ,  l o  h a c e n  c o n  s t a t u s  d i f e r e n t e s : u n o s  c o m o  m i t m a q  y  c o ­

mo y a n a c o n a s  d e l  I n c a  o t r o s .  O e  a l l í * q u e  l a  d i f e r e n c i a c i ó n  e n t r e  e s ­

t o s  e s t e  s u j e t a  a s u s  f u n c i o n e s  d e t e r m i n a d a s  d e n t r o  d e l  a p a r a t o  e s t a ­

t a l  i n c a i c o .  Mi e n t r a s  l o s  m i t m a q . p a r e c e n  t e n e r  u n a  r e l a c i ó n  m a s  e s t r e .

c h a  c o n  e l  E s t a d o ,  l o s  y a n a c o n a s  e s t á n  v i n c u l a d o s  a l a  p r o p i e d a d  p r i ­
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v a d a  o e l  I n c a  y  s u  p a  n a c a .

L a A F I R M A C I O N  OE QUE FUE G UA Y NA C í í P A C  Q U I E N  T R A S P L A N T O  PO­

B L A C I O N E S  d e  l a  S i e r r a  E c u a t o r i a n a  a l  P e r ú ’ s e  a f i a n z a  m/ s  c o n  e l  t e .s

T I M O N I O  OE DON F R A N C I S C O  V I L C A C U T 1P A , C UR A C A  OE I L A V E ,  Q U I E N  D I J O  A

G a r c T D i e z  o e  S a n  M i g u e l  q u e

" e r a  o e  e o a o  o e  c i e n  a ñ o s  y  q u e  e s  c a c i q u e  d e s d e  a n t e s  q u e

M U R I E S E  G U A I N A C A U A  CUANDO F U E  A P E L E A R  CON L O S  I N D I O S  OE T o  
M E B A M B A . . .  Y QUE L A  O I CHA G U E R R A  DURO V E I N T E  A Ñ O S " ( 3 l ) «

E l  MI SMO V l L C A C U T I P A  A F I R M A  MÁS A D E L A N T E  QUE

" O E  TODA L A  P R O V I N C I A  r' f' r - H U C U I T O  D I E R O N  UNA V E Z  A L  Y n GA 

RA LA G U E R R A  OE TOMEBAPABA OONOE ¿ S T B  QUE OE C L A R A  F UE  CON £  L 

S B I S  M I L  I N O I O S ,  Y  C E S T O S  M U R I E R O N  EN L A GU E R R A  L O S  C I N C O  

M I L  Y T O O O S  L O S  C A C I Q U E S  S A L V O  OOS Y  NO V O L V I E R O N  MAS OE 

M I L  I N O I O S . . .  Y  E S T O S  T R A J E R O N  C O N S I G O  A L G U N O S  I N O I O S  P R E ­
S O S  o e  T o m e b a m b a "  ( 3 2 ) .

E s t a  n o t i c i a  v a l e  l a  p e n a , d i s c u t i r l a  o e s o e  q u e  V i l c a c u t i p a

P A R E C E  C O N F U N O I R  L A  P R O V I N C I A  OE L O S  QUE L L A M A MO S  Q U I T O  Y TOMEBAM -

b a .  S e g ú n  l a s  c r ó n i c a s , u n  t i e m p o  t a n  g r a n o s  p a r a  l a  c o n q u i s t a  o e l  

S u r  o e  l a  S i e r r a  E c u a t o r i a n a  n o  e x i s t e ,  p e r o  s f  p a r a  e l  s o m e t i m i e n t o  

o e  l o s  d e l  N o r t e : C a y a m b i s ,  C a r a n q u i s  y  C o c h a s q u Í s .  P e r o  s i  a c e p t a ­

m o s  L A  A F I R M A C I O N  D E L  C U R A C A  A y MARA T E N D R Í A M O S .  QUE L A  C O N Q U I S T A  OE 

L A  S I E R R A  C O M I E N Z A  P O R  L O S  AÑOS  OE 1 4 9 0  - S I  A P R O X I M A D A M E N T E  A S I G N A ­

MOS A V l L C A C U T I P A  2 5  A Ñ O S ,  S E G U R A M E N T E  M E N O S -  T E R M I N A N D O  L A  C O N Q U I S ­

TA P O R  I 51 O Y P OR  1 5 2 4  L A O E L  N O R T E ,  POC O A N T E S  OE L A  MUE R T E  OE GüAY,



NA C A P A C  EN Q u I T O j OE d o n o e  t r a n s p o r t a r o n  s u  m o m i a  h a s t a  Y u c a y .

C on  l a s  p e r s p e c t i v a s  q u e  n o s  a b r e n  l o s  t e s t i m o n i o s  d e  l a s  

V i s i t a s  y  o o c u m e n t o s  j u d i c i a l e s , s u g i e r o  c o m o  h i p ó t e s i s  d e  t r a b a j o  

s u j e t a s  e v i d e n t e m e n t e  a d i s c u s i ó n :

I » -  Q u e  l a  c o n q u i s t a  o e  l o s  p u e b l o s  d e  l a  S i e r r a  E c u a t o r i a ­

n a  NO L A  R E A L I Z Ó  T u P A C  Y u P A N Q U I J

2 .  -  Q u e  l a  c o n q u i s t a  l a  l l e v ó  a e f e c t o  G u a y n a  C Ó p a c  e n  d o s

E T A P A S  B A S I C A S :  C a Ñ A R I S  Y C A Y A M B I S ,  N U C L E O S  P O L T t I CA MENT E  M E J O R  E S ­

T R U C T U R A D O S  QUE A L A L L E G A D A  DE L O S  I N C A S  P A R E C E N  E N C O N T R A R S E  E N UNA 

C R E C I E N T E  E X P A N S I O N  Y E S T R U C T U R A C I Ó N  H A C I A  E S T A D O S  R E G I O N A L E S  ( ? ) ,  

P R I N C I P A L M E N T E  E L  S E G U N D O  DONDE  L A  C O H E S I O N  E R A  MAS F U E R T E  QUE E N T R E

l o s  C a ñ a r i s ;

3 .  -  Q u e  G u a y n a  C a p a c  m u y  p o s i b l e m e n t e  n o  n a c i ó  e n  T o m e b a m b a

COMO S E  HA V E N I D O  S O S T E N I E N D O  T R A D I C l O N A L M E N T E  Y  SU R E L A C I Ó N  T A L  V E Z  

S E A  MAS E C O N O M I C O - C E R E M O N I A L .

E s t o s  t r e s  p l a n t e a m i e n t o s  h a n  s i d o  e s t a b l e c i d o s  p o r  l a s  s i -

G U I E  N T E  S R A Z O N E S :

i . -  P o r q u e  l a  m a y o r T a d e  m i t m a q  c a ñ a r i  l o c a l i z a d o s  e n  Y u c a y  

y  e l  C u z c o  d e  a c u e r o o  a t e s t i m o n i o s  d o c u m e n t a l e s  r e u n i d o s  e n  l a  g e -  

n e a l o g Ta d e  o o n  D i e g o  S a i r i  T u p a c ,  f u e r o n  p u e s t o s  a l l í * p o r  e l  I n c a  

G u a y n a  C a p a c  y  n o  p a r e c e  e x i s t i r  u n a  c o n c e n t r a c i ó n  m a s  g r a n d e  e n  0 -
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T R A S  R E G I O N E S  O E L  P E R U ;  A L  C O N T R A R I O  DE L O QUE NOS D I C E N  L O S  C R O N I ­

C O S .

2 .  -  P o r q u e  l o s  t r a s p l a n t e s  d e  m i t m a q . d e  q u e  n o s  h a b l a n  l o s  

C R O N I S T A S  P A R A  Q U I T O  COMO C l E Z A ,  COB O V C A B E L L O  B A S I C A M E N T E ,  EN T I E M 

P O S  DE T U P A C  Y U P A N Q U I ,  S E  R E A L I Z A  CON SU H I J O  G U A Y NA  C a P a C .  T a L  E S  

E L  C A S O  DE L O S  Ml TMAQ.  H U A Y A C U N T O S  DE C a J a MARC"  QUE F U E R O N  L L E V A D O S  A

Q u i t o  c o n  m u c h o s  p r i v i l e g i o s  y  q u e  i n c l u s o  u n o  d e  e l l o s ,  d o n  D i e g o  

F i g u e r o a  s e r í a  e l  p r i m e r  A l c a l d e  Ma y o r  d e  I n d i o s  y  e l  e n c a r g a d o  o e

L A S  R E D U C C I O N E S  OE C H I L  L  O G A L  L  O Y ¡ ^ACHANGARA EN T I E M P O S  O E L  V I R R E Y  T o

L E D O  ( 3 3 ) .  P o r  o t r a  p a r t e , l o s  y a n a c o n a s  o e  Y u c a y  o e  o r i g e n  q u i t e ñ o

P E R T E N E C E N  A L  MI SMO T I E M P O  D E L  DE L O S  H U A Y A C U N T O S ,  S A C A O O S  P OR  G U A Y -  

NA C A P A C ? .

3 .  -  P o r q u e  l a  g e n t e  e x t r a í d a  d e l  N o r t e  d e  l a  S i e r r a  E c u a t o ­

r i a n a  c o m o  P a s t o s  y  C a y a m b i s  - y  ^ s t o  l o  c o n f i r m a n  l a s  c r ó n i c a s -  s o n

P R O O U C T O  DE L A  R E S I S T E N C I A  P R E S E N T A D A  A GUA Y NA C aÍ P A C  EN L A  S E GUND A  

E T A P A  DE SU C O N Q U I S T A .  E S T E  P A R E C E  H A B E R  S I 0 0  E L  P R I N C I P A L  MO T I V O  

QUE P R O V O C Ó  E L  O E S E N R A  I Z A M I E N T O  OE C U A T R O  M I L  C A Y A M B I S  A LA P A R T E  OE 

Ó N C A R A ,  COMO P L A N T A D O R E S  OE COCA ( 3 4 ) .

4 .  -  NO D E J A  DE S E R  S I N T O M A T I C O  E L  H E C H O  OE QUE L O S  MITMAQ.

( y a n a c o n a s ) P a l t a s  y  C a y a m b i s  s e  e n c u e n t r e n  j u n t o s  e n t r e  l o s  C h u p a -

C HOS  DE H u /.NUCO CO RR E S P  ON O 1 É N D OL c S  T I E M P O S  MUY D I V E R S O S  Y  E S P A C I A D O S

DE L A  C O N Q U I S T A  ( 3 5 )



2 3

5 .  -  E n l o  a r q u e o l ó g i c o , J i j ó n  y  C a a m a ñ o  o u o a  en  a t r i b u i r  l a s

CONSTRUCCIONES DE I NGAP I RCA  A UN SOLO I N C A ,  Y A s f  CREE QUE FUE CONS-  

TRuf DO ¡I E NTRE EL REINADO OE T u PAC Y u PANQUI  Y GUAYNA C/pAC!! ( 3 6 ) ,  AUN­

QUE I I  AÑOS ANTES ASEGURABA QUE LA CONQUISTA INCA SE LLEVÓ A CABO CON

T u p a c  Y u p a n q u i  ( 3 7 ) .

6 .  -  Ma x  U h l e  p a r a  T o m e b a m b a , c r e e  r e c o n o c e r  d o s  A p o c a s  e n

LOS RESTOS DE SUS CONSTRUCCIONES QUE íf L LAS ATRI BUYE A TÚPA YUPANQU!

Y GUAYNA C / P A C ,  PERO PODr Ta DUDARSE OE ESTA AF I RMACI ON DESDE QUE SU 

A N A L I S I S  CRONOLOGICO ESTA P R E J U I C I A D O  POR LAS CRÓNICAS QUE ÉL A N A L I Z A  

A PESAR OE SU CONVENCIMIENTO EXPRESO OE QUE DI CHAS RUINAS PERTENECEN 

AL T I EMPO OE GUAYNA C. ' p . C  ( 3 5 )  .

7 .  -  Pon OTRO LADO,  PUEOE PENSARSE EN UN CORTO PERÍODO DE 

TIEMPO QUE ABARCÓ LA OOMINACION I NCA I CA  EN LA PARTE OE CAÑAR SI  ACEP­

TAMOS LAS ESCASAS MUESTRAS OE AL FARER Í A  E X T R A I DA S  OE LAS EXCAVACIONES 

de P i l a l o m a  p o r  e l  Qr . J u a n  C u e v a  ( 3 9 ) .  C i e r t a m e n t e  que e l  g r a o o  de 

OOMINACION I NCA I CA  NO ES PROPORCIONAL  AL NUMERO O CANTIOAO OE RESTOS 

E X I S T E N T E S ,  PERO s í  PUEOE SERLO EN RELACION AL T IEMPO DE OCUPACI ÓN.

E l ' n ÚCLÉO N O R T E Ñ O  OE Í m B A B U R A  Y P I C H I N C H A  T A M B I É N  P R E S E N ,  

P
TA ESTA P A R T I C U L A R I D A D ,  SI  NOS ATENEMOS A LOS OATOS P R E L I M I NA R E S  TOO.A

v í a oe F e r n a n d o  P l a z a , e n  r e l a c i ó n  a l a  e s c a s a s  de m u e s t r a s  de c e r a m ¿

CA I NC A I C A  EN LAS REGIONES R E S P E C T I V A S  ( 4 0 ) .  S l N  EMBARGO,  ES NECESA­

RI O ADVERT I R  QUE LA GENTE T R A S P L A N T A D A ,  NO NECESARIAMENTE T E N I A  QUE
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SER DE ORIGEN CUZQUEÑO,  MUY B I EN  PUDIERON QUEDAR AYMARAS DE LA ZONA 

DE C h U C U I T O ,  AUNQUE PUEDE DESCARTARSE ESTA P O S I B I L I D A D  POR EL T E S T I  MO, 

NIO MISMO DEL V I L C A C U C H I P A . POR LO MISMO,  TENDRÍAMOS QUE D I S T I N G U I R ,

como  s u g i e r e  Hol m , e n t r e  cerámica cuzqueña y aymara, cerámica del cuer­

po administrativo y de tropa, en buenas cuentas, ordinaria.

9 .  -  S i n  e m b a r g o , e n  l a  P r o v a n z a  de  P u e n t o , e s t u d i a d a  y a  p o r  

Go n z á l e z  S u a r e z  en  1 9 0 8  ( 4 1 ) ,  s e  d i c e  que  l a  g u e r r a  d u r ó  17 a ñ o s , a

PESAR DE QUE EL 6 l E R I G0 F r E I L E  Iv'E X f  A DECLARO QUE " . . .  LA OICHA GUERRA 

0E LOS DICHOS CACIQUES ( C a YAMBE,  Gu ALLABAMBA,  C a RANQUÍ ,  COCHASQUÍ  , 

E T C . )  POR NO PODERLOS SUJETAR QUE ESTA GUERRA DURÓ 8 O 9  A Ñ O S . .  . ” ( 4 2 )

1 0 .  -  V a l e  l a  p e n a  a n o t a r  e l  c a r á c t e r  c e r e m o n i a l  de T o m e b a m b a

REPRESENTADO EN EL A Y L L U  TOMEBAMBA COMPUESTO POR APAYANACONAS ENCARGA, 

OOS OE L/ CUSTOOIA DEL " CUERPO MUERTO DE GUAYNA C a PAC"  Y QUE NO E S T A ­

BA COMPUESTO POR GENTE CAÑAR I .

S i n  EMBARGO OE LO EXPUESTO ANTERI ORMENTE,  LOS CA ÑA R I S  DEL 

CUZCO Y YUCAY -OBEDECEN A UN MISMO MOVIMIENTO EN UN T I EMPO DETERMI NA­

DO? T e n e m o s  p r u e b a s  p a r a  Y u c a y  p e r o  no  p a r a  e l  C u z c o -  l o s  y a n a c o n a s  

que t e n Ta n  s u s  t i e r r a s  e n  Y u c a y  v i v í ' a n  e n  e l  C u z c o  como  e s  e l  c a s o  oe 

Ch i l c h e ?  N o p a r e c e  p r o b a b l e  o e s o e  que Gu t i é r r e z  F l o r e s  e s t a b l e c i ó  l a s  

r e d u c c i o n e s  e n  e l  V a l l e  c o n  l a  g e n t e  que  l o  h a b i t a b a  p e r m a n e n t e m e n t e . 

L L e g a n  a l  C u z c o  c o n  T Ó p a c  Y u p a n q .u i  o s o n  r e d u c c i o n e s  e s p a ñ o l a s  f o r m a -

0 AS EN BASE A LA GENTE QUE ENGROSABA SUS E J E R C I T O S ?  ESTAS  PREGUNTAS
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SERAN CONTESTADAS UNICAMENTE CON EL T IEMPO Y EL AVANCE DE LA I N V E S T I ­

GA C I OM.

I I . -  E n l a s  R e l a c i o n e s  Ge o g r á f i c a s  de I n d i a s , oe  l o s  p u e b l o s  

de S a n  A ndreas  de  X u n x i  ( 4 3 ) ,  e n  l a  R e l a c i ó n  gue s e  h i z o  oe S an L u i s  o 

de P a u t e  ( 4 4 ) ,  y  e n  l a s  de Ch u n c h i  y  A l a u s í  ( 4 5 )  l e e m o s  que  f u e  G u a y -

NA CÓPAC QUIEN LLEGÓ Y SUJETO PRIMERO A ESTAS T I E R R A S .  SOLAMENTE EN

l a  R e l a c i ó n  de  C a ñ a r  i b a m b a  se c i t a  p o r  p r i m e r a  v e z  a T u p a c  Y u p a n q u i  

COMO SU CONQUISTADOR ( 4 6 ) ,  PUESTO QUE T A M B A N  ENCONTRAMOS N O T I C I A S  

BE QUE FUE P a CHACÚTEC EL PRIMERO EN ARR I BAR  A ESTAS T I E R R A S  ( 4 7 ) .

S i n  a m b a r g o , l a  n o t i c i a  oe l a  R e l a c i ó n  oe  A z o g u e s  p u e d e  p o ­

n e r s e  EN TELA OE OUOA CUANDO NOS ANUNCIA QUE EL MOVIMIENTO OE MITMAQ

SE LLEVÓ A CABO DESDE EL CUZCO A COXI TAMBO,  EN T I EMPOS OE T UPA C Y u -

PANQU1,  PORQUE POR LA DOCUMENTACION E S T U D I A D A ,  ESTE MOVIMIENTO T IENE 

MAS O I SOS  DE SEGURI DAD,  SI  LO CONSIDERAMOS DE ACUERDO A LAS  N O T I C I A S  

Y DECLARACI ONES OE LOS MISMOS CAÑA R I S  EN YUCAY Y EL CUZCO,  EN T I E M ­

POS DE Gu a y n a  C â p a c .

S i n  e m b a r g o , n o  p o o r Ta m o s  a s e g u r a r  - m i e n t r a s  no  h a y a  s u f i ­

c i e n t e  E V I O E N C I A — QUE FUE ESTE ULTIMO INCA EL CONQUISTADOR OE LA S I E ­

RRA S ur  d e l  E c u a d o r ; p u e s  l a s  n o t i c i a s  s o n  t a n  d i s p a r e s , que p o r  e l

MISMO CARACTER Y D E B I L I D A D  OE LA T R A D I C I ON  ORAL ,  NO PODRIAMOS ASEGU­

RAR n a d a . P e r o  e n  c u a n t o  se  r e f i e r e  a P a c h a c u t e c , s i  p o d e m o s  d e s c a r ­

t a r  AQUELLAS ASEVERACI ONES  ANTERI ORES  POR ESTA-R EN CONTRADI CCI ÓN DE
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LO QUE NOS DEMUESTRAN LOS DOCUMENTOS,  T E S T I MO N I O S  Y CRONI CAS .

1 2 . -  L o p e  de  A t i e n z a , e l  Ma e s t r e  E s c u e l a  de l a  Ca t e d r a l  oe 

Qu i t o , con  s u  v i s i ó n  p e r i f é r i c a  oe  l o  que  ha 8 Ta s i d o  e l  T a w a n t i n s u y o , 

en  su " C o m p e n d i o  H i s t o r i a l  oe l o s  I n d i o s  o e l  P e r ú " ,  a f i r m a  t a m b i é n  que 

Gu a y n a  C a p a c  " c o n q u i s t o  a Ou i t o  y  l o s  C a ña r? i s “  ( 4 5 ) .  D on J a c i n t o  J i j ó n  

y  Ca a m a ñ o  f u n o a n o o s e  e n  a l g u n a s  c r ó n i c a s  y  r e l a c i o n e s , r e p r u e b a  e s t a

ASEVERACI ÓN.  PERO OEL A NA- L I S I S  HECHO ANTERI ORMENTE,  EN BASE A OTRO T Í  

PO DE DOCUMENTACION Y DE LAS CRÓNI CAS  MISMAS -AUNQUE A TR I O U y Én O OL E S 

UN VALOR S ECUNOA R I O -  VISLUMBRAMOS QUE FUE GUAYNA CAPAC EL CONQUISTADOR 

OE ESTAS T I E R R A S ,  POR OTRO LADO,  HEMOS V I ST O  QUE EL A y LLU TOMESAMBA,  

ENCARGADO OE LA CUSTOOIA DEL CUERPO OE GUAYNA CAPAC EN Y U C A Y ,  ESTABA 

BAJO EL MANDO OE OOfl /'LONSO T  I TO ATAUCHI  OE ASCENOENCIA CUZOUEÑA,  Y 

CUYOS MIEMBROS NO ERAN C A Ñ A R I S .  ^UEOA UNA CONFUSION MAYOR,  ESO s f, DEL 

NACI MI ENTO EN TOMEOAMBA OE ¿ T A HUA L P A  Y SU PADRE.

NO DEJA OE SER S I N T O m / t i CO,  TAMBI EN,  QUE A T A H U A L P A ,  SEGÚN C l E  

ZA,  TOMARA LA BORLA I M P E R I A L  EN TOMEOAMBA,  OE OONOE TUVO QUE REPLEGAR­

SE HACIA EL NORTE,  CUANOO EL GOBERNADOR INCA IJRCO-COLLA SE SOMETIÓ AL 

PODER CENTRAL OEL CUZCO CON LOS REFUERZOS OEL PUEBLO C A Ñ A R I .

M i r a n d o  e l  a s u n t o  d e s d e  o t r a  p e r s p e c t i v a , e n  e l  j u i c i o  que  s o ,

BRE SUCESIÓN OEL CACI CAZGO OE Q U I N P A T U ,  EN CHIMBO,  SEGUIAN ROOR1GO S a -  

PLAY  CON DON S l MON f l f A L E M A  EN 1 6 2 1 ,  EL T E S T I GO  DON JUAN TET RAL EMA ,  CU

RACA P R I N C I P A L  OEL PUEBLO OE Y a RUQUÍ ,  O I J O :
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" que  don  He r n a n d o  S us i p a d r e  oe e s t e  t e s t i g o  que f u e  ^a c i q u e

P R I N C I P A L  OE DICHO P U E B L O . . .  Y QUE MURIÓ OE MAS HE OA O OE -

OCHENTA AÑOS Y LE OEZI A  A ESTE T E S T I GO  COfAO A SU HI JO QUE HE,

RA QUE DESDE EJ.. _T_I EMP.OL ._D_E_L„ Y.NGA. .Y. ¿E . GUA.Y.NA  .CÁP-A-C, SE ACOSTUH 

BRAUA Y GUAROAUA POR L E Y  ENTRE ELLOS QUE FALTANDO SUBCESSOR 

BARON EN LOS CACIGAOGOS L E G Í T I M O S  LO VENÍ AN  A SERUI R Y HERE-  

OAUAN LOS HERMANOS MAS C E R C A N O S . . . ”  ( E L  SUBRAYADO ES NUES “  

T R O ) ( F .  25  V . ) ( 4 9 ) .

D e a c u e r q o  a l a  R e l a c i ó n  de  C h i m b o , l o s  p o b l a d o r e s  de  e s t a

LOCALIDAD ERAN O R I G I N A R I O S  OE C a J  AMARCA EN SU MAYOR P A R T E .  A HORA SA-BE, 

MOS CON MAYOR SEGURIDAD QUE ESTOS MITMAQ. FUERON TRA Í DOS  POR GUAYNA C/ 

PAC HASTA Qu i t o  DEBIENDOLES CORRESPONDER,  POR LO MISMO,  TANTO a LOS

oe C h i m b o  como a l o s  de  e s t a  c i u d a d  un t i e m p o  i g u a l  oe  o i s p e r s i o n .

S i n  e m b a r g o , no d e j  oe  t e n e r  s u s  d u d a s  e l  s e n t i d o  que oa  el

i n t e r p r e t e  a l a s  p a l a b r a s  oe  J u an  de  T e t  r e  l e m a : n oESQE e l  t i  e .m.p o o e l

Y n W  Y. PJT GUA,YjtA^Jp/.PA.C”  . P O O R f  A ENTENOERSE TRANQUILAMENTE COMO QUE 

SE TRATA OE DOS T I E M P O S ,  Y LOGI CAMENTE,  DE OOS PERSONAS D I S T I N T A S :  LA 

UNA " E L  YNGa ”  ANTER I OR  A GUAYNA C a' p / C  Y LA OTRA,  REFERENTE A Ól  MISMO 

O A N O O A ENTENDER QUE EL T IEMPO OE EL YNGA ES ANTERI OR AL OE GUAYNA C a

p a c . P e r o  p o d r í a  t r a t r s e  t a m b i é n  oe  una mal a  i n t e r p r e t a c i ó n  o c o p i a

DEFECTUOSA DEL E S C R I B A N O ,  PUESTO QUE EL ANÓNIMO ! , YNGAí! AL SER CONCEBI  

00 COMO PERSONA DI FE RENTE ,  I N D I V I D U A L  POR EL T E S T I G O ,  DEBIO SER I OEM- 

T I F I C A O O  -AUNQUE NO NE C E S A R I A ME N T E -  PORQUE NO CREO QUE LA MEMORIA DEL 

INFORMANTE SE CORTE OE GOLPE,  Y MAS AUN TRATANOOSE OE UN HECHO TAN l,M 

PORTANTE PARA ESTOS MI TMAQ,  COMO OE f3 I Ó SER EL TRASPLANTE EN T I E R R A S  

EXTRAÑAS,  ALEJADAS  OE SU NUCLEO DE OR I GEN .  DE A L L Í  QUE, MUY P ROBABL E-
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M E N T E ,  E L  I N F O R M A N T E  Q U I S O  O E C I R Í  EN. T_|E.MP.O,S__OE L  YNG A OE GUAY.NA C A.P A C . + +

S e a  de  e l l o  l o  que  f u e r e , s o l a m e n t e  T e t r e l e m a  s a b í a  p o r  s u

p a d r e  L O q u e  EN V E R D A O  A C O N T E C I Ó  Y n a d i e  S A B R A  L O  QUE Q U I S O  D E C I R  EN

su t e s t i m o n i o . P e r o  oe l o  que s í p o o e m o s  e s t a r  s e g u r o s  e s  d e  l o  “ c u a n

D E L E Z N A B L E  E S  T OOA C O N S T R U C C I O N  S O B R E  L A  M O V E D I Z A  A R E NA  DE L A CRONOLO,

g Í a i n c a n a  l !i como c r e í a  J a c i n t o  J i j ó n  y  C a a m a ñ o .

++ En esta interpretación, cabe la  posibilidad de que e l "tiempo del ynga" 

sea e l posterior a Guayna Cápac, refiriéndose a su hijo Atahualpa.
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LOS CAÑARIS EN EL CUZCO

P e r s o n a l m e n t e  c r e o  q u e  e l  d o c t o r  U d o  O b e r e m  ( 5 )  y  e l  A r q u i ­

t e c t o  H e r n á n  C r e s p o  T o r a l  ( 5 1 )  h a n  e x p u e s t o  p e r f e c t a m e n t e  b i e n  e l  p a ­

p e l  DE L O S  C a Ñ A R I S  e n  E L  C U Z C O .  S l N  E M B A R G O ,  C R E O  QUE E S  N E N E S T E R  HA­

C ER n u e v a s  a n o t a c i o n e s  o e s o e  o t r o  p u n t o  d e  v i s t a  y  n u e v o s  D A T O S  S O B R E  

l a  a c t u a c i ó n  c a ñ a r i  e n  e l  n ú c l e o  o e l  I m p e r i o  I n c a  c o m o  u n  c o m p l e m e n t o  

a sus e s t u d i o s .

E l  c o n t Í n u o  m o v i m i e n t o  g u e r r e r o  e n  t i e m p o  d e  l o s  i n c a s  c o n -
«

Q U I S T A O O R E S  O E N L A L U C H A  C I V I L  E N T R E  H U Á S C A R  Y  A T A H U A L P A ,  L A S  CON -  

Q U I S T A S  O E L  C l J Z C O  Y  Q U I T O  P O R  L O S  E S P A Ñ O L E S  A L O S  OUE SE A D H I R I E R O N  

I N C O N O I C I O N A L M E N T E , L E S  P R O P O R C I O N Ó  UNA GRAN E X P E R I E N C I A  M I L I T A R .  Es~  

TÁ E X P E R I E N C I A ,  U N I O A  A L A  E S P E R A N Z A  OE P R I V I L E G I O S  Y  B E N E F I C I O S  E S  

LO OUE H I Z O  QUE E L  C O N Q U I S T A D O R  E S P A Ñ O L  A MAS OE E N G R O S A R  S U E J E R C I ­

T O ,  D E P O S I T A R A  C I E R T A  C O N F I A N Z A  EN E L L O S .  S l N  E M8 A R G Oj  EN N I N G U N  C AS O 

P E N S A R O N  L O S  C A Ñ A R I S  QUE E L  N U E V O  O P R E S O R  SERI CA SU S A L V A C I Ó N .  P OR  E S ­

TO L O S  E N C O N T R A M O S  F I E L E S  P R I M E R O  A F R A N C I S C O  P l ^ A R R O ,  A L O P E  G a R ­
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c Í a oe C a s t r o , a A l o n s o  oe  A l v a r a o o  c o n t r a  A l m a g r o  e l  Mo z o , a f a v o r  

d e l  F r e s  i o e n t e  L a Ga s c a  y c o n t r a  Go n z a l o  P i z a r r o , g r a n o e s  c o l a b o r a d o ­

r e s  EN LA CA ©DA DE HERNANDEZ Gl RON ( 5 2 ) ,  F I E L E S  AL V I RREY  TOLEDO Y 

SIEMPRE,  EN LO QUE SE POd Í a , PONÍ AN  LA MANO EN CONTRA DE LOS SOMET I ­

DOS í n c a s .  E n 1561 C h i l c h e  e n v e n e n a  a S a y r i  T u p a c , en  1572  e s  Ca p  i t  ,\n

DE LOS E J E R C I T O S  PARA EL PRENDI MI ENTO OE TÚPAC AMARU 1 Y PARA SU O E CA 

P I T A C I O N ,  LOS CAÑAR I S FUERON GUARDIANES Y VERDUGOS.

C u a n d o  e n t r a  F r a n c i s c o  P i 'z a r r o  a l a  c o n q u i s t a  o e l  P e r ú , p a r ­

t e  oe e s t a s " mi  m o r  Ta s  o p r i m i d a s  s e r á n  s u s  g u í a s . . . "

" . . .  PORQUE LOS ESPAÑOLES NO SA B Í A N  MAS DE LOS CAMINOS REA­

LES Y QUE LOS DICHOS YANACONAS Í C A Ñ A R I s )  LES O A V A N AV I S OS  OE 

LAS SELADAS QUE LOS I N O I O S  REVELADOS TRAYAN HECHAS Y ALBA 

(QUEMADO)  DAS Y HOYOS PARA EN QUE CAYESEN LOS CAVALLOS Y  QUE 

LOS DICHOS YANACONAS I VAN A D E L A N T E . . . "  ( 5 3 )

E n e l  c e r c o  d e l  C u z c o  ( 5 4 )  t e r m i n a r a  c o n s o l i d á n d o s e  l a  a l i a n , 

z a  c o n t r a  Ma n c o  I I  q u e  a n s i a b a  r e c o n q u i s t a r  s u  i m p e r i o  p e r d i d o . E s  en

ESTE T I EMPO CUANDO LA COLABORACIÓN CAÑAR!  BAJO FRANCI SCO CHILCHE SER,*' 

E L  I N I C I O  OE UNA ORGANI ZACI ÓN  COLONI AL  QUE SUBPLANT ANOO A LA I N C A I C A ,  

S E  SERVI RA  DEL CURACA PARA UNA MAYOR Y E F I C A Z  EXPLOTACI ON DE LA MASA 

INDÍGENA ( 5 5 )  ESPECI ALMENTE EN EL V r L L E  DE Y U C A Y .

( 5 4 )  " D u r a n t e  e l  c e r c o  - c u e n t a  Ga r c i l a s o -  p a s a o o s  l o s  c i n c o  m e s e s

Of?L S U C E D I Ó  q u e  UN I N D I O  C A P I T A N ,  QUE S E  T E n Í a P OR  V A L I E N T E ,  

P OR  A N I M A R  A L O S  S U Y O S  Q U I S O  T E N T A R  F O R T U N A ,  A V E R  S I  L E  I VA 

M E J O R  E N L A  B A T A L L A  S I N G U L A R  QUE NO EN L A S  C O M U N A S .  CON E S T A



PRESUNCIÓN P I D I O  L I C E N C I A  A LOS SUPERI ORES PARA IR A DESA­

F I A R  a V i r a c o c h a , y  m a t a r s e  con  e l  u no  a u n o ; y  p o r q u e  v i o  

que  LOS ESPAÑOLES  DE A CAVALLO PELEAVAN CON L A N Z A S ,  LLEVO EL 

LA SUYA ,  Y UNA HACHA PEQUEÑA,  0.UE LLAMAN C.HAMP.L, Y NO QUISO 

LLEVAR OTRA ARMA? 4 S í’ FUE,  Y ,  PUESTO DELANTE DEL CUERPO DE 

G U A R D I A . . . ,  HABLÓ A GRANDES VOCES,  O I Z I E N O O  QUE s f  HAVRA A L -  

GÓn VIRACOCHA QUE CON 4 L OSSASSE ENTRAR EN BATALLA S I NGULAR ,  

S A L I E S B E  DEL ESCUADRON,  QUE A L L Í  LE ESPERA VA CON LAS ARMAS 

QUE LE V E I A N .  NO HUVO ESPAÑOL UE Q U I S I E S S E  S A L I R  AL DESAFEO 

POR POR PARECERLES  POQUEDAD Y 8 AXESA REÑI R Y MATARSE CON UN I N ­

DI O SOLO.

E n t o n c e s  un i n d i o  c a ñ . r i , oe l o s  n o b l e s  oe s u  n a c i ó n , que

CUANDO NI ÑO Y MUCHACHO HAv Ta S I DO PAJE DEL GRAN GUAYNA Ca PAC

Y DESPUES FUE CRIADO DEL MARQUÉS DON FRANCI SCO P l Z A R R O ,  QUE 

LO R I N D I O  EN UNO DE LOS RENCUENTROS PASAOOS,  Y POR SU AMO SE

l l a ¿ ó D on F r a n c i s c o , q u e  y o  c o n o c s í ’ y  o e x Ó v i v o  e n  e l  C u z c o  

c u a n d o  v i n e  a E s p a ñ a , p i d i ó  l i c e n c i a  a He r n a n d o  P i z a r r o  y  

J u a n  P i z a r r o  y  a Go n z a l o  P i z a r r o , h e r m a n o s  de  su  s e ñ o r , y

LES D I X O QUE PUES AQUEL ATREVI DO VENÍA OE PARTE OE LOS I N ­

OIOS A D E S A F I A R  A LOS V I RA COHA S ,  QUE ÓL OUERÍ a COMO CRIADO 

OE E L L O S ,  S A L I R  AL DESAFEO.  OUE LES SUP L I CAVA  LE P E R M I T I E  —

S SE M• . •  E l  c a ñ a r  i s a l i ó  con  l a s  p r o p i a s  ARMAS que  e l  o t r o  

t r a Ta y  a m b o s  p e l e a r o n  m u c h o  e s p a c i o ; l l e g a r o n  t r e s  o c u a t r o

VEZES HASTA LOS BRACOS HASTA LUCHAR,  Y ,  NO PUOIENOO OE R R I B A R_

SE,  SE SOLTAVAN Y TOMAVAN LAS ARMAS,  VOL V Í AN  DE NUEVO A LA 

B A T A L L A .  A s s f  ANDUVIERON HASTA QUE EL CAÑAR I MATÓ AL OTRO DE 

UNA L A N f . ' DA  QUE LE DIO POR LOS PECHOS,  Y LE CORTO LA CABELA,

Y HACIENDOLA POR LOS CABELLOS FUE A LOS ESPAÑOLES 60N ELLA. . .

. . :i ( G a r c i l a z o  de  l a  V e g a , 1 9 4 4 ,  T .  I . ,  C a p . pa' g . 181 ) .

A n e l l o  Ol i v a  t r a e  una  i n f o r m a c i ó n  s i m i l a r  s o b r e  e s t e  c a ñ a r i  

y su a c o n t e c i m i e n t o  a u n q u e  s o n  i n c i e r t o s  s u s  p e r s o n a j e s , ( A n e l l o  Ol i ­

v a , 1 8 9 5 ,  p a c .  i 2 1 ) .

P or  l a  r e v i s t a  que  h i z o  S a n c h o  de  Ve r d u g o  e n  l a s  P a r r o q u i a s  

o e l  C u z c o , c o n s t a  que  l o s  C a ñ a r i s  f u e r o n  t r a s l a d a d o s  d e l  b a r r i o  oe  

Sa n t a  /*n a  a S a n  Cr i s t ó b a l  ( 5 6 ) .  E s t o  o e b i o  s e r  Asf o e s o e  que p o r  l o s
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L I BROS OE BAUTISMO OE LA PARROQUIA OE SANTA ¿ N A ,  NO CONSTA PARA LA SE, 

GUNOA MI TAD DEL S I GLO X V I I ,  EL AYLLU Ca Ñ A R I .  LOS EX I S T ENT ES  ENTONCES 

f u e r o n :

Qü 1S P I GUARA 

C h i n c h a  I s u y o  

C h a c h a p o y a s  

UR I NSUYA  

P a r o i  

H a n a n s a YA 

Y a n a c o n a  

C o l l a  

C h a s q u e r o  

P i se/ c h u n c a  

L i b r e  ( 5 7 )

Ch i l c h e  y  l o s  C a ñ a r i s  p a r e c e n  h a b e r  e s t a d o  s i e m p r e  c o n s c i e n -

TES OE SU FUERZA Y P R I V I L E G I O S ,  OE QUE EL NUEVO POOER HAb Ta RESTAUOA-  

00 SU L I B E R T A O  EN P A R T E ,  Y HABÍ A  SOJUZGADO A SUS SOJUZGADORES.  LÓGICA,  

MENTE QUE ESTOS P R I V I L E G I O S  Y B E N E F I C I O S  SOLAMENTE SERI AN  TEMPORALES.

T r á g i c a  y s a r c á s t i c a m e n t e , C h i l c h e  se  d e o i c Ó a r e c o r d a r  l a s  h a z a ñ a s  

c o n t r a  l o s  I n c a s  e n f r e n t a n d o  c l a r (s i m á m e n t e  d o s  c l a s e s  s o c i a l e s  e n  l u

CHA N I V E L A D A S  POR LA C ONQUI STA .  El  MISMO Ga R C I L A ^ O  NOS CUENTA QUE CE­

LEBRANDO UNA F I E S T A  R E L I G I OS A  EN EL CUZCO,  DESF I LABAN EN PROCESION TO 

DAS LAS  P A R C I A L I D A D E S  CON SUS T R A D I C I O N A L E S  COSTUMBRES,  SU PROP I O

I DI OMA,  ETC .  ( 5 8 )  Y QUE



33

' .  . . PASANDO LAS CUADRI LLAS  COMO HEMOS DI CHO,  PARA IR EN PRO, 

C E S I Ó N ,  LLEGÓ LA DE LOS C A Ñ A R I S , QUE, AUNQUE LA P R O V I N C I A  0 ¿  

LLOS ESTA FUERA DEL D I S T R I T O  DE AQUELLA CIUDAD,  VAN CON SUS 

ANDAS EN CUADRI LLAS  DE POR S I ,  POR QUE HAY MUCHOS I NDI OS  OC 

AQUELLA NACIÓN QUE V I V E N  EN E L L A ,  Y EL CAUDILLO DELLOS ERA

e n t o n c e s  D on  F r a n c i s c o  C h i l c h e  C a ñ a r i . . .  D on F r a n c i s c o  s u b i ó

LAS GRADAS DEL C I MENTERI O MUY D I S I MU L A D O ,  CUBIERTO CON SUS 

ANDAS S I N  ORNAMENTO DE SEDA NI ORO,  MAS DE QUE I VAN P I N T A D A S  

DE DI VERSOS  COLORES,  Y EN LOS CUATRO L I ENQOS  DE CHAP I TEL  LLE,

V A V A P I N T A D A S  CUATRO B A T A L L A S  DE I ND I OS  Y ESPAÑOLES.

L l e g a d o  a l  a l t o  d e l  c i m e n t e r i o . . . ,  d e s e c h ó  e l  i n o i o  c a ñ a -

Rl  LA MANTA QUE LLEVA VA EN LUGAR DE CAPA ,  Y UNO DE LOS SUYOS 

SE LA TOMO DE LOS HOMBROS,  Y EL QUEDO EN CUERPO,  CON OTRA 

MANTA C E Ñ I D A . . . .  LLEVAVA EN LA MANO DERECHA UNA CABELA DE IN 

DIO CONTRAHECHA,  ASS I OA  POR LOS CABELLOS .  APENAS LA HUBIERON

v i s t o  l o s  I n c a s , c u a n d o  c u a t r o  o c i n c o  d e l l o s  a r r e m e t i e r o n

CON EL CAÑARI  Y LO LEVANTARON ALTO OEL SUELO,  PARA DAR CON

ó e  de  c a b e c a  e n  t i e r o - T a m b i é n  s e  a l b o r o t a r o n  l o s  o t r o s  i n ,

DIOS QUE HABÍA DE UNA PARTE Y OE LA OTRA DEL TABLADO DONDE

e s s t a v a  e l  S a n t Í s s i m o  S a c r a m e n t o , de m a n e r a  que  o b l i g a r o n  a l  

L i c e n c i a d o  Mo n j a r a z  a i r  a e l l o s  p a r a  p o n e r l o s  en  p a z . P r e ­

g u n t ó  a l o s  I n c a s  que p o r  q u ó  s e  h a b í a n  e s c a n d a l i z a d o . E l
MAS ANCIANO OELLOS RESPONDIO O 1 Z t EN O O ! ’ E STE PERRO .A_U_CA_. EN 

LUGAR OE S0LEN1ZAR LA F I E S T A ,  VIENE CON ES T *  CABECA A RECOR­

DAR COSAS P ASADAS ,  QUE ESTAVAN MUY BI EN OLVI DADAS .

E n t o n c e s  e l  t e n i e n t e  p r e g u n t o  a l  c a ñ a r i  que q u ó  e r a  a q u e ­

l l o . R e s p o n d i ó  d i z i e n o o : S e ñ o r , y o  c o r t ó  e s t a  c a b e s a  a un i vn

DIO QUE DESAF I Ó  a LOS ESPAÑOLES QUE ESTAVAN CERCADOS EN ESTA

p l a $ a . . . .  E n t o n c e s  y o  l e s  p e d í  l i c e n c i a  p a r a  s a l i r  a l  d u e l o  

Y me l a  d i e r o n  l o s  c r i s t i a n o s  y  A S S Í  S A L Í  y  c o m b a t í  con  e l  

DE S A F I A DOR ,  Y LE VENCÍ  Y CORTÓ LA CABELA EN ESTA PL A CA .  D l -  
ZIENOO ÓsTO , SEÑALÓ CON EL DEDO EL LUGAR DONDE HA V f A  S IDO LA 

BAT AL L A  Y VOLV1ENOO A SU RESPUESTA O I X O :  ESTAS CUATRO P I N T U ­

RAS OE MIS ANDAS SON CU.’ Ttí f l  BATALLAS  D i  INDI OS  Y ESPAÑOLES 

EN LAS  CUALES ME HALLÓ EN S E R V I C I O  OELLOS .  V  NO ES MUCHO QUE 

TAL  D Í A  COMO HOY ME HONRE YO CON LA HAZAÑA QUE HI ZE  EN SERVI ,  

CIO DE LOS C R I S T I A N O S .  El INCA R ESPONDI Ó :  PERRO T R A I D O R . . . . .  

NO SABES QUE TU Y TU L I N A J E  ÓRAOES NUESTROS E SCL A VOS*1 { 59} .
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AL  TERMI NAR LA P R O C E S I O N ,  LOS ALBOROTADOS INDÍGENAS 60MENZ.A,- 

RON A O E S F I L A R  HACIA SUS CASAS GRITANOO A C H I L C H E ,  AUCA,  AUCA ( 6 0 ) .

E l  A r q u i t e c t o  He r n á n  C r e s p o  T o r a l , e n  s u ” éPORTE I c o n o g r á f i ­

co p a r a  LA E t N O HI S T OR I A  ( 6 I ) ,  HA DADO CON UNA REPRESENTACI ON OE LA 

F I ESTA  DEL CORPUES C R I S T I  Y ,  SEGURAMENTE,  SE TRATE DEL E P I S ODI O  NA­

RRADO POR Ga R C I L A 3 0 )  PUESTO QUE ADEMAS,  ESTE CUADRO QUE ACTUALMENTE 

REPOSA EN EL P A L A C I O  A R Z O B I S P A L  OEL CUZCO,  FUE TRASLADADO DEL BARRI O

d e  S a n t a  A n a , a n t i g u o  l u g a r  d e  c o n c e n t r a c i ó n  C a ñ a r i .

S i n  e m b a r g o , no  c r e o  q.ue  p o d a m o s  a t r i b u i r  l a  a c t u a c i ó n  c a ñ a , 

Rl  s o l a m e n t e  a l a s  a n s i a s  de  l i b e r t a d  y v e n g a n z a  que s e n t í a n  a n t e  

l o s  I n c a s  ( 6 2 ) ,  s i n o  que e l  f o n d o  va  i m p l í c i t a  t o d a  l a  c r i s i s  d e l  cu, 

r a c a  en  l a  s o c i e d a d  i n d í g e n a  y Q U I Z A S ,  UNA E.XPRE.S t.Ó.N. DE LU C.HA ,0.E_. _CL_A. 

SE S, LATENTE EN T I EMPOS  OEL I N C A R I O .  PORQUE COMO VEREMOS Ma's  AOELANTE,  

Gh ILCHE SE1̂  EL PR0VEE00R ,UNO OE LOS PROVEEDORES OE MANO OE OBRA A 

LOS ESPAÑOLES AF I NCADOS EN EL V a LLE OE Y U C A Y .

D u r a n t e  e l  g o b i e r n o  d e l  Ma r q u e s  d e  C a ñ e t e , e n  1 5 5 9 ,  s e  r e o u ,

OE N EN EL Cuzco S E I S  PARROQUI AS  P R I N C I P A L E S ,  FORMAOAS POR I NDÍ GENAS 

QUE T E N  í ; N  SUS H A B I T A C I O N E S  EN LOS ALREDEDORES.  L a S PARROQUIAS FUNO¿ 

o a s  f u e r o n  S a n t a  A n a  ( r e o u c c i ó 'n C a ñ a r i ) ,  S a n  Or i s t Ód a l , B e l é m , Sa n  

Bl a s , S a n  S e b a s t Í a n  y  S a n  Ge r ó n i m o .  E s t o s  d o s  Úl t i m o s  f u e r a  o e l  p e r í  

METRO OE LA CIUOAO Y FUNDA00S ALGUNOS ANOS OESPUÓS ( 6 3 ) .  B a LTAZAR R,A, 

MÍREZ EN SU D E S C R I P C I Ó N  DEL CUZCO DICE QUE LOS INDIGENAS QUE POBLA—
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b a n  c a d a  p a r r o q u i a  e r a n  4 0 0 ,  de  v i s i t a  y  q.ue p a g a b a n  t r i b u t o  ( 6 4 ) .

AÑOS MAS T A R D E ,  EN 1 5 7 2 ,  S I GUI ENDO SU P O L I T I C A  " REDUCCI  O N I ^  

TAn REESTRUCTURARA ESTAS PARROQUI AS  EN BASE a LOS AYLLUS T R A D I C I O N A ­

LES Y CREARA OTRAS COMO LA DE SANT I AGO Y EL H O S P I T A L .  COMO SIEMPRE 

SE DIRA PARA QUE " CON MAS F A C I L I D A D  APRENOAN LA DOCTRINA C R I S T I A N A  Y 

SAT I SFAGAN TAN JUSTA C O N T R I B U C I Ó N * . . "  ( V I S I T A  DEL V I RREY  TOLEDO PARA 

I NCORPORACIÓN DE LOS Y A N A C O N A S , , . .  1 5 7 2 ) .  DOS FRASES QUE DIERON OERE^ 

CHO A LA ECONOMÍA Y A LA PERSONA DEL I NDÍ GENA .

T o l e d o  e s c r i b í a  a l  R e y  e n  1572  que

" E n e s t a  c i u o a o  d e l  C u z c o  h a y  h a s t a  c u a t r o c í e n t o s t _i_n d i  o s  

QUE L L A A. a N CAÑARES Y POR SER GE^NT^ V/U-, IJ:/TT E Y 0E D_IJ.1GEN.CJ A  

SE F I A U A  DE ELLOS EL YNGA P A RA SU GUA.RCLA. Y CUANDO LOS E S P A ­

ÑOLES ENTRARON EN ESTA CIUDAD LES DIERON ESTOS LA OBEDIEN­

CI A  Y DESPUES ACA S IEMPRE HAN SERUIDO CON F I DE L I D A D  Y EN EL 

CERCO QUE OI ZEN DEL CUZCO Y LEVANTAMI ENTO DE MANGO INGA SIR,  

UIERON COMO BUENOS AMIGOS Y FUERON GRANDES PERSEGUIDORES DE 

LOS YNGAS ALZADOS EN RREMUNERACION DESTO SIEMPRE ESTOS I N ­

DIOS .F_UE.R.O.N. .L | B.RE.S. _0E. _TR I.B.UT.0 Y NUNCA SE ENCOMENDARON ANTES 

POR LOS GOVERNANTES Y A V D I E N C I AS  LES AN SIDO OAOOS P R E U I L E -  

GIOS Y ESECUTORI AS  PARA QUE NO TR I BUTEN OBLIGANDOLES SOLA­

MENTE A QUE S I RUAN A LA J U S T I C I A  LO CUAL SE A GUAROAOA ANSI  

HASTA AORA LLEGANOO A ESTA CIUOAO QUISE ENTENDER QUERA ESTO

Y HALLE SER UERDAOERA LA RELACIÓN QUE HE OICHO Y QUEL S £ R - t 

U l C I O  QUE HAZEN A LA J U S T I C I A  ES DAR DE HORDINARIO ALGUNOS 

YNDI OS  QUE A S I S T A N  CON EL CORREGIDOR PARA LO QUE LES MANOA-  

RÓ Y GUARDAR CUANDO ES MENESTER ALGUN OELINQUENTE QUESTE 

RRETRAI DO EN LUGAR SAGRADO O ALGUN PRESO QUE SEA NECESARI O 

TENELLE CON GUARDA Y SEGUIR A LOS O E L I N  Q U ENTES QUE HUYERON

Y LLEUAR CARTAS Y DESPACHOS QUE TOQUEN A LA ESECUZlON DE LA 

J U S T I C I A  HASTA LAS CtUOAOES QUE CONFINAN CON LOS L Í M I T E S  

OESTA Y OTRAS COSAS A ESTE RRESPECTO L AS  QU2LES TOQAS SON 

OBLI GADAS A HAZER DE BALDE AUNQUE CUANDO HAY CONDENACIONES
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OE ALGUN CULPADO EN AQUELLOS AN ENTENDIDO SE LfcS SUELE DAR 

ALGUNA AYUDA ENTIENDO QUE ES GENTE QUE AYUDA MUCHO A LA J U,^ 

T I C 1 A  Y QUE ME OI ANTE ESTA AYUDA SE HAZEN ALGUNAS D I L I G E N C I A S  

BUENAS QUE NO SE HAZ I AN S IN ELLA Y QUE CON NO PAGAR SOLA ME,N 

TE EL TR I BUT O  SE T I ENEN  ESTOS YNOI OS POR CONTENTOS . . . ' 1 ( 6 5 ) .

E s t e  e s  p r á c t i c a m e n t e  u n  r e s u m e n  de  l a  a c t i v i d a d  C a ñ a r i  e n

TIEMPOS DEL I N C A ,  OE LA CONQUISTA Y EL E STABLECI MI ENTO D E F I N I T I V O  D 

DEL S I STEMA COLONI AL  EN 1 5 7 5  CON TOLEOO,

E n l a  :,De s c r  i p c i <5n oe l a  c i u d a d  de  l a  P l a t a , C u z c o  y  Gu a n c a  

y o , o t r o s  p u e b l o s  d e l  P e r ú " ,  se  r a t i f i c a  l a  n o t i c i a  oe T o l e o o  d i c i e n ,

00 QUE SON "GRANDES ENEMIGOS DE LA NAClÚN DE LOS INGAS11 ( 6 6 ) .

C omo  q u e d ó  / n o t a d o , e s t o s  C a ñ a r i s  f u e r o n  t r a s l a d a d o s  d e s o e  

S a n t a  A n a  h a s t a  S a n  C r i s t ó b a l , p e r o  no  c o n s t a  oe  que j u n t o  a e l l o s  h a ,

YAN SIOO LLEVADOS LOS CHACHAPOYAS Y OE PUE TODOS ESTUVIERON EXENTOS 

OE T R I B U T O S ,  A O E MAS OE GOZAR OE LOS MISMOS P R I V I L E G I O S  COMO CREE EL

P a d r e  Va r g a s  U g a r t e  ( 6 7 ) .

P a r a  1 5 7 8 ,  l a s  o c h o  p a r r o q u i a s  c u z q u e ñ a s  e s t a b a n  c o n s t i t u i ­

d a s  p o r  1 . 2 5 2  i n d í g e n a s  C u z c o s  y  1 . 1 8 8  y a n a c o n a s  ( 6 3 )  y  p a r a  1 5 8 1 ,

DE n 00S M4LL Y OCHOCIENTOS Y NOVENTA Y 0CH0= LOS MI LL  Y DOSCIENTOS Y 

NOVENTA Y QUATRO CUZQUEÑOS Y LOS MI LL  Y S E I S C I E N T O S  Y QUATRO YANACO­

NAS"  ( 6 9 )



La "Cuesta de Carmene»" vista desde la  Plaza de Santa An¡
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El Barrio de Santa Ana visto desde Saycsahuamán

fe. mmmrn:-1

El Palacio de Colquempata
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.LOS. . ..CAÑARJ S , EN__ YUCAY.

Y u c a y  e s t a  u b i c a d o  a l o  l a r g o  d e l  a n t i g u o  V i l c a m a y u ,  h o y  r í o  

U r u b a m b a .  E l  V a l l e  o e  Y u c a y  c o m p r e n d í a  t o d o  l o  q u e  h o y  o í a  s e  c o n o c e  

c o m o  U r q u i l l o s , Gu a y l l a b a m b a , H u a y o c c a r i , Y u c a y  y  U r u b a m b a .  A c t u a l ­

m e n t e  C O R R E S P O N D E  A L  D E P A R T A M E N T O  O E L  C U Z C O ,  P R O V I N C I A  OE URUBAMBA. ;  

D E N O M I N A C I O N  E S T A  U L T I M A  G.UE SE  P O P U L A R I Z Ó  Y TOMO I M P O R T A N C I A  APROX. I^

m a c a m e n t e  d e s d e  e l  s i g l o  X V I I I .  P e r o  e n  l o s  s i g l o s  a n t e r i o r e s , e l  a c  

t u a l  p o b l a d o  d e  Y u c a y  s e  l o  c o n o c í a  c o m o  e l  T a m b o  o e  Y u c a y  y  r e v e s ­

t í a  a l g u n a  i m p o r t a n c i a  ( 7 0 ) .

A n t o n i o  V a z q .u e z  o e  E s p i n o s a , d e s c r i b i e n d o  a e s t e  : , p e o a z o  d e  

p a r a í s o ” c o m o  l o  l l a m a ,  d i c e

" E S T Ó  4  L E G U A S  ( 7 1 )  D E L  C U Z C O  A S U R N O R O E S T E ,  S I T I O  AMENO OE 

F R E S C O S  Y  S U A V E S  A I R E S ,  DE L I N O A S  Y D E L G A D A S  A G U A S ,  EN E L  
C U A L  H A Y  U N I F O R M E  T E M P L A N Z A ,  S I N  F R Í O  NI  C A L O R ,  S I N  M O S Q U I ­

T O S  NI  M O S C A S  NI  O T R A S  S A B A N D I J A S  QUE OEN F A S T I D I O ,  E S T ¿  E N ­

T R E  DOS  S I E R R A S ,  A L  O R I E N T E  T I E N E  L A  S I E R R A  NE V A D A  O C O R D I ­

L L E R A  O.UE A T R A V I E S A  O C O R R E ,  Y OE L A  N I E V E  QUE SE D E R R I T E  Y
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FUENTES QUE HAY EN SUS F A L DA S ,  CORREN ARROYOS DE AGUAS CR l tS 

T A L  INAS CONQUE RIEGAN LAS CHACRAS DEL VALLE DONDE SE COGE 

CANTI DAD DE MA^Z,  T R I G O ,  CON OTRAS S E M I L L A S . . .  FUE T IEMPO 

DE LOS I NCAS  SU JARDÍ N  Y PARA Í SO  EN EL CUAL TUVIERON SUNTUO, 

SOS E D I F I C l O S . . . "  ( 7 2 ) .

ÜDMO SE D I J O  ANTERI ORMENTE,  PARA EL VALLE OE YUCAY LOS OOCU 

MENTOS SON MAS SEGUROS,  ESPECI ALMENTE POR LA C I ERTA  ABUNDANCIA DE 

ELLOS REUNIOOS EN EL FAMOSO P L E I T O  SEGUIDO POR EL Ü A P I T A N  DON MART I N  

OE LOYOLA Y SU ESPOSA DOÑA B E A T R I Z  COYA,  H I J A  DE S a YRI  T Ú P A C .

A n t e s  de  Gu a y n a  C/Íp a c  o e c i o i e r a  e s c o g e r  Y u c a y  ( 7 3 )  com o  s u  

" m o r a d a 1) ,  l o s  g o b e r n a n t e s  i n c a s  a n t e r i o r e s  a ¿ l  h a b  Ta n  t o m a d o  p o s e ­

s i ó n  S I ST EMAT I CAMENT E  OE S I T I O S  AOYA3CENTES AL VALLE O UBICADOS EN 

Ól , COMO PROP I EDAD P R I V A D A ,  ENTENDIDA COMO T A L .  ÜE ACUERDO A LAS DE­

CLARACIONES TOMADAS EN EL PROCESO,  LOS TEST I GOS  AFIRMARON EN SU GENE, 

RALIOAO QUE

" P A R A  QUE QUEDASE MEMORIA DE LOS YNGAS SEÑORES QUE FUERON 

DESTOS RE I NOS  CADA UNO DE ELLOS EN SUS T I EMPOS HAz Ta N SUS 

A S I E N T O S  Y MORADA D I F ERENT ES  LOS UNOS OE LOS OTROS HAZIENDO 

SUS CHACARAS Y E D I F I C I O S  DE CASAS E PONIENDO EN ELLOS SUS 

MUJERES E YANACONAS PARA QUE LES B E N E F I C I A S E N  LAS DICHAS 

CHACARAS POR LA ORDEN COMO FUE VIRACOCHA YNGA QUE HI ZO SU 

A S I E N T O  EN C a QUIRA J a QUSAGUANA Y EN PAUCART I CA  E P a C H A C U T I -

Y n g a  Y u p a n g i j e  s u  h i j o  oe V i r a c o c h a  I n g a  e n  e l  v a l l e  de  P i s *  

s a c  T a m b o  e s u  h i j o  T o p a  Y n g a  Y u p a n g u i  h i z o  su a s i e n t o  e n  

e l  V a l l e  de  C h i n c h e r o  y  Gu a y l l a b a m b a  y  e n  C o l l i e p u g u i o  j u n ^ o

TO A ESTA CIUDAO E SU H I J O  GUAINACUA EN EL VALLE OE YUCAY 

EN O u ! SP I GUANCA E GUASCAR INGA SU HI JO HI ZO SU AS I ENTO EN

C a l c a ”  ( 7 4 ) .
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A n t e s  oe  l a  l l e g a d a  de l o s  y a n a c o n a s  a Y u c a y , e x i s t Ta n  l a s  

POBLACIONES OE C a C H Í S ,  P a CAS Y CHAUCAS COMO POSEEDORAS DE LAS T I E ­

RRAS,  MUY POSI BLEMENTE COMUNI TAR I AS  Y SOBRE LAS QUE LA F A M I L I A  P O S E -  

fA UN DERECHO P A R T I C U L A R  OE CULT I VO Y S U B S I S T E N C I A ,  PERO QUE EN UN 

MOMENTO OETERMI NAOO,  AL OUEOAR DI CHAS  T I E R R A S  S I N  " P R O P I E T A R I O S ”  SE 

REST I TUYE A LA COMUNIDAD,  LA CUAL VUELVE A R E D I S T R I B U I R L A .

E l  I n c a  i n c r e m e n t a  l a  p o b l a c i ó n  d e l  V a l l e  t r a s p l a n t a n d o  c e r

CA OE DOS M I L  GENTES HASTA LLEGAR A FORMAR UNOS TRES MIL  POBLADORES.

Con e l  a u m e n t o  de  su  f u e r z a  oe t r a s a j o  se i n t e n s i f i c ó  l a  a g r i c u l t u r a  

P R I NC I PALMENTE  p o r  l a  t r a n s f o r m a c i ó n  e n  g r a n d e s  a n o e n e r Í a s .

A l o n s o  C h a u c a  d e c l a r a b a  que

" a n t e s  QUE EL OICHO GUAYNA C.APAC H I C I E S E  LAS  CHACARAS Y A N -  

ANOFNES Y CASAS QUE HAY EN EL DICHO VALLE TOOO ERA T I ERRA 

VALOf 'A Y DE POCO PROVECHO Y HABÍA MUY POCOS I NOI OS  E N EL 

CHO V A L L E . . .  Y QUE DESPUES Q.UE EL DICHO GUAYNA CAPAC HIZO 

LAS DI CHAS  CASAS PUSO POR M I T I MA S  EN EL OICHO VALLE AL MU­

CHOS I N D I O S  T R A Í DOS  DE DI VERSAS  PARTES OE ESTE REINO QUE SE 

R Í A N  MAS OE DOS M I L  I N D I O S . . . "  ( 7 5 )

B a j o  e s t a s  a f i r m a c i o n e s , a l  t i e m p o  que  l o s  e s p a ñ o l l e s  l l e g a n  

a Y u c a y  e s t e  s e  e n c o n t r a b a  d e n t r o  d e l  s i s t e m a  o r g a n i z a t i v o  u e l  i n c a ­

n a t o  Y LOS MITMAQ. ( YANACONAS )  CAÑAR!  QUE SE ENCONTRABAN EN EL ,  HABÍAN 

ENTRADO MUCHO ANTES DE LA LLEGADA OE OU I SGUI Z  AL CUZCO.  POR LO MISMO,  

EL FAMOSO CURACA CAÑAR I FRANCI SCO C.HILCHE,  SEGUN SU PROPI O T E S T I M O N I O

YA SE ENCONTRABA EN T I EMPOS OE G u / s C A R .  En EL L I T I G I O  ENTRE EL CURACA
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de  Calía y Ma r t i n  o e  J e n e s e s , d e c l a r a b a

" que  SABE ESTE TEST I GO E V100 EN T IEMPO OE GUASCAR I NGA SE­

ÑOR QUE FUE OE ESTOS REYNOS TUVO E POSEYÓ LA DICHA CHACARA 

QUE SE DICE POMABAMBA E Ca YTOBAMBA. . .  E SE HALLÓ PRESENTE 

CUANDO d e s a g u a r o n  y  e c h a r o n  e l  R^O p o r  d o n d e  AL PRESENTE cp  ̂

r r e "  ( 7 6 ) .

No SE PODRIA  AFIRMAR ENTONCES QUE CHILCHE LLEGÓ A YUCAY CON 

OUISQ.UIZ COMO P I E N S A  EL DOCTOR ’Va CHTEL ( 7 7 ) ,  PUESTO QUE LOS CAÑARI S  

QUE LLEGAN CON EL C A P I T A l í  DE A T A H U A L P A ,  APENAS SI  SON ONCE SEGIJN EL 

TEST I MONI O DE Ol EGO L a STUMBAY,  I N D I O  CAÑAR!  DE 30  AÑOS ( 7 3 ) .

S e g ú n  n u e s t r o s  i n f o r m a n t e s  t a m b i é n  f u e r o n  c a ñ a r i s  l o s  que

ENGROSABAN EL EJ E R C I T O  OE A T A H U A L P A .  MURUA AFIRMA QUE Ou I S QU I S A “

ya d o b l a d o  e x e r c i t o  d e l  que  s a c o  de  T om e b a m b a " ( 7 9 ) .

V a l e  l a  p e n a  p r e g u n t a r s e , e n t o n c e s , s i  e n  r e a l i d a d  l a  m a s a ­

cre  m a n d a d a  h a c e r  p o r  4 ta .hua .l p a  e n  e l  p u e b l o  Ca ñ a r i  d u r a n t e  SU LUCHA

CON GUASCAR T I ENE  S ENT I DO,  Y BORRAR AF I RMACI ONES  COMO A ¡' U E L L A QUE 0J#

ce o.ue l o s  m a n d ó  a p a s a r  a c u c h i l l o  ’ 'b.Q..000  do  s o l o s  l o s ‘ c a ñ a r e s . ,  c u y a s  

in fa m e s  t r i c i o n e s . . .  l o  t e n ía n ,s u m a m e n te ,  e n f u r e c i d o '^ 7 9  -<•

i  , * 100 .

C on l a  l l e g a d a  oe l o s  :í i l e s  de  y a n a c o n a s  a Y u c a y , s u  e s t r u c ­

t u r a  ECONÓMICA SE VE AFECTADA PARA LOS NATURALES .  PUES LAS T I ER R A S  DE

COMUNIDAD PASARON A POOER DEL INCA Y DEL SOL Y E LLOS ,  A SER S E R V I D O -
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RES SUYOS JUNTO CON LA GENTE TRASPALANTA  OA OE OTRAS REGI ONES.  SlN EM­

BARGO, LA CONCEPCION OE MITMAQ PARA DENOMINAR AL EXTRANJERO P ERS I ST E  

EN LOS NATURALES DEL VALLE Y JUNTOS SE TRANSFORMAN EN YANACONAS.  DE

a l l í ' que e l  Y a n a c o n a  n o  e s  s i e m p r e  p r o d u c t o  de  t r a s p l a n t e  c o mo  c r e e

GOOELIER ( 3 0 )  Y QUE EN NUESTRO CASO VALGA HABLAR DE MITMAQ COMO UN 

PASO T R A N S I T O R I O  AL YANACONAGE.

E s t o s  y a n a c o n a s  e s t á n  e x e n t o s  de p a g a r  t r i b u t o , p e r o  t i e n e n

LA OBL I GACI ÓN OE TRABAJAR T I E R R A S  DEL -SOL Y DEL INCA Y SERVI R  "  A SUS 

MUJERES E H I JOS  EN LOS O F I C I O S  QUE LES T E N Í A N  REPART I OOS  EL DICHO I ,N

ca y  s u s  Ca p i t a n e s  en  l o  c u a l  s i r v i e r o n  h a s t a  que l o s  e s p a ñ o l e s  e n ­

t r a r o n  EN e s t a  c i u d a d . . . "  ( 3 1 ) .

E s t e  t r a b a j o  g r a t u i t o  r e v e s t í a  t a m g i Ón f o r m a s  c e r e m o n i a l e s , 

p o r g u e  i n c l u s o , o e s p u Ós  de m u e r t o  Gu a y n a  C a p a c , s e c ó n  l a  i n f o r m a c i ó n  

de Fe r n a n d o  C o a s t a l l a , de S a n t i a g o  de Or o p e s a  ( 8 2 ) .

" P A R A  SU CUERPO MUERTO SE 3ENEFI CABAN LAS CHÁCARAS QUE HA-  

B Í A  EN EL DICHO VALLE Y SE REPARARÍ AN Y ADEREZARÍAN SIEMPRE 

LOS DICHOS E D I F I C I O S  Y C A S A S . . . "  ( 3 3 ) .

E l  c u e r p o  de Gu a y n a  Ca p a c  f u e  t r a í ' oo  d e s d e  ,'>u i t o  h a s t a  e l

VALLE OE YUCAY EN DONDE HASTA MUCHO T IEMPO DESPUES DE LA LLEGADA DE 

LOS ESPAÑOLES SE LE CONSERVO BAJO CUSTODIA OE 50 I NDI OS  DEL AYLLU 

TOMEBAMBA ( 3 4 )  BAJO LAS  ÓRDENES DE OON ALONSO T l T O  ATAUCHE,  NI ETO 

d e l  I n c a , h a s t a  l a  v i s i t a  o e  Da m i a n  de l a  B a n d e r a  e n  1553  q u i e n  l o s
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MANDO A T R I B U T A R  "PORQUE AVERIGUÓ QUE LOS OICHOS CACIQUES LOS RESER­

VABAN OE t r i b u t a r " .

E n t r e  l o s  i n f o r m a n t e s  n o  e x i s t e n  n o t i c i a s  oe que  u n a  v e z  

MUERTO GUAYNA C a PAC LE SUCEDIERA SU HIJO H ü Á’ s CAR SOBRE LAS T I E R R A S

d e l  S o l  y  d e l  I n c a , s i n o  q u e  l o  e n c o n t r a m o s  e n  p o d e r  de C a l c a  b e n e f j ,

CIADAS POR SUS YANACONAS P R OP I OS  QUE FUERON TRABOOS DE D I VERSAS  RE­

GIONES,  Y QUE UNA VEZ PROOUC1DA LA CONQUISTA ESPAÑOLA,  SE FUERON DE 

SUS T I E R R A S  ( 8 5 ) .

S i  ACOGEMOS LA N O T I C I A  OE QUE CADA i NCA CONSTRUÍA SUS CHA­

CRAS Y E D I F I C I O S  EN DETERMINADOS LUGARES OE LA REGION PARA " CON S E R ­

VAR SU MEMORIA"  CON SUS YANACONAS,  SEGURAMENTE YUCAY CON SU GENTE

QUEDO en  p o d e r  oe  l a  P a n a c a  de Gu a y n a  Ca' p a c , y d e n t r o  oe Ós t a  LOS Y ¿

n a  CONA S CAÑA R I S •

C u a n d o  e n t r a  P i z a r r o  a Y u c a y , l o s  c a ñ a r i s  g o z a b a n  de  un no

TABLE P R E S T I G I O ,  SI  SE QUIERE CEREMONIAL ENTRE LAS DEMAS GENTES,  NA­

TURALES Y MITMAQ. ( Y A N A C O N A S ) ,  LO QUE I NFL UYO,  ADEMAS OE LA F I OE L I O A D  

CAÑAR I , A NOMBRAR A UNO OE ELLBS CURACA P R I N C I P A L  EN OESMEORO DEL LÊ

g Tt i m o , H u a l c p a  T o p a .  E n t o n c e s  e s  c u a n d o  e n t r a  e n  e s c e n a  d o n  F r a n c i s  

co  Ch i l c h e  p a r a  e l  v a l l e  ( 8 6 ) .  A PESAR de que Ga r c i l a í o  p i e n s a  que 

LO R I N D I O  EN UNA BATALLA ANTERI OR AL CERCO DEL CUZCO,  DlEGO DE TRU— 

J I L L O  SOST I ENE  QUE CHILCHE JUNTO A TRES CAÑARI S  SE PRESENTO AL Ma R -
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OU^S V L E  OI  j o : : ! y o  t e  v e n g o  a s e r v i r  y  n o  n e g a r é  a l o s  c r i s t i a n o s

HAST A n lJF  MUE R A 1' ( 3 7 ) .  Y  A S Í  FUE. NUNCA LOO N E C Ó ,  P E R O  S I E M P R E  P A S Ó  

POR S O B R E  E L L O S .

F r a n c i s c o  P i z a r r o  t o m a  p a r a  s f  e l  V a l l e  o e  Y u c a y ,  p a r a  q u i e n

L O S  I N D Í G E N A S  NO T R I B U T A B A N  DE A C U E R D O  A UNA T A S A  D E T E R M I N A D A ,  P E R O  

OUE EN V E Z OE E L L A  P R O P O R C I O N A R O N  - C I E R T A  C A N T I D A D  OE B I E N E S  COMO MA -  

Í Z  Y  C O C A ,  E S P E C I A L M E N T E ,  J U N T O  A L  S E R V I C I O  P E R S O N A L .  E n E S T O S  P R I ­

MEROS T I E M P O S  OE L A  C O N Q U I S T A ,  MAS QUE I MP O NE R  UNA T A S A  T R I B U T A R I A ,

S E  T R A T O  OE U B I C A R  Y M E D I R  L O S  R E C U R S O S  OE L O S  QUE D I S P O N Í A  UNA R E ­

G I O N .  S i n  E M B A R G O ,  A L  NO E X I S T I R  UNA T A S A  - A U N Q U E  L A  E X I S T I E R A -  L O S  

E N C O M E N D E R O S  E X I G I E R O N  H A S T A  MAS A L L A  D E L  A B U S O .

L a p r o d u c c i ó n  o e l  v a l l e  r a d i c a b a  o f u n o a m e n t a l m e n t e  e n  u n a

A G R I C U L T U R A  I N T E N S I V A ,  PARA L O C U A L  S E  C O N S T R U Y Ó  TODO UN C O M P L E J O  OE 

A N O E N E R Í A S ,  QUE I N C L U S O  S E  D I S T R I B U Y O  POR A N D E N E S  A CADA P A R C I A L I D A D ,  

P U E S  MUCHOS OE E L L O S  T E N Í A N  - NOMBRES DE A C U E R D O  A L A S  G E N T E S  QUE L O S

s e m b r a b a n  ( 8 8 ) .  S e g ú n  l o s  m i s m o s  i n f o r m a n t e s  d e l  v a l l e ,  l o s  p r o d u c ­

t o s  G I R A B A N  EN T OR NO A L  M A Í Z ,  C O C A ,  A L G O D O N ,  M A N Í ,  E T C .

E s  EN T I E M P O S  O E L  P R E S I D E N T E  L a G a S C A  CUANDO SE  E S T A B L E C E  

QUE L O S  I N O Í G E N A S  P A G U E N  S U S  T R I B U T O S  P R I N C I P A L M E N T E  EN M A Í Z  Y C O C A ,  

A V E S ,  C A R B O N  Y "  E N L O DEMAS  QUE T E N Í A N  DE SU C O S E C H A 1' ( 8 9 )  Y EN T I E M

pos d e  Ga r c í a  oe  Me l ó  s e  c a m b i a  e l  t r i b u t o  e n  e s p e c i e  p o r  d i n e r o .
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E n l a  i n f o r m a c  i o n q q u e  s e  l e v a n t a  e n  1 5 5 0  c o n  e l  f i n  d e  r e p a r , 

T I R  S O L A R E S  a L O S  V E C I N O S  D E L  C U Z C O ,  F R A N C I S C O  C H I L C H E  A F I R M A B A  OUE 

L A S  C H A C A R A S  O E L  S O L  Y D E L  I N C A  NO E R A N S E M B R A D A S  P OR  L O S  I N D I G E N A S  

D E L  V A L L E  P A R A  SU S U S T E N T O ,  S I N O  P A R A  P A G A R  E L  T R I B U T O .

S | N  E M B A R G O ,  OE L A S  D E C L A R A C I O N E S  S E  D E S P R E N D E  QUE F UE  C H I L ,  

CHE E L  MAYOR B E N E F I C I A R I O  DE A Q U E L L A S  T I E R R A S .  H a q Í a E N T R A D O  EN E L L A S  

SEGUN SU P R O P I O  T E S T I M O N I O .

s* P O R  QUE E L  D I C H O  MA R Q U E S  S E  L A S  D I O  Y L E S  MANO# QUE L A S  L A ­

B R A S E N  ¿ A R A  E L  D I C H O  MA R Q U E S  Y P A R A  E S T E  D E C L A R A N T E  Y P A R A

S U S  I N D I O S  Y QUE POR E S T O  L A S  S E M B R A B A N  Y SE  M E T I Ó  EN E L L A S

Y  L A S  HAN S E MB R A D O  POR H A C E R  LO QUE E L  O I C H O  MA R QUE S  L E S

m a n d a b a . . . "  ^ T e s t i m o n i o  o e  B e n i t o  d e  l a  P e ñ a  s o b r e . . . ,  1 9 7 0 ,

P A G .  4 5 )  ( 9 0 ) .

E n d e f i n i t i v a , F r a n c i s c o  P i z a r r o  t o m o  p a r a  s í  e l  r e p a r t i ­

m i e n t o  o e l  V a l l e  o e  Y u c a y ,  l a s  t i e r r a s  d e l  S o l  y  d e l  I n c a  y  s u s  p o ­

b l a d o r e s , Q U I E N E S  L E  T R I B U T A R O N  T A N T O  EN E S P E C I E S  COMO EN S E R V I C I O S  

P E R S O N A L E S .

A L A  MUE R T E  OE F R A N C I S C O  P l Z A R R O  L E  S U C E O E  EN LA E N C O M I E N ­

DA s u  h i j o  G o n z a l o , h a s t a  c u a n d o  l a  c o r o n a  i n c o r p o r o  l a  e n c o m i e n d a  

d e  Y u c a y  d e j á n d o l e  ú n i c a m e n t e  e l  d e r e c h o  d e  p e r c i b i r  e l  t r i b u t o

ANUAL P E R O  S I N  J U R I S D I C C I O N  A L G U N A ,  CON L A O B L I G A C I O N  OE E N T R E G A R  A 

SU HERMANA F R A N C I S C A  L A  M I T A D  D U R A N T E  L O S  C UA T R O  P R I M E R O S  AÑOS  Y P OR  

UNA V E Z  S E I S  M I L  D U C A D O S  A L O S  H I J O S  DE G O N Z A L O  P l Z A R R O .  S E G U N  T o -
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R R E S  S A L  DA MANDO,  E S T A  E N C O M I E N D A  PROOUCÍ . ' -  DE DOCE A T R E C E  M I L  P E S O S

A N U A L E S  ( 9 2 ) .

B a j o  e s t o s  a s p e c t o s , e l  h i j o  d e  F r a n c i s c o  P i z a r r o  e n  1 5 5 8 ,

C O N T R A O I J O  L A  P O S E S I O N  OE L A  E N C O M I E N D A  A DON O l E G O  S ¿  Y R  I T u P A C  S E ­

GUN LO E S T A B L E C I D O  POR L A C OR ONA Y E L  P R E S I D E N T E  L a Ga S C A  " P O R Q U E  ES,  

T Á  EN P O S E  S I 6  N DE L O S  D I C H O S  I N D I O S  E GOCA DE L O S  T R I B U T O S 1’ ( 9 3 ) .

D e s d e  1 5 5 1 ,  f e c h a  a p r o x i m a d a  e n  q u e  s e  r e i n t e g r a  l a  e n c o ­

m i e n d a  d e  Y u c a y  a l a  C o r o n a ,  h a s t a  1 5 5 8 ,  p a r e c e  d e s p l e g a r s e  t o d a  u n a

A C T I V I D A D  T E N D I E N T E  A A P O D E R A R S E  DE E S T A S  T I E R R A S  P OR  P A R T E  OE L O S  

V E C I N O S  OE L  C U Z C O ,  L O C U A L  T R A E  UN E N F R E N T A M I E N T O  CON E L  C U R A C A  P R I N

c i P / L ,  o o n  F r a n c i s c o  C h i l c h e , q u i e n  s e  r e s i s t í a  a q u e  s e  e n t r e g a r a n

C H A C R A S  Y S O L A R E S  A L O S  V E C I N O S ,  P O R G U E  LA R E A L  P r I V I C I O N  ” . . .  FUE 

DADA Y L I B R A D A  S I N  O I R ME  P U E S  S E  P I D I Ó  A MI P E R J U I C I O  PORQUE TOOO E L  

D I C H O  V A L L E  DE Y u C A Y  Y A DONDE D I C E N  U R C O S  E S  M Í O . . . "  ( 9 4 ) .

DE  L O  A N T E R I O R  P U E D E  D E S P R E N D E R S E  QUE C H I L C H E  E J E R C Í a UN PC,  

DER A B S O L U T O  S O B R E  E L  V A L L E  QUE S E  V I O  C OR T . ' DO A L  T E R M I N A R  E L  P E R Í O ­

DO DE L A S  G ' J C R R a S C l V I L C S ,  Y E L  C O M I E N Z O  D E L  A F I A N Z A M I E N T O  DE L A  CO­

R ONA .  L ó g i c a m e n t e , c u a n d o  s e  r e a l i z a  l a  " a v e r i g u a c i ó n ” s o b r e  l o s  i n ­

d í g e n a s  q u e  t e n í a  Y u c a y  y  l a s  t i e r r a s  q u e  p o s e í a n , s e  e n c o n t r ó  q u e

E L  C UR AC A E S T A B A  EN T O D A S  L A S  P O S E S I O N E S  QUE A N T I G U A M E N T E  H A B Í A N  S I ­

DO d e l  S o l  y  d e l  I n c a  y  q u e  p a s a r o n  a  p o o e r  o e  l o s  P i z a r r o .  U n a  vez
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a p a r t a d o  ¿"s t o s ,  C h i L e n e  t o m ó  j u r i s d i c c i ó n  v  p o o e r  t a n t o  s o b r e  l a s  

t i e r r a s  c o m o  s o b r e  l o s  i w o Í g e n a s .

De a c u e r d o  a e s t a  f a m o s a  “ a v e r i g u a c i ó n " ,  C h i l c h e  p o s e í a  l a s

T I E R R A  S S I G U I  E N T E S l

H u y a c h u b a m b a  q u e  a n t e s  p e r t e n e c í a  a l  A y l l u  C u z c o  d e  T i j p a c

YuP A N QUI ;

U R C O S B A M B A  OUE L A S  B E N E F I C I A B A N  I N D I O S  OE C H I N C C H E R O  S U J E ­

T O S  a C h i l c h e ;

Ur p i h u a t o

C h a q u e l a g u a y c o  ( C h a c l l a h u a y c o )

G u a y o c c a r i  

GUAYL L ABAMB A 

Mo y o b a m b a  

G ua  y o c o l l o  

C h a l a h u a s i

A c o s c a - 3 0  t o p o s  ( l  t o p o  s e m b r a b a n  l o s  h i j o s  d e  C a y o  T o p a ) a n ,

T I G U O  C UR A C A  OE Y u C A y )

Mo y a , d e l  I n c a  c o n  q u e c h u a s  s u j e t o s  a d o n  F r a n c i s c o  C h i l c h e .  

A c u s c a  q u e  e s t a b a  v a j o  u n  c u r a c a  c a p a r i  l l a m a d o  P a l c h i c h a p a , 

r  a .

C h U Q U I BAMBA 3 0  T O P O S  

C O L L O B A M B A  8  T O P O S  

CHUQ.U I P I N G O L L O  4  T O P O S

C h u q u i b a mb a  2 0 0  t o p o s  ( 9 5 )

C h a c r a s  d e  s a l  

O q u i p a l p a  4  T O P O S

P a r o p a t a  1 0  T O P O S
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P a NAGUA NC A  1 0 0  T O P O S

C H I C Ó N  G u A Y C O  UNA A R B O L A D A  DONDE HA 8 f  A V E N A D O S

P a c h a  c h a  c a  e n  d o n d e  s i e m b r a n  C h i l c h e  y  G u a l p a  R o c a

PUEBLOS

C o t o  s u j e t o  a U a r s u c h a ,  c a ñ a r  i

C U Z C A C H E

T a r a  c a  c h e  

C h a  o c a  ( 9 6 )

E s t a s  s o n  l a s  p o s e s i o n e s  d e  C h i l c h e  y  l a s  og  a l g u n o s  p r i n c j ,

P A L E S  C A Ñ A R I S ,  e s  D E C I R ,  L A MAYOR P A R T E  D E L  V A L L E ,  L aS D E MA S  T I E R R A S

c i t a d a s  e n  l a  I n f o r m a c i ó n  l a s  s e m b r a b a n  i n d í g e n a s  d e  o r i g e n  d i f e r e n ­

t e .

H a s t a  l ; v i s i t a  o f  D a m i á n  o e  l a  B a n d e r a  e s  d i f í c i l  o b s e r v a r

LA E S T R U C T U R A C I O N  S O C I A L  DE Y U C A Y ,  MUY P O S I B L E M E N T E  L O S  A Y L L U S ,  APAR,  

TE OE L O S  N A T U R A L E S ,  S E  H A L L A B A N  C O M S T I T U Í O O S  P OR  " S I M P L E  A G R U P A C I O N "  

EN DONDE NO P R E D O M I N A B A  UNA NORMA DE P A R E N T E Z C O  COMUN,  S I N O  GUE ERAN 

C O N S E C U E N C I A  DE UNA U N I D A D  P A R T I E N D O  DE LA " M U L T I E T  N I C I D A D*' P R E D O M I ­

NANTE .

P o r  l a  V i s i t a  d e  1 5 5 8  r e a l i z a d a  p o r  D a m i á n  o e  l a  B a n d e r a  se

E N C O N T R A R O N  1 7  A Y L L U S  ( I 5 )  B A J O  E L  MANDO DE F R A N C I S C O  C H I L C H E  COMO

c u r a c a  P r i n c i p a l  y  Ga r c í a  Q u i s p i  C a p í  c o m o  s e g u n d a  p e r s o n a .  P o r  e s t e  

DOCUMENTO Y L A  V I S I T A  OE 1 5 7 2  OE F R A Y  P E D R O  G U T I E R R E Z  F L O R E S  A P A R E C E  

QUE E L  C U R A C A  CAN A R I NO H A O \ i- P E R D I D O  SU P O D E R  S I  B I E N  HUBO L A  O I V I -
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S l Ó N  D E L  R E P A R T I M I E N T O .  Se S U P O N E  q u e  e n  m o m e n t o s  o e l  p l e i t o  e n t r e  

E S T O S  D O S  C U R A C A S ,  CUANDO SE P R O D U C E  L A C O N F U S I Ó N  P A R A  L O S  V I S I T A O O

r e s .  P u e s  c o m o  e x p l i c a b a  e l  m i s m o  F r a n c i s c o  C h i l c h e

'■  • • • L a C A U S A  P O R  DONDE s e  D I V I D I E R O N  L O S  YN O I O S  DE E S T E  RE, 

P A R T I M I E N T O  Y  S E  C O N V I R T I E R O N  DE Y M D I O S  DE E N C O M I E N D A  EN YtN 

O I O S  Y A N A C O N A S  FUE P O R  L A S  D I F E R E N C I A S  QUE HUBO E N T R E  E S T E  

T E S T I G O  Y  E L  D I C H O  DON G a R C Í a Q u I P I  C A P I  PORQUE COMO E S T A  

BAN D I F E R E N T E S  E L  UNO CON E L  O T R O  P OR  A V E R  O I V I O I O O  E N T R E  
E L L O S  E L  C A C I C A Z G O  CADA UNO S A C A V A  L O S  Y N D I O S  D E L  D I C H O  RE — 
P A R T I M I E N T O  QUE Q U E R Í A N  Y L O S  E S C O N D Í A N  Y S E  S E R V Í A N  O E L L O S  

COMO Y  N O I OS  Y A N A C O N A S  S I E N D O  T O D O S  Y N D I O S  T  R I B UT AR 1 O S .  .
( 9 7 )  .

P e r o  p a r a  p o n e r  f i n  a l  p l e i t o , F r a n c i s c o  C h i l c h e  s e  h a c e

CARGO OE L O S  I N D I G E N A S  A D V E N E D I Z O S ,  MITMAQ,  Y  G a R C Í a Q U I S P I  C a P I  DE 

L OS  N A T U R A L E S  D E L  V A L L E .  P E R O  L O  QUE E S T A  S U C E D I E N D O  E S  QUE L O S  P O ­

B L A D O R E S  O E L  V.’ L L E  EN SU M A Y O R Í A  SON MI T MA Q  Y S Í N I C A ME N T E  L O S  M I E M ­

BROS OE L O S  P U E B L O S  C A C H I ,  C H A U C A  Y P A C A ,  OUE R E S U L T A N  S E R  MENOS DE 

LA M I T A D ,  A P E N A S  2 3 6 ,  S E G U N  L A  V I S I T A  OE 1 5 5 8 ,  QUEDAN A C A R G O  OE Q u t S .  

p i  C a p í  y  l o s  i n d í g e n a s  c o r r e s p o n d i e n t e s  a l o s  10  a y l l u s  r e s t a n t e s

B A J O  E L  C U R A C A  C A ÑA R  I .

D A M I A N  OE L A  B a NOERA E N SU V I S I T A  OR DE NÓ R E D U C I R  L O S  1 7  ( I 5 )  

A Y L L U S  E N T R E S  P U E B L O S  D I F E R E N T E S :

C a c h  I 

Y u c a  y

U r c o s
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C_ A, , C . H . I

A Y  L L U S P R I N C I P A L E S 1 N D I G E M A S

Gu a r o L u i s  Q u i n o 5 0

C h a u c a L u is  A p o c h u c o 6 0

C a c h i C u s í  P a u c a r 6 0

P a c a P e d r o  I l l a r i j c a n a 56

Y  _ U, A^. Y.

Cuzco P e p e  Ma r t í n  C o n d e m a i t a 4 9

Y a n a c o n a A l o n s o  T i t o  A t a u c h e 5 0

A COSCA D i e g o  C u s  i t u m b a 5 0

C h a  c h o F a b i / n C u c h i l l o 5 5

M a  c h  i P e d r o  C o c h a c h e 5 0

POMAHUAN CA A n t o n i o  U c h a 5 0

C h i  c o n D i e g o  A c h u n i 5 2

U R C_„ 0 S

Cuzco G a r c Í a T oma 4 0

C h i n c h e r o L u c a s  C h i c o 50

G u a Y L L ABAMBA F e l i p e  Y u b i l l a . 50,...

t o t a l 7 9 0

L a s 1N F O R M A C I O N E S P R O P O R C I O N A D A S  POR L O S  T E S T I G O S  D E L  L I T l "

g i o  S E G U I D O P O R  E L  C A P I T A N L o y o l a  Y su E S P O S  A d o ñ a  B e a t r i z  C o y a , c o n .

F I R M A B A N  l o E S T A B L E C I D O  POR C h i l c h c OE que  t a n t o  i fl  c o m o  G a r c Í a Q u i s ,
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P l  C A P I  S A C A R O N  GRAN C A N T I D A D  DE I N D I G E N A S  Y P E R M I T I E R O N  QUE O T R O S  

P R I N C I P A L E S  P R O C E D I E R O N  DE I G U A L  M A N E R A .  S l N  E M B A R G O ,  E S  D I F I C I L  

A T R I B U I R  E S T A  A C T U A C I O N  S<5l O A L  A B US O  Y  E X P L O T A C I O N  DE L O S  C U R A C A S  

S l N  T E N E R  EN C U E N T A  E L  C O N T E X T O  H I S T Ó R I C O  EN E L  C U A L  SE  MUE V E M.  A L ­

R E D E D O R  OE E L L O S  E S T ^ N  A C T U A N D O  L O S  E S P A Ñ O L E S  A F I N C A D O S  EN E L  V A L L E

Y QUE N E C E S I T A N  MANO OE OBRA P A R A  E L  C U L T I V O  OE S U S  T I E R R A S .  P O R  LO 

MI S MO,  A D E M A S  OE L A S  G E N T E S  OE Y ü C A Y  U T I L I Z A D A  COMO S U S  Y A N A C O N A S

( 9 8 ) .  Ma r c o s  P u r i  a c l a r a b a  q u e  s i  b i e n  e s  c i e r t o  q u e  C h i l c h e  y  G a r ­

c í a  Q u i s p i  C a p í  e s c o n d i e r o n  g r a n  c a n t i d a d  d e  i n d í g e n a s  t r i b u t a r i o s

Y QUE C O N S I S T I O  n QUE DON A L O N S O  T l T O  A T A U C H E  Y  O T R O S  Y N O I O S  E Y N O I A S  

OE L C U Z C O  S A C A S E N  MUCHOS Y N O I O S  DE E S T E  R E P A R T I M I E N T O  P OR  Y A N A C O N A S 11 

T A M B I Ó n e r a  v e r d a d  q u e  d e  e s t o s  y a n a c o n a s  SE  S I R V I E R O N  l o s  e s p a ñ o l e s  

q u e  NO T E N Í A N  I N D Í G E N A S  EN E N C O M I E N D A  ( 9 9 ) .

Y  e s  q u e  C h i l c h e , p o r  e j e m p l o , p o r  e s o s  t i e m p o s , s u  a l i a n z a

E S T A  L L E G A N D O  a UN C O M P L E T O  AB ANDONO DE S C L I O A R I O A G  I N D Í G E N A  - P R E  I -  

S l Ó N ? ~  P A R A  L I T I G A R  J U N T O  A L O S  E S P A Ñ O L E S  Y C R I O L L O S  A F I N C A D O S  EN E L

V a l l e .  E n 1 5 5 9 ,  l o  e n c o n t r a m o s  c o m o  t e s t i g o  d e  O r u e  c o n t r a  Mo l l o r i c a , 

m a ,  i n d i o  d e  C a l c a ,  p o r  e l  m i s m o  a ñ o  j u n t o  a Ma r t í n  o e  Me n e s e s  c o n ­

t r a  e l  C a c i q u e  o e  C a l c a  ( 1 0 0 ) .  E n 1 5 5 9  p o r  R o o r i g o  o e  G u s t i l l o  c o n ­

t r a  l o s  i n d i o s  d e  A m a y b a m b a  ( 1 0 1 ) .  A d e m a s  e l  a b a s t e c i m i e n t o  d e  m a n o

OE OBRA A L A  P O B L A C I Ó N  E S P A Ñ O L A  Y SU C O N S T A N T E  S E R V I C I O ,  E S P E C l A L M E N .  

TE  EN L O  QUE A AY UDA M I L I T A R  S E  R E F I E R E ,  YA EN L O S  Ó L T I M O S  T I E M P O S
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CONTRA P l Z A R R O  - E N  UNA OE L A S  E S C A R A M U Z A S  EN QUE MUERE Ü A R S U C H A ,  I N ­

D I O  P R I N C I P A L  C A Ñ A R 1 -  EN L A O B S T R U C C I O N  DE H E R N A N Q E Z  G I R Ó N  P A R A  LO 

CUAL L E S  S E R V I A  H A C I E N D O  P O L V O R A ,  DAN A F R A N C I S C O  C H I L C H E  E L  P R E S T I ­

G I O  y  p o d e r  q u e  o s t e n t a  e n  e l  v a l l e  y  e n  e l  b a r r i o  d e  S a n t a  A n a  e n  

C u z c o .  N a d a  l o  d e t e n d r á ,  e n t o n c e s ,  p a r a  s a l i r  e n  p e r s e c u c i ó n  o e l  u l ­

t i m o  R E Z A G O  DE n L O I N C A 1' ,  T ü P A C  A M A R ü I ,  P A R A  L O  C U A L  S E R Í A  NOMBRAOO 

C A P I T A N  ( 1 0 2 ) .

B a j o  e s t a s  p e r s p e c t i v a s , p o o r T a d e c i r s e , e n t o n c e s , q u e  l a  

m a y o r í a  d e  p o b l a d o r e s  o e l  V a l l e  d e  Y u c a y , oe o r í g e n e s  E t n i c o s  o i s t i n ,

T O S ,  S E  M A N T I E N E N  O R G A N I Z A D O S  M I E N T R A S  S U B S I S T E  UN S I S T E M A  DE R E C Í -  

P R O C I O A O ;  AL  E X T I N G U I R S E  E S T E  CON L A  C O N Q U I S T A  E S P A Ñ O L A ,  L A  O R G A N I Z A ,  

C I O N  S E  R E S Q U E B R A J A  Y T I E N E N  QUE A C O G E R S E  A L  NUE VO S I S T E M A  I M P U E S T O  

POR P l Z A R R O ,  Q U I E N  U T I L I Z A  P R I N C I P A L M E N T E  ME C A N I S M O  OE L E A L T A D  Y 

A L I A N Z A  P A R A  I MP O NE R  SU P O D E R .  ÜE E S T A  A L I A N Z A  S U R G E N  C H I L C H E  Y  L O S  

C A Ñ A R I S ,  R E S P A L D A O O S  P OR  UN GR AN P R E S T I G I O  M I L I T A R - R E L I G I O S O  QUE OES,  

OE T I E M P O S  OE GUAY NA C A P A C  L O  P O S E Í A N .  NO C R E O ,  POR L O M I S M O ,  QUE E L  

POOER DE UN C UR A C A  EN Y U C A Y  T E N G A  QUE R A D I C A R  E N  E L  Z' Y L L  U T R A D I C I O ­

N A L ,  S I N O  EN L A C A P A C I D A D  P A R A  MOVER G E N T E  O E S T I N A D A  A S E R V I R  A L O S  

I N T E R E S E S  OE L A  P O B L A C I O N  E S P A Ñ O L A J  P O R Q U E ,  A D E M A S ,  EN L O S  C A S O S  EN 

L O S  C U A L E S  L O S  A Y L L U  T R A D I C I O N A L E S  P U E D E  T E N E R  C I E R T A  I M P O R T A N C I A ,  

Ó S T O S  SON D E M A S I A D O  D E B I L E S  P A R A  C O N T R O L A R  UNA GRAN MASA OE P O B L A ­

C I O N  I N D Í G E N A  C A O T I C A  QUE S E  MUEVE E N T R E  E L  P O D E R  DE L A  C O R O N A ,  D E L



52

E NC O ME ND E R O  Y  OE L O S  V E C I N O S  A F I N C A D O S  EN L A Z O N A .  V A L O R Í A  L A  P E NA  

ANOTAR QUE P A R A  E S T O S  T I E M P O S ) E L  P O D E R  D E L  C U R A C A  P A R E C E  E S T A R  R E S ­

P A L D A D O  POR L A  A C U M U L A C I O N  DE B I E N E S ,  D E S D E  QUE E N T R A  A L  M O V I M I E N T O  

ME R C A N T I L I 3 T A  E S P A Ñ O L ,  P OR  L O MI S MO ,  C A P I T A L I S T A  Y  E X P L O T A D O R .

E s  D E N T R O  DE E S T E  MARCO OE L U C H A  DE I N T E R E S E S  QUE T E N D R A  

QUE M O V E R S E  D l E G O  S a Y R E  T u P A C  COMO B E N E F I C I A R I O  D E L  MA Y OR A Z GO C ONCE 

OI OO E L  13  DE F E B R E R O  OE 1 5 5 8  POR E L  V I R R E Y  G a R C Í a H U R T A OO  OE MENDO­

Z A ,  Ma r q u e s  d e  C a ñ e t e .  P e r o  c o n  s u  l l e g a d a , l a s  c o n t r a d i c c i o n e s  s e

A G U D I Z A R A N  MUCHO MAS Y P E R E C E R A  EN E L L A S .

Se HA E S T A B L E C I D O  QUE F UE  F R A N C I S C O  C h I L C H E  Q U I E N  P U S O  F I N  

AL  T R A G I C O  S a Y R E  T u P A C ,  H I J O  DE ¡Vl íNCO S E G U N D O ,  E L  QUE AB ANDONO V I LC/i ,  

BAMBA P A R A  T R A S L A D A R S E  A V I V I R  EN E L  C U Z C O  COMO S E Ñ O R  OE Y U C A Y .  E s 

C I E R T O  QUE E L  MA*S P E R J U D I C A D O  S E r Í a C H I L C H E ,  Q U I E N  T E N D R Í A  QUE A B A N ­

DONAR L A S  P R O D U C T I V A S  T I E R R A S  D E L  S O L  Y D E L  I N C A .  SlN E M B A R G O ,  J U N T O  

A ¿ L  T E N E M O S  A DON A L O N S O  T l T O  A T A U C H E ,  A C A R L O S  I NGA Y  A L  C A Ñ A R !  

U a S C A S U C H A ,  Q U I E N E S  DE  C I E R T A  MANERA H A B Í A N  A F I N C A D O  SU P O D E R  EN Y u -

c a y . E s  d i f í c i l  Ún i c a m e n t e  p e n s a r  e n  e l  r e n c o r  q u e  p u d o  h a b e r  m o v i o o  

a C a r l o s  I n c a , e l  o t r o  n i e t o  o e  G u a y n a  C a p a c  r a o i c a o o  e n  e l  C u z c o , 

p a r a  i m p u l s a r l o s  a l a  m u e r t e  o e  S a y r e  T u p a c , c o m o  p i e n s a  l a  d o c t o r a  

D u n b a r  T e m p l e .  P e r o  n a d a  s e  p u o o  p r o b a r  p a r a  C h i l c h e , a u n q u e  f u e  e n ­

c a r c e l a d o  u n  a ñ o  ( 1 0 3 ) .  G a r c i l a s o  m u y  s u b j e t i v a m e n t e  e n c u e n t r a  l a
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C U L P A B I L I D A D  D E L  C A Ñ A R l  EN E L  C A S A M I E N T O  E N T R E  Ó s T E  Y LA C O N C U B I N A

d e l  I n c a , d o ñ a  I n é s  C o y a .

G u a m a n  P oma  o e  /Sy a l a , t o m a n d o  u n  c o n t e x t o  m a s  a m p l i o , a f i r ­

ma QUE

” . . .  d o n  C a r l o s  Y n g a  y  d o n  A l o n s o  A t a u c h e  y  l o s  d e m á s  a u q u i ,

C O N A S  P R Í N C I P E S  Y E L  C A P I T A N  C H 1 L C H E  C A Ñ a R I  L E  MATÓ A L  D I ­

CHO S a y r i  T iÍ p a c  I n g a  o a n d o l e  p o n s o Ñ A  p o r q u e  l e s  p e s ó  o e  l a  

S A L  I O A DE L A  MONTAÑA D E L  D I C H O  I NGA S a Y R I  T l J P A C . . . ”  ( 1 0 4 )

H e r e d e r a  d e  S a y r i  T u p a c  f u e  s u  h i j a  o o ñ a  B e a t r i z  C o y a ,  a

QUI E N P O R  S E R  MENOR OE E D A D ,  H A S T A  SU M A Y O R Í A  S E  L E  A D M I N I S T R O  E L

m a y o r a z g o  h a s t a  s u  m a t r i m o n i o  c o n  e l  C a p i t á n  Ma r t í n  G a r c í a  o e  L o y o -

LA .

C u a n d o  l l e g a  G u t i é r r e z  F l o r e s  e n  1 5 7 2  a Y u c a y , l a  i n f l u e n ­

c i a  E S P A Ñ O L A  e s t a '  B I E N  E S T A B L E C I D A  T A N T O  EN SU A P R O P I A C I O N  DE T E R R E ­

NOS COMO EN E L  S E R V I C I O  P E R S O N A L  Y  MANO OE O B R A ,  D I S I M U L A D A S  P OR

F r a n c i s c o  C h i l c h e , a q u i e n  s u  p o o e r , l e  d i o  c a p a c i d a d  p a r a  m e d i a r

E N T R E  L O S  M I T M A Q - N A T U R A L E S  ( Y A N A C O N A S )  Y  E L  E X T E R I O R ,  R E P R E S E N T A D O  

POR L O S  V E C I N O S  D E L  C U Z C O .

P o r  OTRO L A D O ,  E L  P O D E R  D E L  E N C O ME N D E R O  EN T I E M P O S  T O L E D A ­

NOS S E  E N C U E N T R A  YA B A S T A N T E  R E S Q U E B R A J A D O  P OR  E L  C E N T R A L I S M O  OE L A

C o r o n a , q u i e n  t r a t a r a  d e  a u m e n t a r  l a s  t a s a s  t r i b u t a r i a s  e n  p o s  o e

L L E N A R  L A S  E X I G E N C I A S  QUE L A S  R E L A C I O N E S  I N T E R N A C I O N A L E S  OE E S P A Ñ A
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e x i g í a n  ( ! 0 5 ) .  P o r  l o  m i s m o ,  a l  V i s i t a d o r  l e  i n t e r e s a r á ,  s o b r e  m a n e ­

r a , I N C O R P O R A R  E L  MAYOR NUMERO DE Y / . N A C O N A S  COMO T R I B U T A R I O S  ( y a NACO 

n a j e  p r o v o c a d o ) e n  d e s m e d r o  d e l  e n c o m e n d e r o . E s a s Í  c o m o  h a s t a  ! 590 

P A S A R ON A P 0 O E R  DE L A R E A L  H A C I E N D A  C E R C A  DE 7 3 . 0 0 0  P E S O S .  ME P A R E C E  

MAS A C E P T A B L E  E S T A  P O S I C I O N  QUE P E N S A R  E N UN MAL E N T E N D I D O ,  E R R O R  O 

I N G E N U I O A O  DE F R A Y  P E D R O  G U T I E R R E Z  F L O R E S  E X P E R T O  V I S I T A D O R  COMO QUJ, 

SO E L  D O C T O R  W A C H T E L  ( I 0 6 ) .

L a V i s i t a  d e  1572 e x p l i c a  c o n  c l a r i d a d  q u e  e n  e l  V a l l e  l a

E S T R U C T U R A  S O C I A L  NO O E S C A N S A B A  EN E L  A Y L L U  T R A D I C I O N A L  - C OMO S E  0J_, 

J O A N T E R I O R M E N T E - ,  S I N O  EN UNA " S I M P L E  A G R U P A C I O N "  - P R O V O C A D A  O NO 

POR B E N E F I C I O S  O P R E S I O N E S -  OE UN D E T E R M I N A D O  NUMERO OE Y A N A C O N A S  EN 

UN C U R A C A ,  E N C O M E N D E R O  O E S T A N C I E R O .  E S T A  " M U L T I E T N I C I  OA o "  H I Z O  QUE 

L O S  V Í N C U L O S  P E R S O N A L E S  S E  R E S Q U E B R A J E N  CON F A C I L I D A D  UNA V E Z  D E S A ­

P A R E C I D O  e l  I n c a .  P o r q u e  s i  e s  c i e r t o  q u e  e n  t i e m p o s  o e  G u a y n a  C a p a c  

A T OOOS  L O S  p o b l a d o r e s  s e  l e s  c l a s i f i c a b a  d e  Y a n a s  c o m o  p i e n s a  e l  

d o c t o r  Wa c h t e l , s i n  e m b a r g o , i n t e r n a m e n t e  e x i s t í a n  l a s  d i f e r e n c i a s  _  

QUE s u  l u g a r  d e  O R I G E N  P R O D U C Í A N .  L o s  m i t m a  q ( y a n a c o n a s ) n u n c a  d e j a ­

r o n  o e  s e r  a d v e n e d i z o s  p a r a  l o s  e s c a s o s  " n a t u r a l e s "  d e l  v a l l e , y  L O S

V Í N C U L O S  C R E A D O S  F U E R O N  T A N  C O R T O S  Y POC O S O L I D O S  QUE C O N T L A  C0NQU1S.  

TA SE  E S F U M A R O N  A P E N A S  O E S A P / R E C I O O  E L  S I S T E M A  A N T E R I O R ,
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D e  a c u e r d o  a l  p a d r ó n  l e v a n t a d o  p o r  G u t i é r r e z  F l o r e s , l o s  p o , 

b l a o o r e s  o e l  v a l l e  e r a n  p r i n c i p a l m e n t e :

C A Ñ A R 1 S

G u a n c a s  

A y m a  r a  s  

C o l L A G U A S  

C a y a m b I s  

Qu i t o s  

Y u n g a s  

Qu i c h u a s  

Y a u y o s  

C h u p a  c h o s  

P a s t o s

P o r  l o  m i s m o , e l  l u g a r  d e  p r o c e d e n c i a  e s  t o t a l m e n t e  d i s p a r , 

e x i s t í a n  h a s t a  d e  N a z c a , Mo y o b a m b a , I c a , H u a y l a s , e t c .

P a r e c e  q u e  l a s  r e d u c c i o n e s  e f e c t u a d a s  p o r  D a m i a n  d e  l a  B a n ­

d e r a  NO T U V I E R O N  E X I T O ,  PORQUE A L O S  14 AÑOS DE C R E A D A S ,  G U T I E R R E Z

F l o r e s  m a n o ó  a r e o u c i r  l o s  i n d í g e n a s  d e l  V a l l e  e n  t r e s  p u e b l o s : 

S a n t i a g o  d e  O r o p e s a  c o n  3 7 6  p o b l a d o r e s  

S a n  B e r n a r d o  c o n  9 0 7  

S a n  B e n i t o  d e  A l c á n t a r a  c o n  4 4 7

Los p a d r o n e s  p a r a  c a d a  p u e b l o  d e m u e s t r a n  q u e  n o  e x i s t í a n  

v í n c u l o s  o e  p a r e n t e s c o  s o b r e  l o s  q u e  g i r a b a  u n  d e t e r m i n a d o  t i p o  d e
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FORMA S O C I A L ,  E L  A V L L U .  E X I S T E N  “ a MOS!í Y “  YA N A CO N A s “  gE ,  Y  NO C U R A C A S  

O I N D Í G E N A S  pj j , ,  MUC HA S  V E C E S  P A R E C E  D E S I G N A R S E  A L  C UR A C A  COMO UN S I M  

P L E  MANDAN S I N  E L  C O N T E N I D O  DE R E C I P R O C I D A D  QUE P O S E E  l i s  T E  EN O T R O S

c o n t e x t o s . P o r  e j e m p l o  e n  S a n t i a g o  d e  O r o p e s a ,  d o ñ a  I ne' s  C o y a , e s p o ­

s a  DE C H I L C H E  T E N Í A  B A J O  SU MANDO C a Ñ A R I S ,  C O L L A G U A S ,  A Y M A R A S .  E n 

S a n  B e r n a r d o , A l o n s o  T i t o  A t a u c h e  t e n í a  d e  Qu i t o , C o n c h u c o s ,  C u z c o , 

A n c a r a , G u a n c a s , C o l l a g u a s ,  Y u n g a s , e t c .

P o r  l o  a n t e r i o r , p a r e c e  p a r a  Y u c a y  i m p o n e r s e  h a b l a r  m a s  o e

“ A MO S 1' O ' " MANDONE S "  QUE DE C U R A C A S  Y DE “  Y_A N.A.S.” .. NO EN E L  S E N T I D O  NI  

OE NT RO D E L  C O N T E X T O  OE R E C I P R O C I D A D  QUE D I S T I N G U Í A  AL  S I S T E M A  A N T E ­

R I O R ,  S I N O  EN E L  E S P A Ñ O L ,  CON S I G N I F I C A C I O N  MAS DE “ C R I A D O " ,  S O C I A L -  

MENTE M A R G I N A D O .  E l Y A N A  EN Y U C A Y  C UMP L E  CON F U N C I O N E S  I M P U E S T A S  POR 

SU " a m o "  y a  P A R A  B E N E F I C I O  OE S U S  C H A C R A S ,  YA COMO P R O V E E D O R  OE L E  -  

Ñ A ,  Y E R B A  O A V E S  O C A M B I O  DE UN P E D A Z O  OE T I E R R A ,  G E N E R A L M E N T E  C U A R -

t i #
t  -•

TO O M E D I O  T O P O ,  EN SU D E F E C T O ,  P R O V E Y E N D O L E  OE A L I M E N T A C I O N .

L a t i e r r a  o e  c o m u n i d a d  e s t a  r e p a r t i d a  i n d i s t i n t a m e n t e  s i n

QUE L O S  N A T U R A L E S  O E L  V A L L E  C O N S E R V E N  D E R E C H O S  S O B R E  E L L A S .  NO A P A ­

R E C E  UN C R I T E R I O  C L A R O  P A R A  SU A S I G N A C I O N  EN L O S  D I F E R E N T E S  P U E B L O S ,  

P U E S  A P R I M E R A  V I S T A  P O O R í  A P A RE CE R QUE E S T A S  SE HAN D I S T R I B U I D O  EN 

R E L A C I O N  A L A  I M P O R T A N C I A  D E L  C UR AC A O E S P A Ñ O L  D E L  V A L L E ,  E L  C UA L  

A SU V E Z  A S I G N A  UNA D E T E R M I N A D A  C A N T I O A O  P A R A  S U B S I S T E N C I A  OE SU
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t r a b a j a d o r  c o m o  p a g a  p o r  s u  t r a b a j o  ( e n t i é n d a s e  q u e  s o n  t i e r r a s  f u e ­

r a  DE L A S  OUE P O S E E  N O R M A L M E N T E ) .  A S (  POR E J E M P L O ,  T OOOS  L O S  YA NA CO —

ñ a s  d e  D i e g o  d e  T r u j i l l o , o e  S a n  B e r n a r d o ,  p o s e e n  t i e r r a s  o e  c o m u n i -

OA O , DE T A S A ,  P E R O  POR C O N T R A D I C T O R I O  QUE P A R E Z C A ,  NI NG UNO OE S A N  

N I T O  OE A L C A N T A R A . . . .  A P E N A S  3 7  P O S E E N  T I E R R A S  DE T A S A  EN S A N T I A G O  

OE 0 R O P F S A  OE 1 8 0  T R I B U T A R I O S ,  6 6  OE S a N B E R N A R O O  OE 1 6 4  Y OE S A N  E.E. 

N I T O  N I N G U N O .

T a m p o c o  h a y  u n  c r i t e r i o  É t n i c o  d e  “ t r a d i c i ó n "  p a r a  p o d e r

A T R I B U I R  E S T A S  A S I G N A C I O N E S .  P O R  E J E M P L O  L O S  C a Ñ A R I S ,  P R E D O M I N A N T E S  

EN NUMERO EN R E L A C I Ó N  A O T R O S  G R U P O S  É T N I C O S ;  DE E L L O S ,  NO T OO O S  T I E ,  

NEN T I E R R A S  OE T A S A .  Í A S  ©UE P E N S A R  EN UN " F A V O R I T I S M O  Y C L I E N T E L A 11,

( 1 0 7 )  ME I N C L I N O  P O R  UN M E C A N I S MO  AGUOO Y E F I C A Z  P A R A  P O D E R  O B T E N E R  

MAYOR NUMERO DE T I E R R A S  T A N T O  COMO C U R A C A  O COMO E S P A Ñ O L ,  APROVE CHAN,  

OOSE P A R A  E S T O  OE L A S  C I R C U N S T A N C I A S  A P R E M I A N T E S  OE L  T R I B U T O  C R E A D O  

POR LA C O N Q U I S T A .  P U E S  A MENOS T R I B U T A R I O S ,  MAY OR NUMERO OE T I E R R A S ,  

V A C A S ,  A MAS T R I B U T A R I O S ,  MENOR NUMERO DE T I E R R A S  D I S P O N I B L E S .

L a p o b l a c i ó n  C a ñ a r  i , ^ u i t u ,  P a s t o  y  C a y a m b i  o c u p a n  u n  b u e n  

p o r c e n t a j e  o e l  t o t a l  d e  t r i b u t a r i o s , A P R O X I M A D A M E N T E  E L  1 8  POR C I E N ­

TO d e  L O S  4 4 9  ( ? )  T R I B U T A R I O S .  E N T R E  L O S  NOMB R E S  QUE C O N S T A N  EN E L

p a d r ó n , s i n  c o n t a r  l o s  e s c o n o i o o s  q u e  n o  d e b i e r o n  f a l t a r ,  t e n e m o s

( 108 ) :
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ÍLJL-JLX-BJ-L—a

A l o n s o  P u c h a  i 

Ma r t í n  S i c h a  

C r i s t ó b a l  Y u m a n s a  

P e o r o  Z i n i l i z l L A  

P e d r o  N i u l a s a c a  

P e d r o  P u a u a n  

Ma r t í n  Ma r c a h u i c h a i  

A l o n s o  B i l i b i s n a y  

A l o n s o  U c h i l a l a n  

Ma r t í n  S a l i a r  

A l o n s o  S i t p u l l a  

R o d r i g o  L a c h i v i s n a y  

H e r n a n d o  C h a c o  

D i e g o  S i c h a  

C r i s t ó b a l  S u l c a n a b i  

D i e g o  C a r i a n a u l a  

P e d r o  S u c h a  

Ma r t í n  C a s  i t a n c a r  

C r i s t ó b a l  V u c h i n a  

Ma r t í n  B i l i a v l a  

F e l i p e  C a ñ a r i  

A l o n s o  C q u i a y a  

F a b i a n  A u y l o  

Ma r t í n  T i n a  

Ma r c o s  C h i l l i c  

J u a n  B a u t i s t a  Ma n c h i  

M i g u e l  G u i n g u i n a u l a

F r a n c i s c o  A n b u z i l a
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A NOR f í S  T I N I MA C !

A N D R E S  C A S A N A U L A

F r a n c i s c o  B i s n a i c i l a  

Ma t h e o  P a l c h o b i s n a i  

A l o n s o  C a q .u i a y a  

C r i s t ó b a l  N a s p j  

Ma r t í n  T a c i t a n g a  

M-a r t Í n B i l a u t a s g a  

A n d r Ó s  Q u i r i b i s n a y  

P e d r o  B i n g l u y  M i s a  

A g u s t í n  A l a o  

L u c a s  B i l í o u m b a i  

F e l i p e  Q u i n o  

A l o n s o  S i b i p u l a  

Ma r  t  í n T  a t  a n i  a l  i 

J u a n  B a u t i s t a  Hu í  s u  

A l o n s o  C a l c h i  P u l l a  

Martín Cuarta Puca 

L u c a s  L úa  i s i b i t  

F e l i p e  P u l l a  S i l a  

A n t ó n  Y a q u í  G u a r í  

P e d r o  L a u a s a c a  

F r a n c i s c o  G u a R T a n a u l a  

F a b i a n  C u c h i l l o

F r a n c i s c o  C h i l c h e  ( C u r a c a  P r i n c i p a l )
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ft . U I T O

Ma r t í n  VIa U o u  i 

H e r n a n d o  L a n c a i n a  

P e d r o  Qu i n t o  

Ma r t í n  / I n a n c a  

A l o n s o  P e t r i l a y  

Ma r t í n  P u c h u n a

A G U S T Í N  G ü A L UT O  

A l o n s o  P u c h a n a  

P e o r o  Y u m b o s  

A l o n s o  C o r t a n  

C r i s t ó b a l  T o m a y  

J u a n  U c h u p a n t a  

D i e g o  C h a t a n  

J u a n  Y c h i m a  

Ma r t i n  C a b a s c a n g o

P A. S T 0

C r i s t ó b a l  C h a r a s a n  

A n t Ón G u a s p a s  

D i e g o  P i c a i  n a

-C—£—-Y.. JL-M.. JL-l.

A l o n s o  P a r i n a n g o  ( 1 0 9 )

An t e s  o e  1 5 9 4  e l  C o l e g i o  de l a  C o m p a ñ í a  oe J e s ú s  o e l  C u z ­

c o , R E  C I 8 I Ó COMO D O N A C I Ó N  S E G U R A M E N T E  OE F R A N C I S C O  C H I L C H E  Y SU H I J O



F r a n c i s c o  G u a r t o n a o l a  u n a  c a s a  y  h u e r t a  e n  Y u c a y  " y  d e  l o s  o e m / s  c a ­

c i q u e s  P R I N C I P A L E S  DE L O S  N A T U R A L E S  D E L  V a L L E . , , ”  ( I 1 O ) •

E n 1 5 9 5 ,  EN L A  M E D I C I O N  Y R E P A R T I C I O N  DE T I E R R A S  E N T R E  L O S  

I N D I O S  DE U S U B A M D A ,  DE A C U E R D O  A L O O I S P U E S T O  P OR  A L O N S O  L O p E Z  B E R -  

N A L E S ,  C O R R E G I D O R  OE URUBAMBA Y J U E Z  V I S I T A D O R  DE M E D I C I O N  Y COMPOS I  

Cl  6  N DE T I E R R A S ,  C O N S T A N  COMO H I J O S  OE L  D I C H O  C h | L C H E  OCHO H I J O S  Y 

DOS N I E T O S ,  A S Í ” COMO A L G U N O S  DE S U S  Y A N A C O N A S  ( i l l ) .



V is tas  de i V a lle  de Yucay
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L0£_ CAÑARJ-S EN EL SJ GLO XVIJM.

L a s t i m o s a m e n t e  n o  h e m o s  p o d i d o  l o c a l i z a r  d o c u m e n t a c i ó n  o e l

S I G L O  XVII P A R A  L O S  C a Ñ A R I S ,  P U E S  NO P A R E C E  S E R  E X C L U S I V O  E S T E  F E N Ó ­

MENO p a r a  n u e s t r o  g r u p o  ó t n i c o , s i n o  q u e  e s  g e n e r a l .  E l  h o m s r e  a n o i -  

NO SE  P I E R D E  EN SU G E N E R A L I D A D  Y P A S A N  A O C U P A R  SU L U G A R  E S P A Ñ O L E S ,  

M E S T I Z O S  O C R I O L L O S ,  C U R A S  Y M O N J A S ,  S E S I O N E S ,  COMPR AS  O V E N T A S  DE 

T I E R R A S ,  D O N A C I O N E S ,  H E R E N C I A S ,  E T C .  L Ó G I C A M E N T E ,  E L  HE C HO DE QUE NO 

HAY AMOS  E N C O N T R A 0 0  D O C U M E N T A C I O N  P ARA E S T E  S I G L O ,  NO Q U I E R E  D E C I R  

QUE NO E X I S T A .  Y E S  QUE D E S P U E S  D E L  S I G L O  XVI EN E L  C UA L  L A S  N O T I  -  

C I A S  S O B R E  C a Ñ A R I S  SON B A S T A N T E  N U M E R O S A S ,  P A R A  E L  S I G L O  XVII S U C E O E  

LO C O N T R A R I O  Y  A P E N A S  S E  E N C U E N T R A N  D A T O S  MUY L I G E R O S  S O B R E  SU P A P E L  

EN E L  C U Z C O ,  YA EN L A S  C R Ó N I C A S  M O R A L I Z A D A S ,  EN L A R E L A C I O N  OE E SQL1.1, 

L A C H E  Y  E N L A  R E L A C I O N  S O B R E  L A S  F I E S T A S  D E L  C U Z C O ,  B A S I C A M E N T E  ME N
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C I O N A D A S  EN L O S  T R A B A J O S  A N T E R I O R E S  OE ÜB£ R E M-H A RTHMAN ( 1 I 2 ) Y H E R ­

NAN C r e s p o  T o r a l  { 1 1 3 ) .

P a r a  e l  s i g l o  X V I I I  l a s  r e d u c c i o n e s  p a r e c e n  h a b e r s e  c e n t r a ­

d o  P R I N C I P A L M E N T E  EN G U A Y L L A G A M B A  Y U R U B A M B A .  L O S  A Y L L U S  E X I S T E N T E S  

EN GUAY L L A B A M B A , OE L O QUE SE  O E S P R E N O E  DE D OC U ME N T OS  P A R A  P R I N C I  -  

P I O S  OE S I G L O  SON L O S  S I G U I E N T E S !

A Y L L U S

Y a n a c o n a  

L i b r e c a ñ a r i  

U r c o s  

M i t m a s  

P I N A G U A 

Gu a Y O C A R I  

C o l  l a  n a

L a m e n t a b l e m e n t e  e n  h o j a s  s u e l t a s  e i n c o m p l e t o , e x i s t e  u n  d o .

CUMENTO DE 1 7 7 0  QUE E S  UN R E S UME N G E N E R A L  DE L O S  R E P A R T I M I E N T O S  U R U -  

B A M3 A ,  Y U C A Y ,  Ma R A S  ( I 1 5 ) ,  A L O S  C U A L E S  SE  L E S  A D J U D I C Ó  O I N C L U Y O  

" I N O I O S  Y C H O L O S  F O R A S T E R O S " .

A l  P A S O  OE L O S  AÑOS Y ANTE L A C R E C I E N T E  D I V E R S I F I C A R O N  S O­

C I A L ,  L A  P R I M E R A  D I V I S I Ó N  DE MI TMAQ.  Y N A T U R A L E S  D E S A P A R E C E  ( a L  MENOS 

E S  L O QUE SE  A P R E C I A  E X T E R I  ORME N T E ) , P A R A  DAR P A S O  A OTRA OE CONNOTA.

P R 1 . 1 .  _ s

L u c a s  P o m a s u l c a

A ñ o r e s  C u r i m a n g a

J u a n  G u a l p a

A n g e l  P a u c a r  C u z c o

T o m a s  U r c o  G u a r a n c a  S u t a  P o n g o  P i n a

T o m a s  U r c o  G u a r a n c a  S u t a  P o n g o  P i n a

T o m a s  U r c o  G u a r a n c a  S u t a  P o n g o  P i n a  
( 1 1 4 ) .
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CI  ONE S S O C I O - E C O N Ó M I C A S  P R O O U C T O  DE LA C O N Q U I S T A ,  I N S E R T A S , P O R  L O 

MI S MO,  D E N T R O  D E L  MARCO O C C I D E N T A L  Y A L E J A D A S  CADA VE Z MAS DE L O  AN,

d i ñ o .  E n t o n c e s  h a c e n  s u  a p a r i c i ó n  m e s t i z o s ,  c h o l o s  q u e  s e  i n s e r t a n

OE NT R O DE L A S  C O M U N I D A D E S .  A D E M A S ,  LA H U Í O A  Y  M O V I M I E N T O  D E L  HOMBRE 

A N D I NO  A NT E  L A  P R E S E N C I A  D E L  C O N Q U I S T A D O R  Y SU T R I B U T O ,  C R E Ó  UNA 

GRAN MASA V A G A B U N D A ,  A L E J A D A  0£  S U S  L U G A R E S  DE O R I G E N  COMO L O S  FORA. S 

T E R O S .

E s  D E N T R O  DE E S T E  C O N T E X T O  OUE E N C O N T R A M O S  A L O S  D I F E R E N T E S  

A Y L L U S  DE U r UB AMGA,  Y U C A Y  Y Ma R A S  D I S T R I B U I D O S  DE L A  S I G U I E N T E  MANE­

RA ( 1 1 6 ) .

REPARTIMIENTOS 

U R U B A M B A

Y U C A Y

£__Y L  L U S

Yanaconas

C A N A R I 

P u ma c - u a m a n  

C a c h i c  

M i t m a t  

G u a r o c

COLLANA 

U r a p a R t e  

C o s c o  

P a c a

A n a n p a R t e

C a ñ a r  i

G u a r a  c a s
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C 0 L L A N A

Yanaconas

M £ R S L oyola

Mar a s

Mo l l o c o s  ( 1 1 7 )

E n G u a y l l a b a m b a ,  a p e s a r  o e  q u e  l o s  d o c u m e n t o s  h a b l a n  d e  

q u e  l o s  c a c i c a z g o s  d e  C o l l a n a ,  P i n a g u a  y  G u a y o c c a r i  r e c a y e r o n  e n  T o ­

m a s  O r c o  G u a r a n c a , d e s d e  l a  m u e r t e  d e  s u  p a d r e , p o r  1 7 3 2  e n c o n t r a m o s  

a  Ma r c o s  C h i g u á ’n T o p a , l i t i g a n o o  p o r  e l l o s , y a  q u e  p o r  s u c e s i ó n ,  p a ­

r e c e n  r e c a e r  e n  s u  m u j e r , , J o s e  p h  a L a n d i s c u s n a y ,  •’ n i e t a  y  d e s c e n d i e n ­

t e  OE L  D I C H O  C A P I T A N  MAYOR DON F R A N C I S C O  C H I L C H E ” .  T a L  V E Z  T E N G A  QUE 

VE R  E S T A  N O T I C I A  CON E L  O T O R G A M I E N T O  OE R E P A R T I M I E N T O S  QUE S E  H I Z O  

AL  H I J O  DE C H I L C H E ,  DON ÜUAN B A U T I S T A  C H I L C H E  A F I N A L E S  O E L  S I G L O

XVI .

Ma r c o s  C h i g u a n  T o p a  e s  u n a  o e  l a s  f i g u r a s  d e  a q u e l  e n t o n c e s .  

P e r t e n e c e  a l  l i n a j e  o e  l o s  I n c a s  n o b l e s  d e l  C u z c o  y  t i e n e  e l  c a c i c a ¿  

go  p o r  s u  m u j e r ; a d e m a s ,  e l  Ma r q u e s  o e  C a s t e l  F u e r t e  ( 1 7 2 4 - 1 7 3 6 )  l e  

“ h i z o  m e r c e d  o e  Y n d i o s  C a ñ a r e s  y  l a n z a s  p a r a  e l  O r n a t o  y  o e f e n z a  d e  

s u  p e r s o n a ” ( l 1 8 ) .  S i n  e m b a r g o , a ñ o s  m a s  t a r d e , e l  Ma r q u e s  d e  A l c a ñ j , 

z e s  y  O r o p e s a  o r d e n ó  q u e  s e  ‘ ‘ d e p o n g a  a l  r e f e r i d o  O o n  Ma r c o s  C h i g u a n  

T o p a  d e l  e x p r e s a d o  C a c i c a z g o ”  d e b i d o  “ a l a s  e x t o r s i o n e s , v i o l e n z i a s , 

y  t i r a n í a s , q u e . . .  h a  e j e c u t a d o , y  e j e c u t a  c o n  l o s  Y n o i o s  o e  a q u e l
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P U E B L O  H A S T A  C O ME T E R  LA. C R U E L D A D  DE H E R R A R L O S  COMO A MU L A S  EN L A S

n a l g a s ” y , a d e m a s  " p o r  n o  s e r  n a t u r a l  d e l  Ma r q u e s a d o "  í i 1 9 ) .

V a l e  l a  p e n a  o u o a r  d e  e s t a  r a r a  n o t i c i a ,  p u e s t o  q u e  d e s d e  

1 7 3 2  h a s t a  1 7 4 2 ,  e n c o n t r a m o s  a C h i g u a n  T o p a  h a c i e n d o  u n a  s e r i e  d e  o,e

N U N C I A S  C O N T R A  E L  S O J U Z G A M I E N T O  A QUE L O S  H A B Í A N  S O M E T I D O  H A C E N D A D O S  

CON L A C O M P L I C I D A D  DE L O S  C O R R E G I D O R E S ,  T A N T O  EN E L  O E S P O J O  DE T I E ­

R R A S  COMO EN E L  C O B R ;  D E L  I h c I B U T O  R E A L ,  L O  C U A L  C A U S A B A  L A  H U Í ü A  DE 

L O S  C A C I Q U E S ,  L A S  V E N T A S  DE T I E R R A S  POR S I M P L E S A S ,  EN E L  FONOO FORZA,  

OAS  Y L A  P O T E N C I A L  D E S T R U C C I O N  D E L  GRUPO I N D Í G E N A  ( I 2 0 ) .  E n 1 7 4 2 ,  

C O N T I N U A  L I T I G A N D O  POR E L  C A C I C A Z G O  OE L O S  A Y L L U S  G U A Y O C A R I ,  C o L L A N A  

Y P l N A G U A  CON T OMA S  O R C O  H U A R A N C A  S U T A  P O N G O ,  Q U I E N  L O S  P O S E Í a D E S O E  

a p r o x i m a d a m e n t e  1721 P OR  s u c e s i ó n , c a u s a  q u e  L A  P E R D I Ó  ( I 2 I ) -

E s  N E C E S A R I O  A D V E R T I R  QUE L A O E N O M I C A C I O N  C A Ñ A R I  P A R A  E S T E  

T I E M P O  P A R E C E  H A B E R  S U F R I O O  UNA " G E N E R A L I Z A C I O N "  O E R I V A D A  D E L  P A P E L  

OE " P O L I C Í A S "  O G U A R D I A N E S  D E S E M P E Ñ A D O  EN E L  S I G L O  XVI P R I N C I P A L M E N ­

TE, '  AUNQUE MUY S I E N  P U E D E  R E F E R I R S E  A L A  GE N T E  OE O R I G E N  C A Ñ A R !  S I  

TOMAMOS EN C U E N T A  QUE Ü O S E P H A  L a N O I C U S N A Y  E S  D E S C E N D I E N T E  D E L  C A N A -  

R I  C U R A C A  O h I L C H E .

P a r e c e  s e r  q u e  d e s d e  p r i n c i p i o s  d e  s i g l o , l a s  i n v a s i o n e s  d e

T I E R R A S  T OMARON MAYOR F U E R Z A .  D E N T R O  DE E S T E  C O N T E X T O  E N C O N T R A M O S  AL
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A Y L L U  H ü R I N S A Y A  OE L O S  C A Ñ/i R I S , L I T I G A N D O  POR L A S  T I E R R A S  OE P O R O T O — 

PAMPA C O N T R A  T O R I B I O  B a R R E OA ( 1 2 2 ) .  SON N U ME R O S O S  L O S  P L E I T O S  OE E S ­

TE  t i p o .  V a r i o s  f u e r o n  l o s  m e c a n i s m o s  u t i l i z a o o s : v e n t a s  f o r z a d a s ,

D E S P O J O S  V I O L E N T O S ,  I N C O R P O R A C I O N  OE L O S  A Y L L U S  A L A S  H A C I E N O A S ,  PER,  

S E C U C l Ó N  A L O S  C U R A C A S  O I N C I T A C I O N E S  A L  GRUPO CONTRA Ó S T O S .

T a m b i é n  e n  I 751 e l  c u r a c a  y  s u s  i n d i o s  C a ñ a r i s  d e l  A y l l u  y

P U E B L O  OE P a L C O Y A C O  E R A N  O B J E T O  DE J U I C I O  POR UNA- S U P U E S T A  U S U R P A C I O N  

DE T I E R R A  QUE L E S  P E R T E N E C Í A  í !D E S O E  T I E M P O S  I N M E M O R A B L E S 11 POR D l E G O

L Ó p e z  oe B e l l e d o , e n  G u a m a n g a  ( i  2 3 ) .

S i n  e m b a r g o , p o r  1 7 8 5 ,  J o s e p h  R a m o s  T i t o  A t a u c h e  y  s u s  i n ­

d i o s  C A Ñ A R I S  T A M B I E N  E R A N  0 0 J E T O  OE P O L E M I C A  P O R  U S U R P A C I O N  DE T I E ­

R R A S  e n  l a  P r o v i n c i a  d e  A b a n c a y ,  e n  e l  c a m i n o  d e  l o s  i n d i o s  o e  C h i n ­

c h e r o  ( I 2 4 ) .

E s  N E C E S A R I O  A D V E R T I R  QUE L A D E N O M I N A C I Ó N  C AÑAR 1 P A R A  E S T E  

T I E M P O  P A R E C E  H A B E R  S U F R I D O  UNA " G E N E R A L I Z A C I Ó N ” , D E R I V A D A  OE L  P a P F L  

G U E R R E R O ,  OE G U A R D I A N E S  O ” ? O L I C Í a s "  D E S E M P E Ñ A D O  EN E L  S I G L O  X V I ,  

P R I N C I P A L M E N T E ,  AUNQUE MUY B I E N  P U E D E  R E F E R I R S E  A L A  G E N T E  OE O R I G E N  

C AÑAR I S I  TOMAMOS EN C U E N T A  E L  T E S T I M O N I O  AÓN V I V O  OE L O S  D E S  CE NO I EN, 

T E S  D E L  C A Ñ A R !  C h I L C H E .
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L u e g o  o e  l o s  f r a c a s a d o s  i n t e n t o s  d e  r e a l i z a r  u n e m p a o r o n a -

M I E N T O  OE L O S  I N D Í G E N A S  D I S P O N I B L E S  P A R A  L O S  T R A B A J O S  EN L A S  M I N A S

t a n t o  o e  P o t o s í  c o m o  o e  R u a n c a v e l i c a , p r i m e r o  o e l  V i r r e y  C o n o e  o e  

C h i n c h ó n  e n  1 6 3 3  y  l u e g o  o e l  V i r r e y  C o n d e  ¿ l v a  d e  L i s t e  e n  1 6 6 0 ,  l l e , 

GÓ A H A C E R S E  E F E C T I V A  S O L O  EN 1 6 7 6  CON E L  V I R R E Y  DUQUE OE L A P a L A T A J  

P U E S  L A  B A J A  D E M O G R A F I C A  H A B Í  A E N F R E N T A D O  A L A S  C O M U N I O A 0 6 S  I N D Í G E -  

NAS  A NT E  UNA S I T U A C I O N  C R Í T I C A ,  EN L A  QUE E L  U N I C O  B E N E F I C I A R I O  E R A  

E L  E M P R E S A R I O  M I N E R O ,  Q U I E N  A MAS OE Q U E D A R S E  CON BUENA P A R T E  O E L  0.1, 

ÑE RO E N T R E G A D O  POR L O S  I N D Í G E N A S ,  COMO UNO OE L O S  M E C A N I S M O S  P A R A  

E V A D I R  L A  M I T A  M I N E R A ,  L O  oUE MANDABA A E S P A Ñ A  MAS Q.UE P L A T A ,  E R A

!í s u d o r  y  s a n g r e  o e  i n o i o s "  a l  d e c i r  o e l  C o n d e  o e  L e m o s  ( 1 2 5 ) .

F r e n t e  a e s t a  s i t u a c i ó n  d e s e s p e r a o a  y  c o n  t a l  o e  no  o í r  h a ­

b l a r  DE M I N A S ,  EN A Q U E L  T I E M P O  S I N Ó N I M O  O E D E S T R U C C I Ó N  Y M U E R T E ,  DON
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J u a n  G u a n s a c a ,  c a c i q u e  p r i n c i p a l  y  G o b e r n a d o r  o e l  p u e b l o  d e  P o m o b a m -  

BA ( 1 2 6 )  EN V l L C A S  GUAMAN,  P OR  I N T E R M E D I O  D E L  P R O T E C T O R  DE N A T U R A L E S

s o l i c i t a  a l  V i r r e y  L a d r ó n  o e  G u e v a r a  q u e

" . . .  SON L I B R E S  ( C a Ñ a R I S  Y C H A C H A P O Y A S )  DE H A C E R  E S T A  O B L I ­

G A C I Ó N  p o r  e l  P r i v i l e g i o  q u e  l e s  C o n c e d i ó  e l  S e ñ o r  L i c e n c i a , 

o o  L o p e  G a r c í a  o e  C a s t r o  q u e  s e  r e f i e r e  e n  d i c h o  m e m o r i a l . .

. .  DE  NO H A Z E R  D I C H A S  M I T A S  AHORA NI  EN T I E M P O  DE AL GUNO Y 

QUE L A  P L A T A  QUE SE L E S  H U V I E S E  S A C A D O  SE L E S  S U E L D A  Y  R E S -  
T I TUYA.  . . . "  ( 1 2 7 ) .

L O S  I N o Í G E N A S  C A Ñ A R I S  A Q U Í  C I T A D O S ,  MUY P O S I B L E M E N T E  L L E G A N  

A E S T E  L U G A R ,  V l L C A S  GUAMAN,  D E S D E  C H A C H A P O Y A S  CON A L O N S O  OE A L V A R A -  

DO A Q U I E N  S E  H A L L A B A N  E N C O ME N D A D OS  ( l 2 8 ) ,  E L  MI SMO QUE L O S  T R A N S F O R  

MO EN A U X I L I A R E S  O E L  E J E R C I T O  R E A L  QUE T E R M I N O  CON D l E G O  DE A L M A G R O ,

e l  Mozo, e n  C h u p a s ,  c e r c a  d e  G u a m a n g a .  E n l a  a v e r i g u a c i ó n  r e a l i z a d a

CON E L  F Í N  DE O B T E N E R  M A Y O R E S  O A T O S  SOOR E  E S T O S  C A Ñ A R I S ,  UN I NFORMAN,  

TE  O E c Í a QUE

" . . .  EN M E D I O  OE SU P O B R E Z A  QUE P A D E C E N  COMO I N D I O S  N O B L E S

Y  P R I V I L E G I A D O S  C O N O C I D O S  N I E T O S  V I S N I E T O S  DE A Q U E L L O S  OUE 

E L  S E Ñ O R  G a R c T a OE C A S T R O  RE S E R V O  P OR  UNA P R O V I S I O N . . .  EN 

A T E N C I Ó N  A L  S E R V I C I O  QUE H I Z Z I E R O N  A SU Ma G E S T A D  EN L A  BATA,  

L L A  QUE S E  D I O  EN E L  V A L L E  OE C H U P A S  T E R M I N O S  O B S T A  C I U D A D

Y QUE D E S O E  E N T O N C E S . . .  HAN E S T A O O  E S T O S  I N D I O S  EN E S T A  P 0 ~

S E S S I O N  S I N  H A V E R S E  ME S C L A O O  COMO D I C H O  E S  CON O T R O S  I N ­

O I O S . . .  "  ( P R O V I S I O N  DE L O S  I N D I O S  C A Ñ A R I S  . . .  1 7 1 2 ,  F .  1 9 )
( 1 2 9 ) .

C on  t o d o s  l o s  M i t m a q  e x i s t e n t e s  e n  a q u e l l a  l o c a l i o a d  d e  V i l -

c a s  G u a ma ' n , G a r c í a  L o p e  b e  C a s t r o  f u n d a  e l  p u e b l o  o e  S a n t a  L u c í a  o e



-  70

C h I A R A  ( I 3 0 )  E N D ONDE  E N C O N T R A M O S  A L O S  C A Ñ A R I S .  P O S T E R I O R M E N T E ,  NO 

HEMOS L O G R A D O  O B T E N E R  L A  F E C H A ,  S E  L O S  T R A S L A D A  A P O MA B A MB A  O E B I O O

A QUE

” E n C r i a r a  v  P a l c a y a c o  l o s  C a ñ a r i s  y  C h a c h a p o y a s  n o  t e n  T a n  

t i e r r a s  e n  g u if  s e m b r a r  s e  l o s  r e s u d o  a l  p u e b l o  d e  P o m a b a m b a

( I 31 ) H A S T A  E L  D I A  DE OY  E N  L A P O S E S S I O N  DE NO P A G A R  M I T T A S  

NI  T R I B U T O S . . . ”  ( 1 3 2 ) .

D e s p u é s  d e  1676 e n  q u e  e l  D u q u e  d e  l a  P a l a t a  o r d e n a  r e a l i ­

z a r  UN N U E V O  E M P A D R O N A M I E N T O ;  P A R E C E  QUE L O S  C a Ñ a R I S  E S T U V I E R O N  I N -  

C L u f o O S  COMO I N D I O S  M I T A Y O S  P A R A  L A S  M I N A S  DE H U A N C A VE L  I C A ,  RAZ < 5 n 

P OR  L A  C U A L  E N  1 6 8 8  MANDA GUE

" l o s  A M P A R A R A N  E N L A  P O S E S S I O N  E N  QUE E S T A N  OE D I C H O S  P R I ­

V I L E G I O S  y  r e s e r v a s ' .  ( 133)

S e  L O S  E X C L U Y O  DE L A  M I N A  A C A M B I O  OE L A  M I T A  DE  S E R V I C I O  

EN L A S  C A S A S  R E A L E S .  P E R O  S I  B I E N  E S  C I E R T O  QUE G O Z A R O N  OE UN B U E N  

P R E S T I G I O  COMO V A L I E N T E S  Y  L E A L E S  S E R V I D O R E S  D E L  R E Y ,  NO S E  E S C A P A ­

RON DE L A  M I R A D A  C O D I C I O S A  QUE D E J A  T R A O U C I R  E L  A L C A L D E  OE  M I N A S  

CUANDO E N 1711 P R E S E N T A  UNA A P E L A C I O N  A L  S U P E R I O R  G O B I E R N O  P A R A  GUE

l o s  C a ñ a r i s  y  C h a c h a p o y a s  a c u d a n  a l a s  m i n a s  d e  H u a n c a v e l i c a  p a r a

" m a I O R  S E R V I S I O  OE SU Ma G E S T A  o QUE R E S U L T A  DE L A  M I T A  OE 

D I C H O S  I N D I O S  E N  E S T A  S U R E A L  M I N A . . . ”  ( f .  4 9 ) .  ( | 3 4 )



7 !

E l  m i s m o  A l a c a l o e  Ma y o r  oe M i n a s  o e j a  e n t r e v e r  q u e  e n  r e a l i

DAD NO E S  L A  P R O V I S I O N  DADA P O R  G a R C Í A  L O P E  OE C a S T R O  EN 1568 L A  QUE

a m p a r a  a l o s  C a ñ a r  i s  o e  a c u d i r  a l a  m i n a  o e  H u a n c a v e l i c a , s i n o  l a  d e

P E N O E N C I A  Y E X P L O T A C I O N  A L A S  QUE L O S  T E N Í A  S U J E T O S  E L  C O R R E G I O O R  OE 

V l L C A S  GUAMAN OE Q U I E N  E S  S O L O  UNA

" MO S I O N OE SU C O R R E G I O O R  POR L A  U T I L I D A D  P E C U L I A R  S UY A OE 

T E N E R L O S  O C U P A D O S  EN S U S  O B R A J E S  C H O R R I L L O S  Y  C H A C R A S . . . "
( 1 3 5 ) .

D e  e s t a  m a n e r a ,  p o o e m o s  s a c a r  e n  C L A R O  QUE L A S I T U A C I O N  oe  

L O S  Y A N A C O N A S  C a Ñ a R I  EN V l L C A S  GUAMAN UNA V E Z  T E R M I N A D A  L A  C O N Q U I S T A  

Y P A C I F I C A C I O N  D E L  R E Y N O ,  FUB I G U A L  A L A  OE T O O O S  L O S  DE MAS  I N o Í g E -  

Ñ A S  QUE NO T E N Í A N  P R I V I L E G I O S  Y P R E R R O G A T I V A S ,  P U E S T O  QUE S I  S E  L I ­

B R A R O N  OE L A S  M I N A S  OE H U A N C A V E L I C A  NO SE  L I B R A R O N  OE L O S  O B R A J E S ,  

C H O R R I L L O S  Y C H A C R A S  OE L  C O R R E G I D O R .

S i n  e m b a r g o , n o  s o l a m e n t e  l a b o r e s  a g r í c o l a s  y  t e x t i l e s , s . i .

NO QUE P A R A  1 7 1 2 ,  S E  H A N T R A N S F O R M A D O  A L G U N O S  OE E L L O S ,  EN A R T E S A N O S  

OE P E NO  I E N T E  S  EN L O S  O F I C I O S  OE S A S T R E S  Y Z A P A T E R O S .  A s í  P A R E C E  S E R

c u a n d o  e l  P r o t e c t o r  d e  l o s  N a t u r a l e s  a f i r m a  q u e

" . . .  A c a u s a  d e  q u e  s o n  P O C O S  c a ñ a r e s  s e  l e s  p i e r d e n  s u s

S E M E N T E R A S  Y O T R A S  G R A N J E R I A S  CONQUE S E  S U S T E N T A N  A S S I  Y A 

S U S  M U G E R E S  Y NO P A G A R L E S  NUNCA L A  D I C H A  SU O C U P A C I O N  Y 
P I E R O E N  A L G U N O S  OE E L L O S  E L  T R A B A J O  OE S U S  O F I C I O S  OE S A S ­

T R E  Y S A P A . T E R I  A .  .  ( I 3 6 )  .
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LJOS CAÑAR I S. E j l  RUAJ jC A BAMB^

S i  e l  Va l l e  de  Y uca y  f u e  e l  c e n t r o  d e l  t r a s p l a n t e  C a ñ a r i , 

s i n  e m b a r g o  no f u e  e l  Ún i c o , y a  que  t a m b i e ' n l o s  e n c o n t r a m o s  e n  o t r a s

REGIONES DEL AREA ANDINA CENT RAL ,  OENTRO OE LA ESTRUCTURA SOC IA L OE 

LAS ETNICAS L O C A L E S ,  COMO EN C A JAMA ROA , H U A N C A 3 A MB A , COP A C A B A N A Y  L | — 

MA, APARTE OE GuAMANGa .

E n H u a n c a b a m b a , l o s  Mi t m a q  C a ñ a r i  e s t u v i e r o n  u b i c a d o s  a l

NOROESTE DEL CERRO OE ANGAMARCA, A LO LARGO DE UNA QUEBRADA QUE AC­

TUALMENTE m a n t i e n e  e l  nombre  OE r Í o C a ñ a r e s  ( I 3 7 ! .  De ACUERDO AL DO­

CUMENTO PRESENTADO POR E s P I N O Z A ,  LOS MITMAQ SERRANOS QUE FORMABAN 

UNA GUARANCA, ESTABAN DISTRIBUI 'DOS EN S I E T E  A Y L L U S :

Mi t m a s  Or e j o n e s  o e l  C u z c o

Mi t m a s  Qu i c h u a s

Mi t m a s  Hu a y a c u n t o s  de  C a x a s
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Mi t m a s  C a ñ a r e s  

S i r c a s

Mi t m a q . P ampamo 

Mi t m a q  R a c r a m o x

C r e e  e l  Or . E s p i n o z a , que  o e s o e  l a  # p o c a  I n c a i c a , mas  o me­

n o s  1470 a ñ o s , e s t a s  c o l o n i a s  oe m i t m a s  f o r m a r o n  c a d a  una os l a s  CU£

L E S  UNA PACHACA Y SU AGRUPACION UNA HUARANCA ( I 38) , EN LO Q JE ACTUAL, 

MENTE ES LA PROVINCIA OE CAJABAMBA. PERO COMO MANIFESTO EN OTRA OPOFi, 

TUNIOAO, ES POCO PROBABLE QUE ESTE TRASPLANTE HAYA SIDO TAN TEMPRANO 

SI  NOS ACOGEMOS, PRIMERO, AL TESTIMONIO OE V I L C A C U T I P A , CURACA OE 

I L A V I ,  LUEGO, AL MOVIMIENTO HUAYACUNTO QUE PARECE S IT UA RS E  EN TIEM ­

POS OE GUAYNA C a PAC COMO MITMAQ. CON P R I V I L E G I O S  { I 39) Y TERCERO,  AL 

TRASPLANTE C a Ña RI HACIA Y uCAY POR EL  MISMO HUAYNA C a PAC.

I n d u d a b l e m e n t e  p a r e c e  que e l  o r i g e n  de  e s t o s  m i t m a s  no f u e ,

RON LA S  R E B E L IO N E S  NI SUS APANES OE L I B E R T A D ,  PORQUE JUNTO A LOS ORE,

j o n e s  d e l  C u z c o ,  l o s  H u a y a c u n t o s  y  l o s  C a ñ a r i s  g o z a n  oe  e s t i m a c i ó n  y

P R I V I L E G I O S  POR PARTE DEL IN C A .  De A L L ( QUE, ADEMAS, SEA UN MITMAQ 

EL CURACA OE LOS OREJO NE S,  EL  QUE DESEMPEÑE EL  PAPEL OE TUTRICUT EN 

T O O A LA P R O V IN C IA .  ESTO NOS INDUCE A PENSAR, COMO CREE LA L IC ENC IA DA

L i l i a n a  R e g a l a d o , oe q u e !,p o r  e s t a r  d i r e c t a m e n t e  v i n c u l a d o s  a l  e s t a o o  

I nc a  y  g l o b a l m e n t e  p o r  l a  c a l i d a d  p r o p i a  oe s u s  f u n c i o n e s  s t a t u s  d e l

MITMAQUNA...  TUVO NECESARIAMENTE QUE s e r  OE GRAN IMPORTANCIA, CUANDO 

NO OE P R I V I L E G I O S ,  RESPECTO A LOS OTROS MIEMBROS DEL COMUN DE LOS AY

SIL L U S . .• ( 1 4 0 )
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LOS. CAÑARl _S EN CAJAMARCfl

S e g ú n  l a  V i s i t a  oe C r i s t ó b a l  de  B a r r i e n t o s  a C a j a m a r c a  en

1 540 (1 4 1 ) r CONSTAN S I E T E  PARC I / L 1 DAOES, 6 DE LAS CUALES PERTENECEN

a l o s  n a t u r a l e s  de  l a  p r o v i n c i a  y  l a  s é p t i m a  e s t a '  forma  o a p o r  " m i t i ­

m a e s  s e r r a n o s  n a t u r a l e s  de  C o n o e s u y o  e Gu a y o c o n d o s  e C a ñ a r e s  e de  

o t r a s  p a r t e s " -

E s t a  p a r c i a l i d a d  e s t a b a  c o n s t i t u i ' oa p o r  319 i n d Tg e n a s  T R I ­

BU TAR IO S,  Y FORMABAN UNA :l GUARANGA15 DESTIN AD A,  SEGUN EsP IN O Z A  S O R l A -  

NO, AL CONTROL OE LOS GRUPOS ÉTNICOS L O C A L E S .  PERO INDUDABLEMENTE E ¿  

TA FUNCION DE BiÚ  HABER SIDO SECUNDARIA S I  PARTICIPAMOS DE LA IOEA OE 

QUE EL  MITMAQUNA EN EL  T a WANTINSUYO SUMPL |'a FUNCIONES DEMOGRAFICAS,

S O C IA L E S  Y ECONOMICAS (14-2)
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L a A g r i c u l t u r a  g i r a b a  p r i n c i p a l m e n t e  en  t o r n o  a l  m a Í z , p a ­

p a s , C H U Ñ O ,  C O C A ,  A J Í '  Y EN E L  L A B O R E O  DE M I N A S  DE P L A T A  S O B R E  L O C UAL  

L O S  34 93  I N D Í G E N A S  OE V I S I T A  D E B Í A N  S A T I S F A C E R  E L  A B U S O  Y E X P L O T A C I O N  

A QUE L O S  T E N Í A  S O M E T I D O  SU E NC O ME N D E R O  S A N C H O  OE V E R D U G O  A Q U I E N  01.6, 

R I  A ME N T E  P A R E C E  H A B E R L E  E N T R E G A D O  C U A T R O  P L A N C H A S  DE P L A T A  DE 1535 A 

1539,  C I E N T O S  Y M I L E S  OE P I E Z A S  DE R O P A ,  F A N G A O A S  DE Ma Í z , C E S T O S  OE 

A J Í  Y  C O C A ,  E T C .  ( 1 4 3 ) .  Y  NO P O D R Í A  D E C I R S E  QUE L A  S U E R T E  OE L O S  MI.T 

MAQ C AÑAR  I C O R R I  d P A R E J A  CON LA P R I V I L E G I A D A  OE L O S  OE L  C U Z C O  O GUA ~  

MANGA,  S I N O  TODO L O C O N T R A R I O .

P or  e l  c a r á c t e r  m i s m o  de  e s t a  v i d a  t e m p r a n a , p o c o s  s o n  l o s

D A T O S  QUE s e  P U E D E N  O B T E N E R  EN R E L A C I O N  A LA. E S T R U C T U R A  I NT E R NA.  OE 

L A S  D I V E R S A S  P A R C I A L I D A D E S  DE C a J A M A R C A ,  D E B I D O  F U N D A M E N T A L M E N T E ,  A 

QUE L A  G E N T E  OE I N T E R E S  P A R A  E L  V I S I T A D O R  Y  E L L O  LO O E M U E S T R A  L A O R ­

D E N A N Z A  DE L A  V I S I T A  - E S  E L  C O N O C I M I E N T O  E C O N O M I C O  Y S O C I A L  OE L A R E "  

G I O N - .
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E L  S ENTIDO DE LO. CALARJ DESPUES DEL. S I  GLO. XVJ.

T e n g a s e  en  c u e n t a  de  que l o s  C r o n i s t a s  - a un qu e  no s i  emp íne­

n o s  ESTÓN HABLAN00 ,  AUNQUE CON D IV E R S ID A D  OE PA REC ERE S ,  DE UN GRUPO

E t n i c o  c o n c r e t o , e x i s t e n t e  e n  un momento  h i s t ó r i c o  d e t e r m i n a d o . Y e s

A ESTE GRUPO AL QUE SE R EF IE R EN  LOS DOCUMENTOS ESTUOIADOS PARA ESTA

i n v e s t i g a c i ó n . T a l  v e z  t e n g a  s u  o r i g e n  en  l a  a f i r m a c i ó n  d e  Mu r u a , e l

HECHO DE QUE AHORA SE OIGA QUE EL N0M3RE C á ÑARI ESTA ADSCRITO AL AD­

J E T I V O  DE V A L I E N T E ,  GUERRERO, LUCHADOR, P O L I C Í A  Y NO CORRESPONDA A 

LA ETN ÍA  CUYO NUCLEO DE ORIGEN ES EL SUR DEL ECUADOR, LA S  PR O V IN C IA S

de  A z u a y  y  C a ñ a r . E n e f e c t o , ivíurÓa i n g e n u a m e n t e  p i e n s a  que

" . . .  OESENOÍAN ESTOS FAMOSOS Y B EL IC O S O S  CAÑARES OE LA SAN­
GRE REAL DEL INGA,  POR UN H I J O  QUE TUVO EL  GRAN HUAINA C a ~ 
PfiC OE UNA INDIA OE LOS DICHOS CAÑARES,  LLAMADO EL FAMOSO
C a p i t á n  Hu a r i  T i t o ; e l  c u a l  f u e  muy  v a l i e n t e  y  p a r a  mucho  y

CONQUISTO MUCHAS T I E R R A S  E INOIOS QUE ESTABAN ALZADOS CON­
TRA e l  I nga s u  p a d r e , y  p o n i é n d o l o s  e n  mucho o r d e n  y  c o n c i -
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E R T O . . . J  Y A S f FUÉ" PERMITIDO A ALGUNOS OfSTOS DICHOS CAÑA­
RES PONER LA BORLA Y MASCAPAICHA DEL INGA EN LA CAB EZA,  CO“  
MO FUESE P R I N C I P A L  CABEZA POR DESENOENCIA QUE LOS DICHOS TU_ 
VIERON OE EL BEL ICOS O CAPITAN HUARI T l T O  INFANTE AUNQUE E S ­
TO H A B f A OE SER CON L I C E N C I A  Y MANDATO EXPRESO DEL I N G A . . . .
Y POR CAUSA DE SER OESENO IE N T E S  OESTE VALEROSO CAPITÁN HUA"
r i  T i t o  y  de  s e r  t a n  a r d u o s , v a l i e n t e s  y  a n i m o s o s  e n  l a  gue

RRA Y GENTE TAN NOBLE,  TOMARON NOMBRE OE CAÑARES,  Y COMO T A, 
L E S  OE SENOI ENTES SUYOS LE AYUDARON EN LA CONQUISTA DE QUITO
Y DE TODA AQUELLA COMARCA*' (Mu RIJA, MARTÍN DE, 1946,  C * F .
X V I I , PAG. ) ( 1 4 4 ) .

B a j o  e s t a  p e r s p e c t i v a  y  a b s t r a c c i ó n , c a e r í a m o s  e n  un s i m ­

p l i s m o  EXT ENDIO LE  A TODO GRUPO QUE P R E S E N T Í  R E S I S T E N C I A  A LOS CON­

QUISTADORES QUE EN DIVERSO TIEMPO SE PRESENTARON TANTO EN LA PARTE

A n d i n a  d e l  No r t e  como C e n t r a l . S i e l  s e n t i d o  de  l o  C a ñ a r  i e s t a  u n i -

00 A LO V A L I E N T E ,  ENTONCES LOS GRUPOS Í T N I C O S  COMO LOS CHACHAPOYAS 

O LOS HUANCAS, QUE EN MUCHAS OCASIONES LOS ENCONTRAMOS JUNTOS ( I 45)

NO DEBE R f A N TENER D I S T I N C I O N  ALGUNA .

\

A d e m a s  con e s t e  c r i t e r i o , l o s  g r u p o s  de m i t m a q  c a ñ a r i  que 

SE ENCUENTRAN EN C a.JAMa RCA,  C-50ABAM8A Y COPACABANA NO CORRESPONDERÍ­

AN A UNA FORMACION É’t NICA SEMEJANTE,  PORQUE OTRA FUE LA SUERTE QUE 

CORRIERON,  s i n  d i s t i n g u i r s e  como v a l i e n t e s , s i n  c o l a b o r a c i ó n  a la 

CONQUISTA ESPAÑOLA Y SUMIOOS EN EL  ANONIMATO.

P u e d e  h a c e r  p e n s a r  t a m b i é n  oue  l a  p a l a b r a  C a n a r i  no d e s i g ­

na PARTE OE UN GRUPO E TN ICO ,  LA CIRCUNSTANCIA OE QUE GENTE DE OTRAS
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P A R C I A L I D A D E S  MUY D I F E R E N T E S ,  EN TIEMPOS OE TOLEOO Y MUCHO ANTE S,  SE 

UNIERAN A E L L O S  DIC IENOO QUE ERAN C a Ñ A R IS  POR LOS P R I V I L E G I O S  QUE ¿S 

TOS GOZABAN COMO ES EL  CASO OE LOS OE GUAMANGA Y CUZCO.

Y Al?N ES TANTA LA GOLOSINA PARA EL L O S  NO PAGAR TRIBUTO 
COMO OTROS»EXPLICABA TOLEDO AL REY-QUE SE LE S  HAN LLEGADO 
MAS OE OTROS OOZIENTOS YMOI OS OE OTRAS NACIONES Y LLAMANDO­
SE CAÑARES COMO ELLOS  Y S E R V IR  EN LO QUELLOS SON OBLIGAOOS 
POR GOZAR OE SUS P R I V I L E G I O S . . . ” { ! 46 )  .

Ot r o  m o t i v o  p o r  e l  c u a l  p u e d e  d e c i r s e  que l o s  C a ñ a r i s  s o n

CUZQUEÑOS, ES  LA N O T IC IA  QUE TRAE LA TASA TOLEDANA PARA EL  CUZCO Y,  

PR INCIPALMENTE PARA SANTA ANA, BARRIO DE REDUCCION C aÑ A R I ,  PERO LA 

CUAL CLARAMENTE E X P L IC A B A  QUE HAY ¡!OOSCIENTOS INOIOS T R IB U T A R I O S  CHA

c h a p o y a s  y C a ñ a r e s  cue  s e  p u s i e r o n  p o r  C u z q u e ñ o s . . . ” ( 1 4 7 ) .

E n s e p t i e m b r e  oe  1572,  e l  m i s m o  T o l e d o  e x p l i c a b a  q u e :

” l a  s e g u n o a m a n e r a  de  y n o i o s  s o n  l o s  C a ñ a r e s  y  C h a c h a p o y a s  
que e s c r e u i  que  e s t a u a n  p a r a  e l  s e r v i c i o  y  g u a r d a  d e s t a  c i u ,
GAO COMO QUINIENTOS SEGUN A CONSTADO POR LA V I S I T A  OE ESTOS 
SE DEJAN LA MITAD PARA EL DICHO S E R U I C I O  S IN  TRÜ8UT0 COMO 
ANTES CARGANDOLES OE E S T R E HORO I N A R I O LA GUAROA Y CUSTODIA 
DE LA FORTALEZA POR DE FUERA EN LA FORMA QUE DIGO EN LA CAR, 
TA OE LA MATERIA OE GUERRA CON SU CACIQUE Y PAGANDO E LLO S  
MISMO LA DOCTRINA Y ELLOS  YNCORPORADOS EN LA CORONA REAL Y 
LOS DEMAS QUEDAN T R IB U T A R IO S  PAGANDO LOS DICHOS CUATRO PE ­
SOS Y VUESTRA MAGESTAO LA OOCTRINA LA OTRA TERCERA MANERA 
OE YNOIOS Q'JE LLAMAN C U Z Q U E Ñ O S . . . ” ( I 4 8 }  .
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P or e s t o  oue no t o d o s  l o s  c a ñ a r i s  e s t a b a n  e x e n t o s  oe t r i b u ­

t o s  NI GOZABAN OE LAS Mi SUAS PRERROGATIVAS Y P R I V I L E G I O S ,  PUES POR 

l a  V i s i t a  de 1581 ( 1 4 9 )  a p e n a s  t e r m i n a d o  e l  g o b i e r n o  oe  T o l e d o , l a

f o r t a l e z a  s e  a b a n d o n a  y  ú n i c a m e n t e

" d o s c i e n t o s  y  s e s e n t a  y c i n c o  y m d i o s  C a ñ a r e s  y  C h a c h a p o y a s

QUE SE  R E S E R U A R O N  OE T R I B U T O  P OR  MUCHO O.UE S I R U I E R O N  A SU 

m a g e s t a o  e n  l a  c o n q u i s t a  d e s t e  R e y n o  EN a y u d a  DE L O S  E S P a ÑO, 
L E S  CON O B L I G A C I O N  OE L O  M ISM O EN L O  OUE S E  O F R E C I E R E  DE SU 
R E A L  S E R U I C I O " .  ( V I S I T A  D E L  V I R R E Y  IVa R T Í n E n r Í q UE z ) .

P e r o  e v i d e n t e m e n t e  a t r a v Ós  d e l  t i e m p o , e l  s e n t i o o  oe  l o  C a„

Ñ A R I  v a  TOMANOO D I F E R E N T E S  S I G N I F I C A C I O N E S ,  H A S T A  L L E G A R  A P O S E E R  

D OS  V E R S I O N E S  YA A N O T A D A S  P OR  O b E R E : .  L a P R I M E R A  QUE O E S I G N A B A  A P E R  

S O N A S  P E R T E N E C I E N T E S  A L  GRUPO  E T N I C O  COMO T A L  Y  L A S E G U N D A ,  L a QUE 

A D S C R I B E  A P E R S O N A S  CON F U N C I O N E S  P O L I C I A L E S ,  H A S T A  Q U E D A R  P L A S M A D A  

EN E L  O L L A N T A Y  COMO " V A S A L L O  L E A L " .

C i t a n d o  a J i m é n e z  B o r j a , Udo Ob e r e m  i n f o r m a  que  en  S a l l a g  

Ur c o s  ( ü e p a r t a m e n t o  d e l  C u z c o ) e l  d e b e r  de  un f u n c i o n a r i o  i n d í g e n a  

d e n o m i n a d o  p a r a  e l  e f e c t o  CAN/1 RI  , es  i r  muy o e m a n a n a  r e c o r r i e n d o  e l  

p u e b l o , l l a m a n d o  a l a  c o s e c h a  de  t r i g o  a l  s on  oe un r o n d a d o r  ( l 5 0 ) ,



-  80  -

C O N C _L _U A I- 0 N E s

NO HE PRETENOIOO T R í Z A R  EN ESTE TRABAJO EL PROCESO QUE V I ­

VIO EL  PUEBLO CAÑARI DURANTE LA DESCOMPOSICION DEL T a WANTINSUYO Y EL  

a f i a n z a m i e n t o  o e l  s i s t e m a  c o l o n i a l  e s p a ñ o l , oe  una m a n e r a  d e f i n i t i v a  

-PORQUE NADA ES D E F I N I T I V O  EN EL campo  oe  LA I N V E S T I G A C I O N - ,  POR EL 

CONTRARIO,  MI E X P O S IC IO N  ES MERAMENTE P R O V IS IO N A L ,  S I SE QUIERE E X ­

P L I C A T I V A ,  OEL PAPEL QUE CUMPLIÓ ESTE GRUPO É T N I C O ,  P A P E L ,  POR OTRA 

PARTE ,  TAN CONTRADICTORIO Y CONFUSO.

E n LO que AL REPLANTE AMJ-ENT/0 OE LA CONQUISTA INCA OE LA SlE_ 

RRA SE R E F I E R E ,  CREO QUE ESTOY EN EL DEBER OE CONSIGNAR LO CONFUSA, 

TAL VEZ AVENTURADA Y PREMATURA H I P O T E S I S  QUE EXPONGO FN BASE A NUE­

VOS TE STI M ON IO S  ESPECIALMENTE OE LAS V I S I T A S  DE CHUCUITO, YUCAY Y OE 

VARIOS DOCUMENTOS J U D I C I A L E S ,  PERO CREO, TAMBIEN,  QUE DEBEMOS ABOR­

DAR PROBLEMAS Y PREGUNTAS DESDE P E R S P E C T IV A S  Y FUENTES D I S T I N T A S  A
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LAS CONSIDERADAS HOY. E l  QUE UNA H I P O T E S I S  SE COMPRUEBE O SE REHACE,  

ES TAREA DE LA IN VESTIG AC IÓ N  C I E N T Í F I C A .

Ha s i d o  muy  común en  l a  h i s t o r i a  d e l  E c u a d o r , e s t u d i a r , y

PEOR A ÓN, ENSENAR TENAZ Y OBSTINADAMENTE A ESTU D IAN TE S  O NO, QUE EL 

PUEBLO CAÑARI FUE UN PUEBLO TR AIDOR.  PERO OE ESTA ASEVERACION TAN IN, 

FUNDADA Y/ NO NOS CABE LA MENOR DUDA! EL PUEBLO CAÑARI FUE EL PUEBLO 

OE MAYOR CONCIENCIA ÓTNICA -TANTO Y MAS QUE EL  HUANCA O EL  CHACHAPO­

Y A - .  A r g ü i r  que  s e ” v e n o  i e r o n ” a P i z a r r o  en  e l  P e r ú  y  a B e n a l c a z a r  en 

Qu i t o , p a r a  d e m o s t r a r  l a  t r a i c i ó n , e s  i n ú t i l , p u e s t o  que l a  e x p l o t a ­

c i ó n  I n c a  que p e s a b a  s o b r e  l o s  p u e b l o s  s o m e t i d o s  h a b Í a c o l a b o r a d o  en

LA DESCOMPOSICIÓN OE UN SISTEMA D E SPO TIC O,  PARA POCO A POCO PASAR A 

UN SISTEMA D I S T I N T O ,  PARA UNOS FEUDAL,  E S C L A V I S T A  PARA OTROS. E S T E  

PROCESO FUE INTERRUMPIDO POR LA PRESENC IA  ESPAÑOLA EN LOS /‘ NOES.

C u a n do  s e  p r o d u c e n  l a s  g u e r r a s  c i v i l e s  e n t r e  Hu á s c a r  y  A t a -

HUALPA, SUPUESTA GUERRA ENTRE QUITO Y EL CUZCO, LOS CAÑARIS  ADOPTA­

RON UNA P O S IC IÓ N  EN FAVOR DE LOS SEGUNDOS. PERO DE AQUÍ A OEDUCIR LA 

T R A IC IO N  OE L PUEBLO C a Ñ/.RI ES UN ABSURDO. CUALQUIERA QUE HUBIESE S I ­

DO LA P O S IC IÓ N  AOOPTAOA, NO TEN f* NINGUNA RELACION CON UNA V I S l Ó N

d i s t i n t a  y e q u i v o c a d a  de  i n t e r p o n e r  c o n c e p c i o n e s  de  t i p o  o c c i d e n t a l  

( R e i n o , n a c i o n a l i d a d , e t c . )  a r e a l i o a o e s  a n d i n a s  d i v e r s a s . L o que  

e x i s t e  e n  a q u e l  c o n f l i c t o  no e s  mas  que una c r i s i s  i n t e r n a  e n t r e  l a
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c l a s e  g o b e r n a n t e  o e l  T a w a n t i n s u y o , c o m p u e s t o  p o r  UNA AGRUPACION MUL" 

t i ó t n i c a  g i g a n t e z c a  y  a r t i c u l a d a  e n  b a s e  a d o s  m e c a n i s m o s  c l a v e s  de

EXPLOTACIÓN INCAS LA R EC IP RO CI D AD  Y LA R E D I S T R I B U C I O N .

De c i r  que l o s  c a ñ a r i s  f u e r o n  t r a i d o r e s  p o r q u e  a p o y a r o n  i n -

CONOI CIONALMENTE A BE NAL CAZAR, ES UN NUEVO ERROR,  DEBIDO A QUE LAS 

F IGURAS INCAS DE ATAHUALPA Y RUMIÑAHUI,  NO HACEN SINO REPRESENTAR 

FIELMENTE EL PAPEL DEL ^POOER” GUE HABÍ/ QUE D E S T R U IR .  SE OIRA ENTON, 

CES QUE LOS CAÑARIS  ACTUARON EN CONTRA OE UN "(NC A QUITEÑO1' ( n ÓTESE 

LA IN C O H E R E N C IA ) .  E s  MAS ABSURDO TODA V f A , PUESTO QUE NO SE TRATA OE 

QUE SEA QUITEÑO O CUZQUEÑO " S I T U A C I Ó N  GUE HA DESEMBOCADO EN OISCUSIO,  

NES E S T E R I L E S "  SINO OE DESENTRAÑAR UN CONTEXTO C R Í T IC O  MAS PROFUNDO 

QUE e' l  Y QUE NO ERA E XC LU SIVO DE CUZCO Y ~ I J IT O .  LÓGICAMENTE, AQUELLA 

MANERA DE AN ALIZ AR  PROCESOS E S  PROPIA DE LA H IS T O R I A  T R A D I C I O N A L ,  

B IO G R A F IC A ,  OE S IC OLOGÍA  C A U O I L L I S T A ,  EN DONDE EL SUJETO DE LA HISTO 

R IA  IÓNICAMENTE ES EL HEROE , EL  GUERRERO V A L I E N T E ,  E T C . ,  OLVIDANDOSE 

QUE EN EL TRASFONDO SU3YASE UNA REALIDAD S O C IA L  MUCHO m/ s  COMPLEJA Y 

EN BUENAS CUENTAS, DETERMINANTE.

P or  OTRA PA RTE ,  EL ESTUDIO OE LOS CAÑARIS  DESPUES OEL S IGLO 

X V I ,  APENAS VA COMO ENUNCIADO SIMPLE " Y  ESTO DEBIDO AL TIEMPO CORTO 

OE IN V E S T IG A C IÓ N  Y AL ENCUENTRO OE DOCUMENTACION NO SIEMPRE F í ' C l L -

EN ESPERA OE NUEVOS ESTUDIOS QUE SOLAMENTE SERAN VAGIDOS EN LA, MEDI"
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DA EN QUE S E  I N T E N S I F I Q U E  LA B U S Q U E D A  DE  L A  D O C U M E N T A C I O N  EN L O S  

V E R S O S  A R C H I V O S  YA N A C I O N A L E S  COMO E X T R A N J E R O S .

O I -
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I s a r r a , 2 6 - 1 X - 1 9 7 6 .

( 5 l O  H e r n á n  C r e s p o  T o r a l .  U n a p o r t e  I c o n o g r a V  i c o  p a r a  l - E t n o h i s t o -  

r i a , P o n e n c i a  p r e s e n t a d a  a l  I I I  C o n g r e s o  P e r u a n o  o e l  H o m b r e  y  

l a  C u l t u r a  A n d i n a , L i m a , 1 9 7 6 .

( 5 2 )  " E n b r e v e  e l  Y n g a  ( T u p a . c  A m a r u ) f u e  i n d u s t r i a d o . . . ,  e l  c u a l  f u e

S A C A D O  DE L A F O R T A L E Z A  P O R  L A S  C A L L E S  P U B L I C A S  DE L A  C I U D A D  CON 

GUA R D A DE MAS DE C U A T R O C I E N T O S  Y N D I  OS C A Ñ A R I S ,  ( CON S U S  L A N Z A S  

E N H I E S T A S  EN L A S  MA NOS ,  G R A N D E S  E N E M I G O S  OE L O S  I N C A S ) ,  EN UNA 
MULA B I E N  A D E R E Z A D A  DE L U T O . . . ”  ( A L V a' r E Z  Y  F E R N A N O E Z ,  1 9 55 ) .

(53)  B N P - A I 5- 15 50.

( 54 ) V e r  p  a’g i n a 30.

( 5 5 )  E n r i q u e  Ma y e r  y  G i o r g i o  A l b e r t i . R e c i p r o c i o a o  e I n t e r c a m b i o  e n  

l o s  An d e s  P e r u a n o s , p a g .  19, I . E . P . ,  1974.

(56)  !' S o y  i n f o r m a d o  q u e  p o r  R A Z O N  d e  l a s  R E D U C C I O N E S  E h a b e r s e  p a s a ­

d o  A L O S  I N O I O S  CA Ñ A REIS QUE R E S I D Í A N  EN L A  P A R R O Q U I A  OE C A R M E N -

c a  a l a  o e  S a n  X p o v a l . . . ”  ( R e v i s t a  o e  A r c h i v o s  y  B i b l i o t e c a s  N a, 

c i o n a l e s , a ñ o  I ,  V o l  I ,  p a g . 4 4 ) .  S i n  e m b a r g o  p a r a  e l  t r i b u t o  

n o m b r a n  a e s t e  a y l l u  e n  15-30 j u n t o  c o n  l o s  C h a c h a p o y a s  e n  C a r -  

MENCA Y P A G A B A N  263 P E S O S  CON 4 R O M I N E S  Y C O N S T A ,  AOE MaÍ s  (ANP-  
R e a l  H a c i e n d a ,  l e g a j o  2,  a ñ o  o e  1570-75)  p a r a  S a n t a  A n a  e n  1579 
QUE P A G A B A N  271 P E S O S  3 R O M I N E S  Y 9 GRAMOS  DE T R I B U T O  S E N A L A O O  

P O R  10 A ÑO S  P A R A  L A  OBRA OE L A  F O R T A L E Z A  D E L  C U Z C O  ( A N P - R E A L  H a 

C I E N O A ,  L I B R O  DE C O N T A D U R Í A ,  1 5 3 0 ) ,

( 5 7 )  L i b r o s  o e  B a u t i s m o  o e  l a  P a r r o q u i a  o e  S a n t a  A n a , 16

( 5 8 )  C i e z a . d e  L e ó n  d i c e  q u e  " . . .  c o m o  e s t a  c i u d a d  ( c u z c o ) e s t u v i e s e

L L E N A  DE N A C I O N E S  E X T R A N J E R A S  Y  T AN P E R E G R I N A S ,  P U E S  H A B Í A  I N ­
D I O S  d e  C h i l e , P a s t o , C a ñ a r e s , C h a c h a p o y a s , C u a c a s , C o l l a s  y  o e  

l o s  l i n a j e s  q u e  h a y  e n  l a s  p r o v i n c i a s  y a  o i c h a s ,  c aoa  l i n a j e  OE,



-  8 9  -

L L O S  E S T A B A  POR S I ,  EN E L  L U G A R  Y  P A R T E  QUE L E S  E R A  S E Ñ A L A D O . . .  

G U A R D A B A N  L A S  C O S T U M B R E S  DE S U S  P A D R E S  Y  A ND AB AN A L  USO DE S U S  
T I E R R A S . . . "  ( C l E Z A ,  1 9 2 4 ,  P A G .  2 7 4 / .

( 5 9 )  G a r c i l a s o  d e  l a  V e g a , 1 9 4 4 ,  T .  I I I ,  p a g .  1 8 6 - 1 8 7 .

( 6 0 )  T e n g a s e  e n  c u e n t a  e l  t e r m i n o  p a r a  d e s i g n a r  t a l  v e z  a l o  s a l v a ­
j e , A L O  B E L I C O S O  Y A G R E S I V O .  E S T E  OATO NOS  D E M U E S T R A ,  A D E M A S ,

, QUE E L  NOMBRE C . ' Ñ A R I  R E S P O N D Í A  A UNA D E N O M I N A C I O N  Ú t N 1 CA Y NO
a d j e t i v a .  S a r m i e n t o  s u g i e r e  q u e  e s t e  t é r m i n o  s e  l o  u t i l i z a b a  p a ,

RA D E S I G N A R  a u n  T R A I D O R  Y P E D R O  P l Z A R R O  A UN I N D I O  ( s)  DE G U E ­
R R A ( 1 9 6 8 ,  p / ’g . 5 2 7 ) .

( 6 1 )  H e r n á n  C r e s p o  T o r a l , o p .  c i t .

( 6 2 )  F e r n a n o o  A r m a s  Me d i n a , L a  c r i s t i a n i z a c i ó n  o e l  P e r ú , 1 9 5 3 ,  p . 1 8 4 .

( 6 3 )  H u m b e r t o  V i d a l , V i s i o n  d e l  C u z c o , 1 9 5 8 ,  p a g . 1 2 7 .

( 6 4 )  B a l t a z a r  R a m í r e z ,  D e s c r i p c i ó n  o e l  C u z c o ,  1 9 6 1 ,  e n  A n t o l o g í a  o e l  

C u z c o  d e  R a ú l  P o r r a s  B . ,  L i b r e r í a  I n t e r n a c i o n a l .

( 6 5 )  R o b e r t o  L e v i l l i e r , G o b e r n a n t e s  o e l  P e r ú , T .  I V ,  paÍ g . 1 1 9 ,  1 9 2 0 -  

I 9 2 7 .

( 6 6 ) A n ó n i m o -  R e .............c i o n  d e  l a . c i u d a d  d e  l a  P l a t a , C u z c o  y  G u a n c a y o

R e l a c i o n e s  g e o g r á f i c a s  oe I n d i a s , B . A . E . ,  T .  I I I ,  p .  51,  1965.  
F u n d a c i ó n  e s p a ñ o l a  d e l  C u z c o  y  O r d e n a n z a s  p a r a  s u  g o b i e r n o , 

(1926,  L i m a ,  p a g s .  1 9 1 - 1 9 3 ) .

(67)  R u b é n  V a r g a s  U g a r t e , H i s t o r i a  o e l  P e r ú , E d i t o r i a l  T r i l l a s , 1971,  
PAG. 2 1 9 .

( 6 8 ) Ma r í a  R o s t w o e o v v s k  i d e  D i e z  C a n s e c o . L o s  A y a r m a c a ,  p a g . 2 5 ,  C a s a  

C o l ó n ,  V a l l a d o l i o ,  1 9 7 5 .

( 6 9 )  V i s i t a  h e c h a  p o r  e l  V i r r e y  Ma r t í n  E n r í q u e z  e n  1 5 8 1 .  D o c u m e n t o  

c o n s u l t a d o  g r a c i a s  a l a  g e n t i l e z a  d e  l a  d o c t o r a  R o s t w o r o w s k i .

( 7 0 )  H o r a c i o  V i l l , n u e v a  U r t e a g a , D o c u m e n t o s  s o b r e  Y u c a y ,  R e v i s t a  o e l  

A r c h i v o  H i s t ó r i c o  o e l  C u z c o , p a g .  2 ,  1 9 7 0 .
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( 7 1 )  C o s m e  B u e n o  e n  SU G E O G R A F Í A  D E L  P E R U  V I R R E I N A L »  S l G L O  X V I I ! ,  
D I C E  QUE L A D I S T A N C I A  DE C U Z C O  A Y U C A Y  E S  DE 7  L E G U A S  ( l 9 5 1 ,  

P a g . 1 0 9 ) ,  E S T A  N O T I C I A  E S  MAS S E G U R A  «

( 7 2 )  A n t o n i o  V aÍ z q u e z  o e  E s p i n o s a , D e s c r i p c i ó n  d e  l a s  I n d i a s  O c c i d e n ­

t a l e s , C a p . I X ,  p a g .  3 9 7 ,  B i b l i o t e c a  d e  A u t o r e s  E s p a ñ o l e s , A t ­

l a s , Ma d r i d , 1 9 6 9 .  /

( 7 3 )  Y u c a  y , d i s t r i t o  o e  U r u b a m b a , D e p a r t a m e n t o  d e l  C u z c o , S i t i g l i s h , 

p a g .  1 1 8 1 ,  I 9 2 2 .

( 7 4 )  G e n e a l o g í a  d e  S a y r e  T ó p a c , L i b r o  I I ,  F 9 1 5 U .
E l  m a n u s c r i t o  N o .  2 p r e s e n t a d o  p o r  l a  d o c t o r a  Ma r Í a R o s t w o r o w s -  

k i  c o n f i r m a  q u e  T ó p a c  Y u p a n q u i  p o s e í a  l a s  t i e r r a s  o e  C h i n c h e r o  

t r a b a j a o a s  p o r  s u s  y a n a c o n a s  ( 1 9 6 2 ,  p a g .  1 4 1 ) .

( 7 5 )  A u t o s  s e g u i d o s  p o r  e l  C a p i t á n  G a R C  Í a o e  L o y o l a , R e v i s t a  d e l  4 r ~  

c h  1 vo H 1 s t Ó r  i c o  .

( 7 6 )  A G P - R e a l  /i u o i e n c i a , C u a d e r n o  N o .  2 6 ,  L e g .  4 ,  a ñ o  d e  1 5 5 9 .

( 7 7 )  N a t h a n  Vv a c h t e l , o p .  c i t .  1 9 7 5 ,  p a g .  1 3 1 .

( 7 8 )  ; , Y q u e  e s t e  t e s t i g o  y  o t r o s  d i e z  i n d i o s  C A Ñ A R E S  eUE V I N I E R O N

CON L O S  I N D I O S  C h a L C O C H  I Mí  Y Q U I S Q U I S  E N  E L  T I E M P O  G.UE D I C H O
t i e n e ” .  ( A u t o s  s e g u i d o s  p o r  e l  C a p . L o y o l a , p a g .  1 2 5 ,  1 9 7 0 ) .

( 7 9 )  Ma r t í n  o e  ¡Ve r i j a , o p . c i t . ,  1 9 6 2 ,  T .  I .  p a g . 1 5 3 .
(79b) Velasco, Juan de, 1841,pag.?2
( 8 0 )  Ma u r i c e  G o o e l i e r ,  E c o n o m í a  F e t i c h i s m o  y  R e l i g i ó n  e n  l a s  s o c i e ­

d a d e s  p r i m i t i v a s , p a g .  1 0 7 ,  S i g l o  X X I ,  1 9 7 4 .

( 8 1 )  A u t o s  s e g u i d o s  p o r  e l  C a p i t á n  L o y o l a , 1 9 7 0 ,  p a g . 1 3 3 .

( 8 2 )  S e t a n z ® s  d i c e  eUE e l  s e r v i c i o  a e s t a s  m o m i a s  f u e  i n s t i t u Í o o  p o r  

P a c h a c u t e c  ( 1 9 2 4 ,  p .  | 9 ) .

( 8 3 )  A u t o s  s e g u i d o s  p o r  e l  C a p i t á n  L o y o l a , 1 9 7 0 ,  p .  1 3 9 .

( 8 4 )  D o n  H e r n a n d o  C u c i  P a u c a r  d e c l a r a b a  q u e  !!l o  q u e  e s t e  t e s t i g o  s a ­
b e  o u e  Ma n c o  Y n g a  h i j o  oe G a u a i n a c a u a  d e s d e  e l  t i e m p o  q u e  m u r i ó ’ 

s u  p a d r e  y  e n  l a  v i d a  o e  G u a s c a r  Y n g a  s u  h e r m a n o  p o s e y ó  e  t u v o

L A S  C A S A S  R E A L E S  D E S T A  C I U D A D  D E L  C U Z C O . . . ,  H A Z I E N O A S  £ C H A C A ­

R A S  E t i e r r a s  q u e  h e r a n  d e  G u a i n a c a u a  l a s  m a n o a u a  e  t e n í a  c o n  e l
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' L  C U E R D O  OE SU P A DRE R E P R E S E N T A D O  SU P E R S O N A  QUE L O A V Í a N T R A Í O O  OE

Q u i t o  d o n d e  a u Í a m u e r t o  e  s u s t e n t a d a  e l  a p e l l i d o  e  a y l l o  e p a r ­
c i a l i d a d  OE SU P A D R E  L L A M A D A  T  OME 8 A MO A ( P r OVANZ A OE G a R C Í a DE 

L o y o l a , G e n e a l o g í a ,  L i b r .  i l ,  f . 1 1 6 ,  r  y  v . ) .

( 8 5 )  E n 1 5 5 5  d o n  D i e g o , C a c i q u e  d e  Qu i l l q a y , d i j o  q u e  l o s  i n d i o s  q u e

L A S  B E N E F I C I A B A N  P OR  S E R  DE L A S  C U A T R O  P R O V I N C I A S  Y  ! i V E N I O O  L O S  

E S P A Ñ O L E S  A E L L A  S E  F U E R O N  L O S  D I C H O S  I N D I O S . . . ' ' '  ( ROSTVVORWSK I , 

Ma r Í a , 1 9 6 2 ,  p a g .  1 4 0 ) .

( 8 6 ) Me n o i g j u r o  l o  c i t a  c o m o  C h i l q u i  ( 1 9 3 2 ,  T .  I V ,  3 4 7 ) .

( 8 7 )  D i e g o  d e  T r u j i l l o  o e b i <5 c o n o c e r  b a s t a n t e  b i e n  a C h i l c h e , p u e s  

t e n í a  y a n a c o n a s  y  u n a  e s t a n c i a  j u n t o  a l a s  t i e r r a s  o e  ó s t e  l l a ­

m a d a s  T o m a h u a n c a .

( 8 8 ) G e n e a l o g í a , l i b r o  I X  f .  2 9  r .

( 8 9 )  T e s t i m o n i o  o e  H e r n a n d o  B a c h i c a b o  ( G e n e a l o g í a , l i b r . 1 I ,  f . 2 8 I v . )

( 9 0 )  L u c a s  C h i c o ,  v e c i n o  d e l  p u e b l o  d e  S a n  H e n i t o  d e  A l c á n t a r a  d e c l /L 

r ó  q u e  F r a n c i s c o  P i z a r r o  " t o m o  p a r a  s í  e l  r e p a r t i m i e n t o  e  i n ­

d i o s  OE L  V A L L E  OE Y U C A Y  L A S  CHA CARA. S D E L  I N C A  QUE EN ¿ L  H A B Í A  Y 

A S Í  T O O O S  L O S  I N D I O S  M I T I M A S  Y N A T U R A L E S  C A MA Y OS  Y Y A N A C O N A S  

D E L  D I C H O  GUAY NA C a P A C  QUE V I V Í A N  EN E L  D I C H O  V A L L E  L E  S I R V I E ­
RON Y T R I B U T A R O N  CON B E N E F I C I A R L E  L A S  C H A C A R A S  OE COCA QUE T E -

n Í a en  T o n o , P a u c a r t a m b o .

( 9 1 )  H o r a c i o  V i l l a n u e v a  U r t e a g a , o p . c i t . ,  1 9 7 0 ,  p a g . 4 .

( 9 2 )  E n r i q u e  T o r r e s  S a l o a m a n o o .  A p u n t e s  H i s t ó r i c o s  s o b r e  l a s  E n c o ­
m i e n d a s  EN E L  P e r Ó,  P A G .  3 3 ,  U N I V E R S I D A D  N A C I O N A L  Ma Y OR OE SAN 

Ma r c o s , 1 9 6 7 ,  L i m a .

{ 9 3 ) G e n e a l o g í a  d e  S y r i  T u p a c . . .  L i s . 1 1 ,  F s .  2 6  r  y  2 6  v .

( 9 4 )  I n f o r m a c i ó n  o c  B e n i t o  o e  l a  P e ñ a ,  e n  D o c u m e n t o s  s o b r e  Y u c a y ,

I 9 7 0 ,  p a g . 2 4 .

( 9 5 ) S e g ú n  l o s  i n f o r m a n t e s  o r e j o n e s  f u e r o n  2 0 0  t o p o s , s e g ú n  F r a n c i s ­

c o  C h i l c h e , 1 0 0 .

( 9 6 ) L a s  d i m e n s i o n e s  f u e r o n  p r o p o r c i o n a d a s  p o r  F r a n c i s c o  C h i l c h e ,



9 2

( 9 7 )  G e n e a l o g í a  d e  S a y r i  T u p a c , , , .  L i b .  I I ,  f .  2 7 3 r .

( 9 3 )  J u a n  L ó p e z  A r r i e t a  e n  1 5 7 8  d e c l a r a b a  : .  q u e  e s  p ó b l i c o  y  n o ­

t o r i o  q u e  m u c h o s  d e  l o s  d i c h o s  y a n a c o n a s  q u e  e l  L i c e n c i a o o  

F r e í  P e o r e  G u t ^ r r e z  v i s i t ó  e n  e . d i c h o  v a l l e  d e  Y u c a y  s o i s  i n d i o s  
e  a o v e n e o i c o s  n o  n a t u r a l e s  d e l  d i c h o  v a l l e  p o r q u e  s o n  t r a í d o s  

e  p u e s t o s  e n  l a s  d i c h a s  e s t a n c i a s  y  h u e r t a s  p o r  l o s  e s p a ñ o l e s  

d u e ñ o s  o e l l a s  t r a i é ’n o o l o s  o e  f u e r a . . . !! ( G e n e a l o g í a , L i b r .  I ! ,  

f .  4 2 5 ) .

( 9 9 )  G e n e a l o g í a  d e  S a y r i  ^ u p a c . . .  L i b .  I I ,  f .  2 7 5 r .

( 1 0 0 )  / I G P - D e r e c h o  I n d í g e n a -  C u a d e r n o  6 0 -  L e g . 4 -  a ñ o s  d e  1 6 1 5 .

A G P - R e a l  A u d i e n c i a -  C u a o e r n o  -  L e g . -  a ñ o s  d e  1 5 5 9 .

( 1 0 1 )  Ma r Í a R o s t w o r o w s k i  d e  J i e z  C a n s e  c o , D o s  Ma n u s c r i t o s  i n e ' o i t o s  

c o n  d a t o s  s o b r e  Ma n c o  I I , t i e r r a s  p e r s o n a l e s  d e  l o s  I n c a s  y  Mj  
t i m a e s ,  R e v .  N u e v a  C o r Ón o c a , N o .  I ,  U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  d e  S a n  
Ma r c o s .

( 10 2 )  Ma r t í n  o e  Mu r u a ,  o p . c i t . ,  T . l .  1 9 6 2 ,  P a g . 2 5 0 ,

( 1 0 3 )  E l l a  R u m b a r  T e m p l e ,  D o n  C a r l o s  I n c a , 1 9 4 8 ,  p a g .  1 4 9 .
Mo r u a  Ma r t í n  d e , 1 9 6 2 ,  T . l .  p a g s .  2 3 0 - 2 4 9 - 5 0  ( ? ) .  P e r o  e n  l a

, ' e d i c i ó n  o e  1 9 2 4  a p a r e c e  c o b o  e l  c u l p a b l e  y  q u i e n  f u e r a  e n c a r c e ­

l a d o  o o n  A l o n s o  T i t o  A t a u c h e .

G a r c i l a s o  o e  l a  V e g a ,  1 9 4 4 ,  T .  I I I ,  p a g .

( 1 0 4 )  G u a m a n  P o m a . B u e n  C o l u n o  y  N u e v a  C o r o n i c a , 1 9 3 6 ,  p a g .  4 4 3 .

( 1 0 5 )  P o r  e j e m p l o  e n  C h u c u i t o  s e  e l e v a n  l a s  t a s a s  o e  2 0 . 0 0 0  a 8 0 . 0 0 0  

p e s o s .

( 1 0 6 )  N a t a n  Wa c h t e l . S o c i e d a d  e  I d e o l o g í a , 1 9 7 3 ,  p a g . 1 5 0 1

( 1 0 7 )  N a t a n  Wa c h t e l . o p .  c i t . p a g .

(108)  E s  n e c e s a r i o  a n o t a r  q u e  l o s  n o m b r e s  o e  l o s  i n d í g e n a s  c o p i a d o s  

p o r  e l  e s c r i b a n o  o S E C R E T A R I O  d e  l a  v i s i t a  n o  C O N C U E R D A N  DE P A ­

D R Ó N  A. P A D R O N ,  L A E S C R I T U R A  E S  D I V E R S A  C U A N T A S  V E C E S  E S C R I B I E ­

R ON L O S  N O M B R E S .



( 10 9 )  E n EL PADRON DEL V I S I T A D O R  EXI STEN NUMEROSOS NOMBRES S I N PROCE 

OE NCI A ,  O QUE¿ SI ENDO DE ORI GEN D I S T I N T O ,  F I NGURAN COMO NACI OOS

e n  e l  V a l l e . P or n u e s t r a  p a r t e , n o s  h e m o s  l i m i t a d o  a t o m a r  l o s

NOMBRES QUE EXPRESAMENTE SE SEÑALAN CON SU LUGAR DE ORI GEN O 

DESCENDENCI A ,  S I N  HACER ASOCI AC I ONES  AWT ROP ON ¡ H l CA S .

( 1 1 0 )  B M P - A 3 7 0 — AÑO DE 1 5 9 4 .

( 1 1 1 )  E m p a d r o n a m i e n t o , m e d i c i ó n  y r e p a r t o  de t i e r r a s . . .  e n  e l  V a l l e  

de Y u c a y , 1595, R e v i s t a  d e l  A r c h i v o  H i s t ó r i c o  d e l  C u z c o , 1957,  
p a g . 3 4 4 .

( 1 1 2 )  Uoo Ob e r e m  y  R o s w i t h  H a r t m a n n , o p . c i t .

( 113)  He r n á n  C r e s p o  T o r a l , o p . c i t .

( 1 14 )  T o m a s  U r c o  Gu a r a n c a  S u t a  P o n g o  P i n a  s u c e d i ó  e n  l o s  c a c i z a z g o s  

DE COL L ANA ,  P l NAGI JA,  GUAYOCCARI  A SU PADRE LUCAS OESOE 1 7 2 1 ,  

A P R O X I m a g a m e n t e .

( 1 1 5)  E n l a  p a r t e  i n f e r i o r  de e s t e  d o c u m e n t o  p a r e c e  e x i s t i r  o t r o  r e ­

p a r t i m i e n t o , que  n o  SE LO HA PODI DO DETERMI NAR p o r  LA M U T I L A ­

CI ON DE LA PAG I NA .

( 1 1 6 )  A r c h i v o  H i s t ó r i c o  d e l  C u z c o s  A r c h i v o  oe  U r u b a m b a , Ma r i a n o  O c hoa  

1792,  l e g . No. 5.

( 1 1 7 )  E l  Df i .  V I LLANUEVA  URTEAGA ENUMERA PARA EL S I GLO X V I I I  EN URU-  

BAMBA LOS S I G U I E N T E S  AYLLUSS YANACONAS,  POMAGUAMÁN,  Ml TMAS  Y

e n  Y u c a y  P a c a , C o l l a n a , L a n c h a , L i b r e c a ñ a r i , A l i a g a , Gu a r a c a , 

Cosco ( V i l l a n u e v a  U r t c a g a , 1 9 7 0 ,  p a g . 3 ) .

( 1 1 3 )  J o s e p h a  L a n d i c u s n a y  " . . .  p i d e  y s u p l i c a  s e  s i r v a  d e m a n d a r  que

A LA S UPL I CANTE  QUE ES N I E T A  Y DESENDI ENTE DEL OI CHO C A P I T A N  

MAYOR DON FRANCI SCO C h I LCHE LE OE JEN GOZAR EN PREMI O OE SUS 

LEALES  S E R V I C I OS  DE SUS CACI CAZGOS P R O P I O S . . . "  YA QUE ! !HA SI DO 

QUI TADA - C O N T I N U A D A -  . . .  DE SU CACI CAZGO QUE ES PROP I O DE LA 

SUPDI CANTE EN L E X t T I MA  SUCESI ON POR AVER RECa To O DESDE EL DES­

CUBRI MI ENTO DE ESTOS REYNOS POR MERCED QUE AL TRATAR V I S  ABUE­

LO de l a  s u p l i c a n t e  e l  Ma r q u e s  d o n  F r a n c i s c o  P i z a r r o  p o r  l o s

MUCHOS S E R V I C I O S  QUE EL DICHO ABUELO DON FRANCI SCO CHI LCHE H I ­

ZO 0 E8 AJ 0  DE LA REAL BANDERA DE SU Ma GESTAD PELEANDO Y OERRA-
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RRAMANDO SU SANGRE PEL I GRANOO SU VI DA Y HACIENDA Y  QUANTO TUVO 

HASTA EL PRENDI MI ENT O DEL Y n GA ATAHUALPA Y  TUPA AMa R O . . . n ( AGP ,  

D e r e c h o  I n d í g e n a , C u a d e r n o  8 1 9 ,  a ñ o  d e  1 7 3 2 ) .

( 1 1 9 ) J hon  R o w e , T he C o l o n i a l  P o r t r a i t  o f  t h e  I n c a s  N o b l e s , TAX, 1951 
p a g . 266-2.

( 1 2 0 ) " . . .  l o s  C o r r e g i d o r e s  c o n  s u  o b l i g a c i ó n  de  l a  r e c a u d a c i ó n  - d e ­

c í a -  e t e r n i z a b a n  e n  c a r  ce  l e s , y  o b r a j e s  a l o s  c a z i g u e s . . .  y

LOS T AL ES  SI  PODÍ AN REMONTARSE LC HAZ 1 A N POR RI GOS GESTAS OPRJ, 

S I O N E S ,  COMO AL PRESENTE DON LUC. -S 8 0 CS S 0  CAZ 1 QUE . .  . SE FUE Hu/ 

DO DESAMPARANDO SU CAZ I CAZGO SU CASSA Y PUEBLO HA T I EMPO OE 

OÜI NZE AÑOS POR NO PODER EXECUTAR CON PUNTUAL 10 A 0 LOS REALES 

T R I BUT OS  NI  TENER T I E R R A S  EN OUE PODER ALI MENTARSE A CAUSA DE 

LA USURPACI ÓN OE SUS T I E R R A S . . .  LOS ESPAÑOLES HAZENOAOOS POR 

VERLOS GENTE MI SERABLE Y POBRE I NDEFENSOS SE FUERON ENTRANDO 

APROPI ANDOSE OESPOJANOO A LOS I NDI OS  CON VENTAS S I M P L E S . . .  " { A H C

P a q u e t e  N o . 1,  l e g a j o  N o . 5 ,  E x p e d i e n t e  N o . I ) .

( 1 2 1 ) A H C - P a q u e t e  N o .  1,  L e g a j o  N o . 2 -  E x p e o i e n t e  N o . 1 6 - a ñ o  de 1 7 4 2 .

( 1 22 ) AHC P a q u e t e  N o . 1 ,  L e g a j o  2 ,  E x p e d i e n t e , I I ,  a ñ o  de  1 7 9 2 .

( 1 2 3 ) A G P - D e r e c h o  I n d í g e n a , C u a d e r n o  2 8 I m , l e g . 12 ,  1 7 5 ! .

(1 24 ) A G P - O e r e c h o  I n d í g e n a , C u a d e r n o  4 1 3 ,  L e g a d o  17 ,  a ñ o  de 1 7 8 5 .

(1 25 ) Cr e s p o  R o d a s  A l b e r t o , L a " m i t a "  de P o t o s í , R e v i s t a  H i s t ó r i c a , 

1 9 5 5 - 5 6 .

(1 2 6 ) P r o v i s i ó n  d e  l o s  i n d i o s  C a ñ a r i s . . .  B i b l i o t e c a  N a c i o n a l , B 4 4 , 1712

( 1 2 7 ) 1 e i o .

( 1 2 8 ) A l e j a n d r o  Ma l g a  . L a s  r e d u c c i o n e s  e n  e l  P e r ú , H i s t o r i a  y  C u l t u r a  

N o . 8 ,  1 9 7 4 ,  L i m a , P e r ú .

( 1 29 ) T a m b i Ó n  e s t u v i e r o n  e n g r o s a n d o  l o s  e j é r c i t o s  R e a l e s  en  l a s  a l t e , 

r a c i o n e s  que  h a b í a n  h a b i d o  e n  d e f e n s a  oe  l a  R e a l  C o r o n a  y  en  e s ,

P E C I A L  CONTRA LA REBEL I ON OE FRANCI SCO GUTI ERREZ Gl RON ( S i c ) .

( B N P . B44 , 1 7 1 2 ,  f .  A ) .

( 1 3 0 ) C R I A R A :  P u e b l o  oe  l . P r o v i n c i a  y  Ob i s p a d o  oe Hu a m a n g a  e n  e l  P e ­

r ú , ANEXO AL CURATO OE LA PARROQUI A DE S.’ NTA Ma R Í a MAGDALENA,
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FÍM AQUELLA CI UDAD,  DE DONOE D I S T A  TRES LEGUAS"  ( A N T ON I O  DE A l -

CE 0 0 ,  P .  2 9 4 ) .

( I 31 ) P O MO B A B A  : p u e b l o  oe  l a  p r o v i n c i a  y  c o r r e g i m i e n t o  de  V i l c a s

H u a m a n , a n e x o  a l  c u r a t o  oe C a n g a l l o . ( A n t o n i o  oe A l c e d o , D i c ­

c i o n a r i o  Ge o g r á f i c o . . .  1 9 6 7 ,  p .  2 1 5 ) .

( 1 3 2 )  B N P —P r o  v i s i ó n  oe  l o s  I n d i o s  C a ñ a r e s . . .  f .  21 V - B 4 4 - I  71 2 .

( 1 3 3 )  I b i o , f .  2 4 r .

( 1 3 4 )  A LO MEJOR ESTOS RECLAMOS SON CONSECUENCI A ,  O UNO OE LOS MOT I ­

VOS POR LOS CUALES EN 1692  SE P EDI A  QUE LOS C a Ñ A R I S  DEBER/AN P A ­

GAR T R I BUT O COMO LOS DEMAS.  ( OBEREM,  Ud O Y  H a RTMAN ROSWI  T H , I 976  

PAG.  I I ) .

( 1 3 5 )  BMP -  P r o v i s i ó n  o e  l o s  I n d i o s  C a ñ a r e s . . .  f . 4 9 r - B 4 4 - I 7 1 2 .

( I 3 6 )  I o i o , f  • 5 r .

( 1 3 7 )  2 s p  i n o z a  S o r i a n o  L ' L o e m a r , 1 9 7 4 :  L o s  S e ñ o r í o s  E t n i c o s  o e l  Va ­

l l e  DE C o NOEGAMBA Y  P R O V I N C I A  DE C í J A B A M B A ,  / ' N A L E S  C I E N T I F I C O S

oe  l a  U n i v e r s i d a d  d e l  Ce n t r o  o e l  P e r ú , N o . 3 ,  H u a n c a y o .

( 1 3 6 )  I b i o , p a g .  5 6 .

( 1 3 9 )  I n i o , I 974 .

( 1 4 0 )  L i l i a n a  R e g a l a d o . L o s  M i t m a q u ñ a  e n  e l  T avvant  i n s u y o , p a g .  4 3 ,  

P o n t i f i c i a  U n i v e r s i d a d  C a t ó l i c a  d e l  P e r i Í ,  T e s i s , L e t r a s , 1 9 7 5 .

( | 4 l )  V i s i t a  oe C a j a m a r c a  p o r  Cr i s t ó b a l  oe B a r r i e n t o s , e n  Wa l o e m a r  

E s p i n o z a  S or  i a n o , 1 9 6 7 .

( I 4 2 )  L i l i a n a  R e g a l a d o , 1 9 7 5 ,  p a g . 9 .

( ¡ 4 3 ) Wa l o e m a r  E s p i n o z a  S o r i a n o , 1 9 6 7 ,  p a g . 2 4 .

( |4 4 ) E l  c a p í t u l o  que  c o r r e s p o n d e  a e s t a  c i t a  no  se  e n c u e n t r a  e n  l a  

E D I C I O N  DE L A B I B L I O T E C A  A M E R I C A N A  OE 1 9 6 2 ,  P E R O  S f  EN L A  E D I ­

C I O N  d e  Ur t e a g a  y  R o m e r o  de  1924 ( ? ) .

( | 4 5 )  P or  e j e m p l o  en  Gu a m a n g a  (BN/a I 5  y  A 1 6 ) ,  C o p a c a b a n a  ( R a m o s  Ga -  

v i L í M ,  I 9 7 6 )  .
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( 14 ó ) R o q e r t o  L e v i l l e r . Go b e r n a n t e s  d e l  P e r ú , T o mo s  I V y V,  P A G * * ' 9  

B u e n o s  A i r e s , 1 9 2 0  - 2 7 .

( 1 4 7 )  C o o k , N o b l e  Da v i d . L a T a s a  d e l  V i r r e y  T o l e d o , Un i v e r s i d a d  N a ­

c i o n a l  de S a n  Ma r c o s , L i m a ,  1 9 7 6 .

( I 4 3 )  L e v i l l e r  R o b e r t o , o p . c i t . p a g . 4 3 4 .

(149)  L o s  d o c u m e n t o s  s o b r e  e s t a  V i s i t a  f u e r o n  c o n s u l t a d o s  p o r  c o t e -  

s Í a de  l a  d o c t o r a  M a r  f  a  R o s t w o r o v v s k  i de  D i e z  C a n s e  c o .

( l  50 )  U o o  Ob e r e m . /(p u n t e s  s o b r e  C a ñ a r i s  e n  e l  C u z c o . . . ,  1976,  p a g .

I I  ( m a n u s c r i t o ) .
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DOCUMENTOS CONSULTADOS 

ARCHIVO GENERAL DEL PERU ( s i g l a  u s a d a : AGP)

R e a l  A u d i e n c i a , L e g a o o  N o .  4 ,  C u a d e r n o  N o . 2 6 .  D .  D i e g o  A t a u r i m a c h e

c a c i q u e  d e  C a l c a , e n  t é r m i n o s  o e  l a  c i u o a o  o e l  C u z c o ,  s e  p r e , 

S E N T Í  A NT E  L A  R E A L  A U D I E N C I A  DE L A  C l U O A O  DE L O S  R E Y E S  EN 

GR AD O DE A P E L A C l Í N ,  N U L I D A D  Y  A G R A V I O ,  DE C I E R T A  S E N T E N C I A  

P R O N U N C I A D A  C O N T R A  ¿ L  P O R  E L  C O R R E G I D O R  Y  J U S T I C I A  MAY OR DE

L a, c i u d a d  o e l  C u z c o  L i c e n c i a d o  B a u t i s t a  Mu ñ o z  e n  e l  p r o c e s o  

q u e  p r o m o v i ó  Ma r t í n  Me n e s e s , v e c i n o  o e  a q u e l l a  c i u d a d ,  p o r ­

q u e  d i c h o  c a c i q u e  y  l o s  i n d i o s  s u j e t o s  a  é L  h a b í a n  i n v a d i o o , 

a r a d o  y  s e m b r a d o  s u s  t i e r r a s  l l a m a d a s  C a i t o b a m b a  o P o m a b a m -

B A ,  QBE ANTES FUERON DE C ü S l  HUALPA INGA Y  QUE EL CABI L DO DE 

LA CI UDAD OEL CUZCO LE H A B Í A  HECHO MERCEO EN I 9 OE A B R I L  OE 

1 5 5 5 ,  S I ENDO CORREGI DOR Y  J U S T I C I A  Ma Y OR  EL C A P I T A N  C a R C I L A -
s o  d e  l a  V e g a .

D e r e c h o  I n o Í g e n a , c u a d e r n o  4 1 3 ,  L e g a d o  17 ,  a ñ o  d e  1 7 8 5 .  C u a d e r n o  p r i ­

m e r o  DE L O S  A U T O S  q u e  P O R  s í  Y  EN NOMBRE OE S U S  H E R MA N O S  S l -

g u i í  Q n F e r n a n d o  A l f é r e z  P o m a - O r c o s u p a , i n o i o  O r i g i n a r i o  o e

L A  P A R R O Q U I A  OE B E L Í n DE L A  C l U O A O  D E L  C U Z C O  Y  R E S I D E N T E  EN 

E L  P U E B L O  P U Q U I O R A  EN E L  P A R T I D O  DE f\ 8 A N C A Y ,  J U R I S D I C C I O N  OE 

L A  I N T E N D E N C I A  O E L  C U Z C O ;  S O B R E  QIJE S E  L E S  D E C L A R E  E X C E N T O S  

OE T A Z A  Y P A G O S  OE T R I B U T O S ,  P OR  S E R  I N D I O S  P R I N C I P A L E S  Y DE 

E J E C U T O R I A D A  N O B L E Z A ,  COMO C O S T A  OE L O S  I N S T R U M E N T O S  QUE 

OB R A N EN E S T O S  A U T O S .

D e r e c h o  I n o Í g e n a , C u a d e r n o  N o .  8 1 9 ,  L e g a d o  N o .  3 9 ,  a ñ o  d e  1 7 3 2 .  A u t o s  

s e g u i d o s  p o r  e l  Ma e s t r e  o e  C a m p o  D n . Ma r c o s  C h i g u a n  T o p a  C o ­

r o n i l l a  I n g a ,  C a c i q u e  P r i n c i p a l  y  G o b e r n a d o r  d e  l a  V i l l a  d e  

G u a i l l a b a m b a , Ma r q u e s a d o  o e  O r o p e s a , p o r  s i  e n  n o m b r e  d e  s u

COMUN OE I N D I O S  DE D I C H A  V I L L A ,  C O N T R A  DON Ü O s í  P E R A L T A .

D e r e c h o  I n d í g e n a , C u a d e r n o  N o .  8 1 9 ,  a ñ o  L 7 3 2 .  E x p e d i e n t e  s e g u i d o  p o r  

F r a n c i s c o  S a  i r e  T iÍ p a x  c o n t r a  Ma r c o s  C h i g u a n  T o p a  s o b r e  d e r e ­

c h o s  O E  C A C I C A Z G O S  O F  G a I L I .  A B A M B A .

D e r e c h o  I n d í g e n a ,  C u a d e r n o  6 0 ,  L e g a d o  4 ,  a ñ o  d e  1 6 1 5 .  T í t u l o s  d e  l a s  

t i e r r a s  q u e  J u a n  d e  O r u Í ,  v e c i n o  d e  l a  c i u d a d  d e l  C u z c o  d o n o  

a s u  h e r m a n a  Ma g d a l e n a  C u s í  c h u m b a  e n  e l  a s i e n t o  o e  l a  R a u c a , 
v a l l e  d e  Ma p a s  y  e n  t é r m i n o s  d e l  p u e b l o  d e  S a n  F r a n c i s c o  d e

Ma R A S ,  J U R I S D I C C I O N  DE L A  C l U O A O  O E L  C U Z C O .
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De r e c h o  I n d í g e n a . C u a d e r n o  N o . 2 8 1 ,  L e g a d o  N o . 1 2 ,  a ñ o  de  1 7 5 1 .  A u t o s  

qu e  s i g u i ó  d o n  D i e g o  L ó p e z  B e l l i d o  v e c i n o  de  l a  c i u d a d  de

HUAMANGO CONTRA EL CACIQUE Y COMUN OE LOS I ND I OS  C a Ñ A R I S  DEL 

AYLLU PUEBLO OE P A L CA Y A CO,  EN TERMI NOS OE LA REF ERI DA  CI UOAO 

OE HUAMá NGA SOBRE QUE SE LA APARESE EN LA P OSES I ON  DE LAS 

T I E R R A S  DE NOMI NADAS S ACHANAMARCA, Y n I A C - P a MPA Y T R A S ,  OE 

ACUERDO CON C I ERTA  P R O V I S I O N  REAL QUE T E N Í a A SU FAVOR.  LOS 

I NDI OS  A SU VEZ ALEGABAN SU POSES I ON I NMEMORI AL  Y A MAYOR 

ABUNDAMI ENTO PRESENTARON LOS T Í T U L O S  Q.UE CORREN A FOJAS 16 A 

5 7  ( FOJ AS  U T I L E S  7 5 ) .

De r e c h o  I n d í g e n a , C u a o e r n o  N o . 8 5 ,  L e g a o o  N o . 5 ,  a ñ o  de 1 6 3 0 .  A u t o s

qu e  s i g u i e r o n  l o s  i n d i o s  d e l  a y l l u  SAYLLA r e d u c i d o  e n  l a  P a ­

r r o q u i a  de  S a n  Ge r ó n i m o  oe l a  c i u o a o  d e l  C u z c o  y  e n c o m e n d a ­

d o s  e n  J u a n  F e l e x  P a l o m i n o  que  l e s  o i e s e  m a n d a m i e n t o  de p o s £  

s i o n  de  d i e z  t o p o s  de t i e r r a  que p o s e í a n  e n  Gu a r a p a t a , e n  e l  

p a r a j e  d e n o m i n a d o  GUA I NA-CAR 1SMO c o m a r c a  o e l  p u e b l o  de QuiJ.g,
N A ,  J U R I S D I C C I O N  OE LA CI UDAD DEL CUZCO,  A CUYO EFECTO ACOM­

PAÑARON LOS T Í T U L O S  QUE CORREN EN ESTOS AUTOS.

R e a l  H a c i e n d a , a ñ o  1 5 8 5 .  L i b r o  de  c o n t a d u r í a  ( r o t o ) oe  l a  c i u d a d  d e l  

C u z c o ,  DEL CONTADOR ANTONI O R E I N 0 S 0 .

B IB L IO T EC A  NACIONAL DEL PERU ( s i g l a  u s a d a : BMP)
P r OVANZA DE LOS YANACONAS OEL MARQUEZ Dn . FRANCI SCO P l Z A RRO 

c o n t r a  Dn . C a r l o s  T a y c o  ( s i c ) Ch u s c o , c a c i q u e  d e l  v a l l e  d e  

L i m a  y  s u s  i n d i o s . A 15 a ñ o  de 1 5 5 0 .

C o m p o s i c i ó n  de t i e r r a s  o e l  C o l e g i o  oe l a  C o m p a ñ í a . de  J e s ú s  

o e l  C u z c o ,  c i t a s  e n  Y u c a y , Ma r a s  y  J aq .u i j a g u a n a , C u z c o .  A370 
a ñ o  de  1 5 9 4 .

E x p e d i e n t e  oe  l a  c a u s a  j u d i c i a l  que  s i g u e n  D n . F r a n c i s c o  oe  

l a  T o r r e , e n  n o m b r e  oe  l o s  y a n a c o n a s  d e l  Ma r q u e s  d o n  F r a n c i s . 

c o  P i z a r r o  y Dn . Go n z a l o  T a y c o  Ch u s c o , s o b r e  l a  p r o p i e d a d  de

UNA S  T I E R R A S  Y  S O L A R E S .  L I  MA ,  / ' I 6 ,  AÑO OE 1 5 6 0 .

P n O V A N Z A S  OE L O S  Y A N A C O N A S  C / . Ñ A R I S  AL  V I R R E Y  L A D R O N  OE Gu E  VA, 

R A ,  P A R A  QUE L O S  D E C L A R E  E X C E L T O S  D E L  PAGO OE T R I B U T O .  B ¿ 4 .

ARCHIVO HISTORICO DEL CUZCO ( s i g l a  u s a d a : AHC)
A r c h i v o  o e  e x p e d i e n t e s  c i v i l e s -  c r i m i n a l e s ,  a d m i n i s t r a t i v o s  

c o m p r a d o s . C o l e c c i ó n  De l g a d o  V i v a n c o  ( a ñ o s  de  1 6 0 3 - 1 8 3 1 ,  l e g a o o s  17 ,  

e x p e d i e n t e  2 5 7 ,  F i c h , 1 7 4 ) .
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Me m o r i a l  p r e s e n t a d o  p o r  T o m a s  T o p a  O r c o  Hu a r a n c a  S u t a  P o n g o  

P i n a  a n t e  f r a y  D i e g o  m o r s i l l o  /'r s o b i s p o  de  l a  P l a t a , V i r r e y  

y  Go b e r n a d o r  y  C a p i t á n  Ge n e r a l  de  e s t o s  R e y n o s  s o b r e  e l  o e r e  ̂

c h o  de  C a c i c a z g o  oe  H u a y o c c a y r e  oe l a  V i l l a  oe  H u a i l l a b a m b a  

o e l  Ma r q u e s a d o  de Or o p e s a .  P a q u e t e  I ,  L e g a o o  2 ,  E x p e d i e n t e  

I 2 ,  a ñ o  de  I 721 .

T e s t i m o n i o  o e l  m e m o r i a l  p r e s e n t a d o  p o r  J u a n  L u i s  S a c a  C a c i ­

que  P R I N C I P A L  DEL A y LLU HURI NSAYA  DE LOS C a ÑARES EN NOMBRE 

OEL COMUN DE LOS I N D I OS  SOBRE R E S T I T U C I O N  OE LAS T I E R R A S  NOM 

BRACAS POROTOPAMPA Y OTRAS.  PAQUETE I ,  LEGADO 2 ,  EXPEDI ENTE 

I I , AÑO OE I 7 1 2 .

E x p e d i e n t e  s o b r e  d e s p o j o  y  r e s t i t u c i ó n  oe s o l a r e s  oe  L u c a s  

S u t t a  P o n g o  P i n a  C a c i q u e  p r i n c i p a l  y  G o b e r n a d o r  d e l  p u e b l o  

de H u a i l l a b a m b a  c o n  L u c a s  P o m a s u l c a , P a q u e t e  No . I ,  L e g a d o  2 

a ñ o  de 1 7 1 8 .

A c l a r a c i ó n  de  T o m á s  O r c o H u a r a n c a , C a c i q u e  p r i n c i p a l  y  Go b e r ­

n a d o r  de l o s  A y l l o s  C o l l a n a , p e r t e n e c i e n t e s  a l  A y l l o  de  H u a y , 

o c a r i . P a q u e t e  i ,  L e g a d o  2 ,  E x p e o i e n t e  13 ,  a ñ o  de  1 7 4 0 .

E s p e d i e n t e  d e  l a  c a u s a  s e g u i d a  p o r  d o n  Ma r c o s  C h i g u Á n T o p a  y  

d o n  T o m a s  O r c o  Hu a r a n c a  S u t a  P o n g o  s o b r e  e l  d e r e c h o  de  p r o ­

p i e d a d  o e l  C a c i c a z g o  y  Go b i e r n o  de l o s  r e p a r t i m i e n t o s  C o l l a ­

n a , P i n a g u a , Y a n a c o n a  y  U r c o s , s i t i o s  e n  l a  V i l l a  de H u a i l l ¿  

b a m b a . P a q u e t e  I ,  L e g a d o  2 ,  E x p e d i e n t e  16 ,  a ñ o  d e  1 7 4 2 .

ARCHIVO NOTARIAL DE LA PROVINCIA OE URUBAÍvBA a c a r g o  o e l  S e ñ o r  Ma r i a ­

no  O c h o a .

C u a OERNO DE R E P A R T I C I O N  Y VENTA OE SOLARES Y COMPOSI CI ON DE

t i e r r a s  oe U r u b a m b a  - Y u c a y -  H u a i l l a b a m b a  y  Ma r a s  e n t r e  t o d o s  

LOS AY L L US  F O L I A C I O N  TRUNCA.  LEGAOO N o . 2 ,  AÑO OE 1 5 9 5 .

Ho j a s  s u e l t a s  de  t i e r r a s  s o b r a n t e s  d e l  A y l l u  C o l l a n a  oe  Ma ­

r a s  P a d r ó n  de  l o s  h a b i t a n t e s  d e  U r u b a m b a  y  S a n t a  A n a . R e s u ­

me n  t o t a l  o e l  p a d r ó n  de h a b i t a n t e s  c o n  e s p e c i f i c a c i ó n  de  a y -  

l l u s , c a s a d o s , s o l t e r o s  y  v i v i e n d a s .

Ge n e a l o g í a  de  l a  C a s a  A s c e n d e n c i a  y  De s c e n d e n c i a  de d o n  D i e ­

go  Sa y r i  T ó p a c  Ma n c o  C Á p a c  Y u p a n q u i  Y n g a . L i b r o s  I - 2 - 3 - 4 .

T e s t i m o n i o . . .  s o b r e  l a  a v e r i g u a c i ó n  que  h i z o  oe  l o s  i n o i o s  

que  t e n í a n  e l  v a l l e  oe  Y u c a y  y  que  t i e r r a s , c a s a s  y  h a c i e n d a s  

e r a n  oe l o s  I n c a s , s e ñ o r e s  que  f u e r o n  d e l  P e r ú  y  t e n í a n  d e o l  

c a d a s  a l  s o l  y  q u i e n  l a s  p o s e í a  d e s d e  l a  c o n q u i s t a  oe  l o s  e s , 

p a ñ o l e s  ( e n  V i l l a n u e v a  U r t e a g a , 1 9 7 0 ) .
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V i s i t a  y  n u m e r a c i ó n  de  l o s  i n d i o s  o e l  V a l l e  oe  Y u c a y  y  s u s  

a n e x o s  que  p r a c t i c ó  D a m i á n  de  l a  B a n d e r a  e n  30  de J u n i o  de  

I 5 5 8  ( i e i  o ) .

V i s i t a  h e c h a  a l  V a l l e  o e  Y u c a y  y  Ma r a s  p o r  e l  L i c e n c i a o o  
F r e y  P e d r o  G u t i é r r e z  F l o r e s  e n  e l  a ñ o  d e  1572 ( L i b r o  I I  d e s ­

d e  F O J A S  3 1 5  H A S T A  41 O ) .

P r o v a n z a  o e l  C a p i t á n  Ma r t í n  G a r c í a  d e  L o y o l a  ( L i b r o  I I ) .  

ARCHI VO N A C I ON A L  DE H I S T O R I A

A u t o s  de  D on  R o d r i g o  S a p l a y  c o n  o o n  S i m ó n  S i s a l e m a  s o b r e  e l  

c a c i c a z g o  o e  Ou i m p a t u  e n  C h i m b o , P r o v i n c i a  de  B o l í v a r . R e a l  

A u o i e n c i a , S e c c i ó n  Co r t e  S u p r e m a .

ARCHI VO DE LA PARROQUI A DE SANTA ANA 

L i b r o s  d e  B a u t i s m o , 1 6 4 8 .

Me m o r i a l  p r e s e n t a d o  p o r  Ma r c o s  C h i g u á 'n T o p a , c a c i q u e  y  Go b e r n a o o r  oe 

Gu a y l l a b a m b a  d e l  r e p a r t i m i e n t o s  de U r c o s , r e l a t i v o  a l  Ma r q u e s a d o  de  

Or o p e s a  ( D e l g a d o  V i v a n c o , P a q u e t e  I ,  L e g a d o  5 ,  E x p e d i e n t e  l ) .

T e s t i m o n i o  de  l a  V i s i t a  que  h i z o  e l  E x c m o . S e ñ o r  D.  F r a n c i s c o  oe T o l e , 

do V i r r e y  de  e s t o s  r e y n o s , i n c o r p o r a n d o  a l a  R e a l  C o r o n a  l o s  I n d i o s  

Y a n a c o n a s  o e l  R e y n o  que  n o  e s t a b a n  e n c o m e n d a d o s , no p a g a b a n  t r i b u t o  y

R E D U C I E N D O L O S  A P U E B L O S  P A R A  QUE CON MAYOR F A C I L I O A O  A P R E N D A N  L A  D O C ­

T R I N A  c r i s t i a n a  y  s a t i s f a g a n  T a n  j u s t a  c o n t r i b u c i ó n  y  p r i n c i p a l m e n t e  

F UE  C O N T R A Í D A  a L O S  DE E S T A  C I U D A D  Y  S U S  P A R R O Q U I A S  DANDO P O S E S I O N  DE 

CADA UNA DE E L L A S  A L O S  O F I C I A L E S  R E A L E S .

Em p a d r o n a m i e n t o , m e d i c i ó n  y  r e p a r t o  de  t i e r r a s . . .  e n  e l  V a l l e  de Y u -  

c a y , 159 5  ( R e v i s t a  d e l  A r c h i v o  H i s t ó r i c o  o e l  C u z c o , N o . 8 , 1 9 5 7 ) .
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e o s  d e l  E c u a d o r , C a s a  de l a  Cu l t u r a  E c u a t o r  i a n a  , Gu a y a s .

I t a l i a n o , H e r n a n d o

19 65(1582)  R e l a c i ó n  de  A l a u s Í .  R e l a c i o n e s  Ge ogr a ' f i c a s  oe I n d i a s , T . l l l  
B i b l i o t e c a  d e  A u t o r e s  E s p a ñ o l e s , E d i t .  A t l a s , Ma d r i d , 1965,

J i j ó n  y  C a a m a ñ o , J a c i n t o

1929 N o t a s  de A r q u e o l o g í a  C u z q u e ñ a , t i r a d a  e s p e c i a l  de l a  R e v i s t a  

D i o s  y  P a t r i a , N o . 2 2 - 2 3 ,  A b r i l  y  J u l i o , R i o b a m b a .

J i j ó n , J a c i n t o  y  L a r r e a , C a r l o s  Ma n u e l

191 8  U n c e m e n t e r i o  I n c á s i c o  en  Qu i t o  y  N o t a s  s o b r e  l o s  I n c a s  e n

e l  E c u a d o r , R e v i s t a  oe  l a  S o c i e o a o  J u r í d i c o  L i t e r a r i a , N u e v a  

S e r i e , T .  X X ,  Ma r z o - J u n i o  oe  1918.  Nos.  5 8 - 5 9 - 6 0 - 6 1 .  I m p r e n ­

t a  de l a  U n i v e r s i d a d  Ce n t r a l .

J i m Ón e z  de  l a  E s p a d a , Ma r c o s

1965 R e l a c i o n e s  Ge o g r a f i c b s  de I n d i a s , T .  I I I ,  B i b l i o t e c a  oe  A u t o  

r e s  E s p a ñ o l e s , E o . A t l a s , Ma d r i d , 1965.

L e v í l l i e r , R o b e r t o

1 9 2 0 - 2 7  Go b e r n a n t e s  d e l  P e r ó . T .  I V y  V, B u e n o s  A i r e s .

1940 D on  F r a n c i s c o  de  T o l e d o , s u p r e m o  o r g a n i z a d o r  d e l  P e r ú , s u  

v i d a , su o b r a , E s p a s a  C a l p e , B u e n o s  A i r e s .

L a f a y e  , J a c q .u e s

1964 L o s  Co n q u i s t a d o r e s , S i g l o  XXI

Ma l a g a , A l e j a n d r o

197 4  L a s  R e d u c c i o n e s  e n  e l  P e r ú , R e v i s t a  H i s t o r i a  y  C u l t u r a , N o .

8,  L i m a .

Ma y e r , E n r i q u e  y  A l b e r t i , G i o r g i o

1974 I n t e r c a m b i o  y  R e c i p r o c i d a d  e n  l o s  A n o e s  P e r u a n o s , I n s t i t u t o

o e  E s t u d i o s  P e r u a n o s , L i m a .

Me n o  i o u r o , Ma n u e l  oe

1932 D i c c i o n a r i o  B i o g r á f i c o  f H i s t ó r i c o  d e l  P e r ú , T .  I V ,  I m p r e n t a  

o e :,E n r i q u e  P a l a c i o s " ' , L i m a .

Mo l i n a , C r i s t ó b a l  oe ( e l  / l m a g r i s t a )

1553(1965)  D e s t r u c c i ó n  o e l  P e r ú , G0 L E C C |¿ n úE A u t o r e s  E s p a ñ o l e s , E d i ­

t o r i a l  A t l a s , e n  C r ó n i c a s  de  i n t e r é s  i n d í g e n a .



Me t r a u x , A l  f r e o

1975 L o s  I n c a s , C e n t r o  E d i t o r  o e  A m e r i c a  L a t i n a , B u e n o s  A i r e s .  

Mo n t e s i n o s , F e r n a n d o  o e

1 930- Me m o r i a s  A n t i g u a s  H i s t o r i a l e s  y  P o l í t i c a s , C o l e c c i ó n  oe  L i ­

b r o s  Y UOCUM£NTOS REFERENTES A LA H I S T O R I A  DEL P ERÓ,  T . X V I ,

S e g u n d a  S e r i e , 1 9 3 0 ,  L i m a .

Mu r ú a , F r , Ma r t í n  oe

1 962 H i s t o r i a  Ge n e r a l  d e l  P e r ú , o r i g e n  y  d e s c e n d e n c i a  de  l o s  I n c a s  

B i b l i o t e c a  H i s p a n o a m e r i c a n a , Ve n u s , Ma d r i d ,

Mu r r u a , J h o n

1 9 7 5 F o r m a c i o n e s  E c o n ó m i c a s  y P o l í t i c a s  d e l  Mu n d o  A n d i n o , I n s t i t j ¿ 

t o  de  E s t u d i o s  P e r u a n o s , L i m a ,

Ob e r e m , 

1 976

Uo o

L o s  C a ñ a r i s  y  l a  C o n q u i s t a  E s p a ñ o l a  de l a  S i e r r a  E c u a t o r i a ­

n a . Ot r o  c a p í t u l o  de l a s  r e l a c i o n e s  i n t e r Ót n i c a s  e n  e l  s i g l o  

X V I , J o u r n a l  de l a  S o c i e t Ód e s  A m e r i c a n i s t e s  d e  P a r Í s .

O c a m p o , B a l t a z a r  de

1 907 A c c o u n t  o f  t h e  P r o v i n c e  o f  V i l c a b a m b a  a n o  n a r r a t i v e  of  t h e

EXECUTI ON OF THE I NCA T u PAC AMARU,  C a MBRI DGEN P R I N T E O  FOR

t h e  Ha k l u y  S o c i e t y .

Ol i v a , /■n e l l o

1 8 9 5 H i s t o r i a  d e l  R e i n o  y P r o v i n c i a s  d e l  P e r ú , de  s u s  I n c a s  R e y e s  

d e s c u b r i m i e n t o  y  C o n q u i s t a  p o r  l o s  E s p a ñ o l e s , I m p r e n t a  y  L i ­
b r e n  Ta de S a n  P e d r o , L i m a .

O r T í  z  OE Z u Ñ I G A ,  I Ñ I G O

1 9 6 7 - 7 2  V i s i t a  o e  l a  P r o v i n c i a  o e  L e ó n  o e  H u a n u c o ,  U n i v e r s i d a d  N a c i ó ,

O b e r e m ,

n a l  H e r m i l i o  V a l o i z a n , H u a n u c o , P e r ú ,  

U o o  y  H e r n á n  R o s w i t h

1 976 A p u n t e s  s o b r e  C a ñ a r i s  e n  e l  C u z c o  y  o t r a s  r e g i o n e s  d e l  A l t i ­

p l a n o ) P e r u a n o - B o l i v i a n o  d u r a n t e  l a  C o l o n i a , P o n e n c i a  p r e s e n ­

t a d a  a l  C o n g r e s o  d e  A r q u e o l o g í a  e n  1 b a r r a , 1 9 7 6 .

P a b l o s , H e r n a n d o

1 9 6 5 ( 1 5 8 2 )  R e l a c i ó n  q u e  e n v í o  a m a n d a r . s u  Ma g e s t a o  s e  h i z i e s e  g e s t a

c i u d a o  o e  C u e n c a  y  o e  t o d a  s u  P r o v i n c i a . R e l a c i o n e s  G e ó g r a f o  
c a s  o e  I n d i a s , T .  I I ,  B i b l i o t e c a  o e  A u t o r e s  E s p a ñ o l e s , E o i t . 

A t l a s , Ma d r i d , 1 9 6 5 .



Paz Ma l d o n a d o , J hoan

1 9 6 5 R e l a c i ó n  o e l  P u e b l o  de  S an  A n o r Ós de  X u n x  i . R e l a c i  o n e s  Ge o g r ,Á 

F I C A S  OE 1 NO 1A S , T . 1 1 1 . B 1B L 1 OTECA DE AUTORES E S P A Ñ O L E S , 1 9 6 5 .

P e a s e , F r a n k l i n

1 9 7 6 E l  I n c a  y  e l  P o d e r  e n  l o s  A n d e s , 30  Co n g r e s o  I n t e r n a c i o n a l  

oe C i e n c i a s  H u m a n a s  e n  A s i a  y  A f r i c a  d e l  N o r t e , Mé x i c o  ( m i -  

m e o g r e a f e a o o ) .

1 9 7 6 E t n o h i s t o r i a  A n d i n a : un  e s t a d o  de l a  c u e s t i ó n . U n i v e r s i o a o  

C a t ó l i c a  d e l  P e r ú  ( mi  m e o g r a f e a o o ) .

P i z a r r o , P e d r o

R e l a c i ó n  d e l  o o c u m e n t o  y  c o n q u i s t a  de l o s  R e i n o s  d e l  P e r ú , B i b l i o t e c a  

P e r u a n a , T .  , 1 9 6 8 ,  L i m a .

i 571 ( 1 9 6 5 )  D e s c u b r i m i e n t o  y  C o n q u i s t a  de  l o s  R e y n o s  d e l  P e r i Í ,  B i b l i o -

t e c a  de  A u t o r e s  E s p a ñ o l e s , e o i t . A t l a s , Ma o r i o ,

P o r r a s B a r r e n e c h e a , R ai Í l

1 961 A n t o l o g í a  o e l  C u z c o , L i b r e r í a  I n t e r n a c i o n a l  o e l  P e r i Í ,

P u e n t o , H i e r o n iMO

1 9 7 4 ( 1 5 8 5 )  P r o v a n z a  d e  D o n  H i e r o n i m o  P u e n t o  C a c i q u e  P r i n c i p a l  d e l  p u e  

B L O  OE C a Y AMBE  DE S E R V I C I O S .  D O C U M E N T O S  P A R A  L A  H I S T O R I A  MI­
L I T A R  d e l  E c u a d o r , C a s a  d e  l a  C u l t u r a , ^ u i t o .

R a m í r e z » D a l  t a  z  a r

1961 D e s c r i p c i ó n  d e l  C u z c o  ( e n  P o r r a s , I 9 6 1 ) .

R e g a l a o o ,  L i l i a n a

1 975 L o s  m i t m a o .u n a  e n  e l  T a wu  a n t  i n s u y o  , T e s i s , Un i v e r s i d a d  Ca t ó l j , 
ca  d e l  P e r ú , L e t r a s .

R o s t w o r o w s k i  de D i e z  C a n s e c o , Ma r Í a

1 953  

1 963

P a c h a c u t i  I n c a  Y u p a n q u i

Dos m a n u s c r i t o s  i n é d i t o s  c o n  d a t o s  s o b r e  Ma n c o  I I  t i e r r a s  

p e r s o n a l e s  de  l o s  I n c a s  y  M i t i m a e s , R e v i s t a  N u e v a  C r ó n i c a ,

1 962

No.. 1,  U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  de S a n  Ma r c o s ,

N u e v o s  C At o s  s o o r e  t e n e n c i a  oe t i e r r a s  r e a l e s  en  e l  i n c a r i o ,

1 970

R e v i s t a  o e l  Mu s e o  N a c i o n a l , T .  XXXI , L i m a .

E l  R e p a r t i m i e n t o  de  Do ñ a  B e a t r Í z C o y a , en  e l  V a l l e  de  Y u c a y , 

H i s t o r i a  y  C u l t u r a , N o . 4 ,  L i m a .

l 975 L o s  a Y a m a r c a s , C a s a  Mu s e o  C o l ó n , V a l l a o o l i o .



1945-46 / I b s o l u t e  C r o n o l o g y  i n  t h e  /*n o e a n  A r e a , A m e r i c a n  A n t i q u i t y  
T .  10.

1951 C o l o n i a l  P o r t r a i t s  o f  I n c a  Noot.es,  T a x , T he U n i v e r s i t y  o f

C h i c a g o  P r e s s , U S A .

R e v i s t a  o e  A r c h i v o s  y  B i b l i o t e c a s  N a c i o n a l e s ,  C u z c o , a ñ o  i ,  V o l .  ! ,
1889 L i m a .

S a n t a  C r u z  P a t a c u c h i , J u a n

1968 R e l a c i ó n  o e  A n t i g ü e d a d e s  d e s d e  r e y n o  o e l  P e r ú ,  C r ó n i c a s  d e  

i n t e r ó s  I n d í g e n a , B i g l i o t e c a  d e  A u t o r e s  E s p a ñ o l e s .

S a r m i e n t o  d e  G a m d o a , P e d r o

1942  H i s t o r i a  d e  l o s  I n c a s , E m e c ó  E o i t o r e s , A r g e n t i n a .

S p a l d i n g , « a r e n

1974 D e  i n d i o  a C a m p e s i n o ,  C a m b i o s  e n  l a  e s t r u c t u r a  s o c i a l  o e l  

P e r ú  C o l o n i a l .  I n s t i t u t o  d e  E s t u o i o s  P e r u a n o s ,

T o r r e s  S a l d a m a n o o , E n r i q u e

1967 A p u n t e s  H i s t ó r i c o s  s o b r e  l a s  e n c o m i e n d a s  e n  e l  P e r i Í ,  U n i v e r , 

s  i o a o N a c i o n a l  Ma y o r  o e  S a n  Ma r c o s .

T r u j i l l o , D i e g o  d e

1967 R e l a c i ó n  d e l  d e s c u b r i m i e n t o  d e l  R e i n o  d e l  P e r ú , F u n d a c i ó n  

R a ó l  P o r r a s  B a r r e n e c h e a , U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  Ma y o r  o e  S a n  

Ma r c o s , L i m a .

U r t e a g a , H o r a c i o  y  R o m e r o , C a r l o s  ( e o i t . )

1926  F u n d a c i ó n  e s p a ñ o l a  o e l  C u z c o  y  o r d e n a n z a s  p a r a  s u  g o b i e r n o , 

T a l l e r e s  Gr á f i c o s  S a n  Ma r t F n ,  L i m a .

V a l c a r c e l , L u i s

19 5 9  1 9 5 9  E t n o h i s t o r i a  c e l  P e r i Í  A n t i g u o , T e x t o s  Un i ­

v e r s i d a d  N a c i o n a l  M a y o r  d e  S a n  Ma r c o s ,  L i m a .

V a r g a s  U g a r t e , R u d Ón

1971 H i s t o r i a  o e l  P e r ú , T .  i I , E o i t .  C a r l o s  M i l l a  B a t r e s ,  L i m a .

V a' z q u e z  d e  E s p i n o z a , A n t o n i o

1969 D e s c r i p c i ó n  d e  l a s  I n d i a s  O c c i d e n t a l e s ,  B i b l i o t e c a  o e  A u t o ­

r e s  E s p a ñ o l e s , A t l a s , Ma d r i d .

R ow e , J hon
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V l L L A N U E V A ,  H O R A C I O

1 9 7 0  D o c u m e n t o s  s o b r e  Y u c a y , R e v i s t a  o e l  A r c h i v o  H i s t ó r i c o  o e l  

C u z c o , U n i v e r s i d a d  S a n  A n t o n i o  A b a d  o e l  C u z c o , N o .  1 2 .

V i l l a r , C ó r d o v a , S ó c r a t e s

1 9 6 6  L a I n s t i t u c i ó n  o e l  Y a n a c o n a  e n  e l  I n c a n a t o , N u e v a  C r ó n i c a , 

V o l .  I ,  F a s c .  I ,  U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  Ma y o r  d e  S a n  Ma r c o s , 

L i m a ,

U h l e ,  Ma x

1 9 6 7  E s t u d i o s  o e  A r q u e o l o g í a  I n c a ,  U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l  Ma y o r  d e  

S a n  Ma r c o s , L i m a , N o ,  I I .

V e l a  s e o ,  J u a n  d e

1 9 4 6  H i s t o r i a  d e l  R e i n o  d e  Q u i t o , I m p r e n t a  d e  E l  C o m e r c i o ,  Q u i t o ,

Wa c h t e l ,  N a t h a n

1 9 7 3  S o c i e d a d  e  I d e o l o g í a ,  E n s a y o s  d e  A n t r o p o l o g í a  e  H i s t o r i a  A n ­

d i n a s , I n s t i t u t o  d e  E s t u o i o s  P e r u a n o s , L i m a .

We  d i n , A k  e

1 9 6 3  L a C r o n o l o g í a  o e  l a  H i s t o r i a  I n c a i c a , I n s t i t u t o  I b e r o a m e r i ­

c a n o  G o t e n g u r g o , S u e c i a , E d i t ,  I n s u l a , Ma d r i d ,

1 9 6 5  E l  C o n c e p t o  o e  l o  I n c á s i c o  y  l a s  F u e n t e s .  S t u o i a  H i s t ó r i c a  

G o t h o b u r g u e  s i a , T .  V n ,  S u e c i a .

Z a r a t e ,  A g u s t í n  d e

1 5 5 5 ( 1 9 4 4 )  H i s t o r i a  d e l  d e s c u b r i m i e n t o  y  c o n q u i s t a  d e l  P e r ú , L i m a .
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INOICE OE I LUSTRACIONES

F i g .  I . -  L u g a r e s  d e  a s e n t a m i e n t o  C a ñ a r i  e n  e l  P e r i j ;

L am . J -  E l  B a r r i o  o e  S a n t a  A n a  v i s t o  d e s d e  S a y c s a h u a m a n ;

L a m .  2 . ~  E l  P a l a c i o  d e  C o l s .u e m p  a t  a , l u g a r  a l  q u e  s u p u e s t a m e n t e  f u e ­

r o n  t r a s l a d a d o s  l o s  c a ñ a r i s  d e s p u é s  o e  1 5 7 5 ;

L a m .  3 , -  L a C u e s t a  d e  C a r m e n c a  e n  S a n t a  A n a ;

L a m .  4 . -  L a C u s t a  o e  C a r m e n c a  v i s t a  d e s d e  l a  P l a z a  d e  S a n t a  A n a ; 

L a m .  5 . -  V i s t a  d e l  V a l l e  d e  Y u c a y ;

L a m .  6 . -  V i s t a  d e l  V a l l e  d e  Y u c a y ;

.  7 . -  P o r t a d a  d e l  s u p u e s t o  P a l a c i o  d e  S a i r e  T u p a c  e n  Y u c a y  ;L am
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